
"  Com>) re: 3üules, Dueetrft piimora Uca politi­
c e  l.t qa« llftniUDOC {unaua«uUl y & la cual tu- 
Uoidioaremos todos Us dTmáa, ea la do- lá p is - 
)’t 11 ICIOS TE LA MACIOMAUDAS UFANOLA EN ESTA 
1*LA........................................

'• UomoB y  Ucmoa sM o slomprs C O X 8EK VA D Ü - 
R E S  y  lus príucípiofí ccLserradoree oerlin los que 
c o u i’ 'iil':[ncata y  coit euerjla dcíecderen iosateu- 
i i r ; . . . V ( u l i in J . 'c  L is o ;a l d ecirp rin eyio s co>v- 
A . .  < ri-s, co  pretendemos d e  modo alguno usar 
<. ' p il;ib n  en eisen tid o rid iea lam este  lestrin ji-

M

PEEIODIOO FUNDADO EN 1868 POR 
D. GONZALO OABTARON,

D I A R I O  C O N § E R Y A D O R .

do en que hoy ae uso, fdno eu Cu soutido más Inte 
y más noble. Kosoiros enimdmoa por pi'.. 
eottservadorts oguel’os ijuefimcien á ptrptíuvr, cc-’» • 
una frodiciou ínviotoNe ¡/ tasTtula, la p a t b u , i.» 
EAUIUA, LA PBOPEEDAD, XA AUttOBCOAO, EL ÓltOEN, 
LA tIDEBTAS EISR XNTEKSlOA T  LA CELUXOS, que
ea la que corona todos Ins Inatituuiouuit sociales, 
y constituye la única base indestmotible en que 
pnedou apearse."

(Profesión de fe de L a  Voz de Cuba, Abril 23 
de 1873.)

DIBEOTOB:
DON ANTONIO CORZO.
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OKU,

P R E C I O S
8 U 8 0 K I O I O K  

P l S i i í O D l O Ü  P O L I T I C O

LA VOZ DE CUBA
u.-. U A b a N A .

E -i b ' i i .  w 's d e i  V tn n c o  E s i t a ñ o l .
P or QU ■«' •> *ddlK D tA dO ....) '¿-i . .
P o r on  <??no«tr", Id*?!!!.......... 13 . .
P o r  QD triueetrru , I d e m . . . . .  6  . .
P o r un  ni'? ',  i d o m . . . . . . . . . .  3 . .
Hn DÚmeio a a o l t o . . . . . . . . . .  20ata

C S^Joaniv ' abona la  sa su ric io n  en  oro 
loa precios óo.dn loa e s ta b le c id o s  an tig u a  
u '- 'i ie  á «aIk-i : du afio a d e la n ta d o  814. P o  
•ufi-.ios tiemp<> i  rasen  d e  81-25  a l  moa.

.áN E L  IN T E R IO R  D E L A  ISLA .
B u  b i t le x e a  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l ,  

(oun ruUTK DK COBKIO.)
P o r nn alio, ad e la n tad o . . . . 8  36
P or uu eeiuiistre, Í d e m . . . . . .  U1 SO
P or nn u im o a tro , Í d e m . . . . .  6 75

^ T iü a  laa ju risd icc io n es d e  M oron, Re- 
ttiedioa, S agua la U ra u d e , S ta . C lara , C ien ' 
faegus, T rin id ad , S anctí-S p fritna , .Santiago 
d sC u b a , G ibara , U aracoa, M ansauillo , Ba- 
yamo. Jigu.aiti, M ayar! y  UolgoÍD, ae lian 
MUtbIecido l.ia an tignoa precios, en uro, 6 
sen i  ra ía n  817 el afim 8 H e! sem estre, 
| i  .ti el tr<mi."T'u, S d.< f  1-5U vi mes.

K m l<sf JtM t-lA  l ‘ v H * n » u l»
y  t M t r t i n j e r e .

,O..K I-UKTK u n  OOARXO.)
P u l Uii afio, ad e la n ta d o . 8  3ti 50 /
Por Uu > luestre , Í d e m . . .  I3 7 5 i

A Í S K I ^ T K S .
KN f u N  : v)S D IV ERSO S.

Mm- 'í '-I .1), V . ‘1 ( lü iu c i, B ailen  4, onr 
tresn e’ ■ .

P a r ís —M. '•!. ( J i f '- in  is  P riiu ’n, R.to I.afa- 
yu tte  ¡ I.

Noar V ork— l). .M.-l-'.uoí U b a m o , H,>i it.'.'.', 
P . Ü.

RAi i A , A V C ER CA N IA S.
O eii» y Jt---.iA <loI M tnU e—D. Pranoisco 

(lonzab 'z , (S iu ita A tiaO.)
R u,;lay  Oii tu a b ac o a --!) . Jo sé  du Rueda 

llustani;tiii<>. (C rac V erde 3.'i.) 
O-MU-itlania C astafié y C

EN E l. IN T E R iO R  I>E L A  ISLA

A g u a u a tu ............ .. Jo sé  M aría B ilbor,
A guada dol O uru............ Ju a n  Uoeqoo.
A ifunso X I I . . . ............... Ram ón A renas.
A lonso R u j a s . . . ............... A ngel A ienal.
A lq u ísa r........... - ................. Fi-anoisvo Ateca.
A m a r i l l a s . . . . . . . . . . . . .  PodroS llT eatre.
A rroyo  M a rsu jo .. . . . . .  F rancisco  Lerdo

du T ejada.
A r t e m i s a . . . . . . ............... F . de fa  S ierra
B ah ía  H onda ............ J u s ú R ir u o .
B a i n o a . . . . . . . . . . . . . . . .  A ntonio  Alonso.
B aracoa.............................. P n ig y A b r l l .
B a t a b a n ó . . . . . .  . . . . . . .  Jo sé S u Ia .
B a y a m o .. . ........................... C a s te ll. y Prim o.
B e j a c a l . . . . . ................. F rancisco  Borrego
B o l o n d x o n . . . . . . . . . . . . .  D ías  y  Hnos.
C a b s d la a . . . . . ................. .. N ico lás B e n e i r a .
OaiVari en. — Sant i ago BermH' 

dea.
O a im i t c . . . . . .  ............ V enancio PeCa.
C a labasa r...... ................. J n a n  F orrando .

d e  S a g n a .. . .  A n ton io  J .  Dios.
C a l i m e t e . . . . . . . . . . . . . . .  O o n sa lts , A m or i

C*
O am ajn an f... . . . . . . . .  Ju a n  U doy.B alios
O a m a r io c a .. . . . . . . . . . . .  Jo a q u ín  &.
C s n a s í . . . ........................ .. . \n to n io  Haeelo.
C a n d e l a r i a í / a s i m i r o  N oriega.
C á rd e n a s .. .. .. ........... .. Jo e é  Bojono.
C aitagana. . . . .  A uíoeto d e  la  T o -

ri 0.
C eJadeL ano . . . . B e n i g n o  F ern án  

dos.
O ld t* . . . . . ......................... T om ás F em an d es

y C ‘
Ciego de i . \ . ...........J n a n  IMar.
O i e n í n o g o s . . . . . . . . . . . .  J .T o r r e s y C *
C itse n te e ........... .. A n ton io  Jo sé  D ias.
O uaam m c?.................. .. F ran c isco  F ina .
C o lon .,............................ .. Jo sé  M. A lTarei.
Consolaoiofi-A i t. . 1*. . Jo sé  dol Collado.
Consolación d r l  .vix. . . .  J u liá n  Loiba.
C ontrerae........................... Jo a f  A rgttelles.
0 . F a lso  do M ix^ jea ..  Jo sé  fiains y  Sains
O o rra lillo ................ .. F rancisco  Pe&il,
O n b a . . . . . . . . . . . J o a n  P e re s  D u-

bniU .
I I  C a n o . . . . -  B ernardo F ern án

des.
I n o ta c i ja d a . .  .............. .. A ntonio  J .  D ias,
K s p e r a o s a . . .  T om as Rodrigue*.
G ib ara ................................ R icardo García.
G n a m n t a s . . . J o s é  F ranco
G uán tanau '.o ................. .. F rancisco  Acostó.
Q aanajay  . . . . . . . . . . . . .  B u isu rdo  A. Peros
O nane....................... D ocal y  Cr
G fiines........... ................... A ntonio  Bolado.
O ñ iia  d e  MHrnt'-.v . . . .  X aribona , H í y C* 
G üira  d e  Mvb t r . . .  . . . .  A ntonio  F ra g ü e la
B a to  N uotü......................J i '‘ é .'llcán tars.
G oara______ ________NicolA..Sardifias.
B o lg n in ............. ................ B eiijardo  Mandu-

ioy.
H uyo C u lu radu ................. E s íéb au  Cisneros
Isab e la  do B u g u u . . . . . . .  C an te ro  y
Isla  do Piiiuíi............. .. A njel G. CebaJlos.
Jag ü ey  Q ia i.d e ................ U iiu rte  y  Hnos.
Idem  Í d e m . . . . . . . . . . . .  Jo sé  Ib a ira .
J a r o c o . . . . . . . . . . . . . . . .  Jo e é  R om án For

nundus.
JoT eilanoB .......... .. V aliu tin  Tamóe.
J d c a i o . . . . . . . . . P . t i é  Unbe,
La C ata lina  d e  U u m ts . Múimoi Salazat
L as M a n g a s . . . ......... .. L am  M arroqnin.
L as P osas................. .. F e d u  B arrero .
Las VneltSB......... . V ictos íkiria.
L l m o a a r . . . . . . . . . . . . . .  I 'n r iq n e  Chambo*

ia in .
L a S a ln d . . . . . . . .  M ur'iú  F ranco .
Los P a l a c i o s . . . . ........... Ju a n  P iñ e ta  Ci-

l..uQtee.
M acagua......... ................... F elipo  Fornam.'es
M a d r n g a . . . .........................Jn a n  G, A ndrade.
M s n t n a . . . . . . .  .  . . . .  F ranoisoo P d s e r .
M ansanillo  .......................F e rn an d o  d e  It

R iega y  C astitln . 
I la x lsn a o ..,- . : . . . . . .  C. T uero  y  Hno.
M a r i e l . . . ...............  A ntonio  F an ra .
M ata,...................... .. A ntonio  J .  D ias.
M atanzas........................... Sedaño y  Hum an-

dos.
M elena del B ar.............. Jo lia n  Alfonso.
M o ro n ................................A ntonio  Sabido.
N ueva P a r - - . . ......... ......M ignel G utierres.
M úey itas,..........................U nperto  Casares.
P a lenque....... .. A ngel A renal.
P a ltn ira ..................... .. M ariano M artiner.
P arad e ro  Pedroeo.......... Jo sé  B. B a n ^ .
P v a d e r o  do lo s  V egas.. A lonso y  Bodri- 

guoi.
Faat« R eal de Hiui D iego. P udro  G ayarre. 
P e rico  y  M 'i í ta c í l la . . . .  M anuel P alom eta .
P ijo a n .......... ...................... Joeé G tím ietea.
P in a r  d u lK io ........... .. M arcos M ijares.
P la c e ta s ............. Leonardo F ernán

des.
Foco R ed o n d o ......... .. P ed ro  H artin ez .
|',-6 u’.'p0 A lfén S '-........... Joaq n in  M. A rias.
P oen tea Q r a u d i . e . . . . . .  V alen tín  Cabal.
P o e r to  P r i n c i p o . . . . . . .  Jo a q n in  H árqnes
ünuiiiadu  do G i- in e e . . . .  F qgeoio  M iranda.
ÚDicbra ......... .. R- Borbolla.
b á iT ic a n ,............... .. Raipon V iera.
mánrho V e l o s . . . . . . . . . .  G regorio M artínes
E ^ re o ........... .....................G regorio Aria.
R e m e d io s . . . . . . . . . . . . . .  M annel Baice.
gan F elipe .........................Inocencio  L adrón

d e  G uevara .
„  L a ja s . .  Jo sé  G. L lóren te .
San José de . .  i-n o J e la C a m -
Bao José de k -  Itauioa. j .- - ._

pa.
Bao Joan  y R sr> u o s.« . L .* n ^ o  é ía ftin e s . 
San L u i s . . . M , i : . t i l l a  y  Bengo-

w,ma.
8 an N icolás.................... Jo sé  d e  la  B iva.
S an U  C iar».....................Santiago OtL
Bta. Isabel do las Lajas. José M. G onsale i 

Qtiiróa
B sütiago d e  ¡Al V egas.. Ja lian  F ays.
B asto  D o z t i i x j g o . A n t o n i o  Podadera
B e ib e d e lA ^ u a ................ F austino  de laPor-

tiila .
Bíerrs M o reo a ... . . . . . . .  A ntonio  P iré  Haa-

t 'a n a
Bltlo G rande........... .. A ntonio  J .  D ist.
Babalo........... .. P ao lm o  O elval.
Bagas la  C T k a ................  F ran c isco  D ias y

í ’ciup.
fa f iia  l9 G ra i, 'te .............  C irineo N avarro .
B7\ntoQÍu du B e ñ ‘á d a iu tu g o  B obée.
Boc (:ri«t,ii>at........... .. M annai d e l V alle  .
S sncU -S p liiia* ... . . . . .  F o iB rio  C astro.

Sfui D iego d e  los Boilos. Leopoldo A raqjo . 
San D iego d e  N n fie s ...  Z o n il ia y  Gomes.
T r i n i d a d . . . . . ............... .. P ed ro  C arrera.
U nion............... Jo sé  M aría O tero.
V ereda N nova................. F em a n d o  Pellón .
V ieja-B erm eja................. P ed ro  G nijarro .
ViCatoB......................... Jo sé  Baergo-
V e d a d o . . . . . . ___ _ Podro Posada-
W a j a y . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jo a n  Bosqne,
V ag n a jay ... . . . . . . . . . . .  P ablo  ZotTilia

PUERTO DE LA HABANA.
EN TR A D A S D E  TRAVESIA.

Din 8:
De New-Yorlc en 4Lj dúa vap. aaer. City cf VVa»- 

lilngton oap. Kttios, too. IC"?, cou cargageoe- 
ral y de tronoit-o á Told, Bidn'goyC? Pa,ige- 
T<a 9 para íata y 7 de trioalto.

----Cardjff en 88 dios vap. b-g Gardenia cap. Hors-
ñeld, toa. 1875, con oarboa de piedia S Bridat, 
Uontroe 7 L»

---- liiverpool y Santander ra  '-U dioe vep ee,-
Eduatilj oap. Goeter, ton. 1841, con carga gene­
ral á Üeuloleo, liijo y C*

S.ALIDAS.
Para Cayo Uuneo vtp, auisr. OucUrau.
---- Vcroorti y es:>aUt vap. tmer. C!ij el Uasli ug-

ton,

M OVIM IENTO D E PASAGEEOS.
ENTRADOS.

1‘orel CITY OP WASHINGTON daSew-Yort; 
Sreo. CArio* de Zaldo; Mnounl Aadiqar; Domingo 

7 Natalio Qabootee; Charlea H. BetUum; Eraeaxo 
A Uetancourt; Cleoiente Babier; Uoroelioo Vilano- 
va; Alfredo P. I.aoazette y 7 de ti&nsxio.

LONJA DE VIVERES.
V E N T A S D E L  D IA  8.

ióUBOOMorNz canillae...............  rj. it
(.60 taeoe café P(e. Rico.................  qtl.
Il8 aacot Latina Sol......................... S1 9 I3  oiw.
iOUra*nagarbanzM medianoj. . .  Beoervado.
4-', ideiu Idem cL oo«.......................  Keservodo.
■’ O plpoe vino tinto Torres...........  $58 ann-

310 1  ̂de pipa vino a le l'a ............... $60 nua,
50 teres, manteca X X X .............. I8 I3  qtl

:ui onuetos aoeitDUOs mBDzasilla. S rs. uno.
t&O qnetos patagrAa......................... t  S qll.
30 M . Ídem flnodeadetallados... $.‘8 q d .

80ñ bries lo te llos cerveza F P . . . .  Reservado. 
5'0 es. latos de 841ti a o tite .. . . . . .  3- rs  os,
ISO qtl. papos del p a ís .................. $lta qtl. BB.

^p^Los precios no espedileodus en billetea, eon 
en OKO.

COTIZACIONES
d * l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o i e i

CAiíBIOS.

■ SFA SA ....» ........ . '  313 5*3 pB P-«U>, f, y a

INODATBRBA... ) t  80^ pg P. bO d)V.

rB A M O lA ...

ALBHAKIÁw ,. .a . . .M .  ^

.'3-4 í  6 P | 
'« a 6 l3 p |

P. 60 diT. 
P. i  3 d|T.

a is é  414P® P. tO div.

S.S B T A O O S -0 H U > O 8 ....t8 ^ i9 n S  P.KOdt*
, á 9 ti p g  P . oiv
,g noeta 6 muaes 9 pg

D B 8 0 T O  K B B C A M T IL

} i-q  á 9 ti p g  P . Olv

! h p g  noata 6 muaa _
hasta 4y 18 pg Loetab, 
«ro y  b ;B .

AZÚCARES.

Nominal.

Bloneu trenas ds D erusne > ) 
m ilien x, bajo á r s g c ia r . . . ,

Id. Id. id, Id. b ssn o  i  shperloi
Id. id. id. Id. d ó r e te . . ..........
O o cu lin  m fertorá re g a la r  a i

I i  y (T. a . ) .......................
1 4 . b e s a s  i  SBpsrioT n? 1 0  s

I I  íT . B .) ................................
Qaobntdo tníorior S ragnloi

B? 18 i  14 (T. U .f .................
Id. busno n'? 15 a  16 (T. B.|
Id, tn p srio i n? 17 a 18 (T. H ,' 
td. SOTSM <>'' 19 i  «0 (T; H

dXBTSirirO. DB «OABAPn
Polarlzarton 91 A 97 de 6 í  7 rs. oro 

envase y  nfimMO.

ASdOAB DB Mían.

s . Begno

PolatisocldnSO & 90 de 414 i  4 \  rs. ero 3. Según 
envote y número.

ACÚOAB aABOASal O
Común i  regular reúno, Polatisacion B6 i. l'O: de 

4I4 A 4 oro rs .
OOnOHIBAllO.

No Lay.
BMSOüMBOiJRUÍDOBMa DM eMMAAA

DB OAHBIOa.
O. Macuel ^entenat,

DI srutob.
U. L'ianoisoo Morill y Bou.
D, Joaquín Tosoano y Blain.

Habana Jun'oSde 1885,—El Síndico, if. iVttfirt,

S r e s .  C o r r e d o r o B  n o t a r i o s  d e  l a  
B o l s a  O f l e i a ) .

D. Bobetto Relnlein.
D. Joan Saavedra.
D. Josd Manuel Ales.
U. Andrés Mas teco.
I>. Pedenuo del Prado.
D. Dono Oonzstes del Valí,,
D. Castor Llama y Agoirre 
D, Bernordino Ramos,
D. Andrés I<épez MaBOt 
D. Bmllio Tjopez Hason.
D, Pedro Matill»,
D. Miguel Boca.
D. Antonio Plores Bstrods 
D. Pederioo Crespo y Ramls.

D e p o n d i e n t e *  a a x i l t u r d * .

I). Delmiro Vieltss.
D. Podre Artidiello 
D. Eduardo Autrao y Pioubia.

NOTA.—IrfMdemAs Bree, uurtedures notarios que 
trabBiBuei. frutos y Cambios, están, también, as- 
(orUodos para operar ea H «upradioha Bolsa.

El Sindico—if, Suñet.

P ara dar eumplimientn á una Beal Orden, «I 
Exorno. Sf, Gobernador Gem-rsl La dispuesto qne 
los eres. Corredoies presenten «n esta Slndicaltira 
el teiiimonin de BUS títulos sute escribsno. en el 
IniDrorrogiblo p’szo de la remana actual, sobrevi- 
niéndoles los periuioics oonsIgnioBtes sino cumplen 
lo or rUaado por la Luperioiidad.—3f. Suíiea.

¿.Il

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  3  
d e  J i m i o  d e  1 8 8 5 .

O r*  d e l  c a ñ o  E s p a ñ o l  abrió  á 
y  ciurrA d e 2 3 U  ftl 3<l i  p g  á l s e S .

FONDOS PUBLICOS.
Rentft 3 p g , y  1 de smortísaoioQ 7£1 á  75 

p g  D . o ro  e x -e n p o D .
Idem , Ídem  y  dos idem . Sin operaciones. 
Idsm  d eao n a lid ad es  tiJ j  1 6 I ¿  p g  D. oro. 
B ille tes hipotecarlos. Slo operaciones. 
Idem  del A yantA m úpto SU á  79 p g  D. oro 

ACCIONES.
Banoo Espsfiol de la  Is la  de Cuba 4 á  3 

pOÜ D. oro.
Banco In d n s ttia l 61 ó CO p g  D. oro.
Banco y  Compafiia de A lm acenes de R egla 

y de Comercio 55 á  54 p g  D. oro.
Banoo y  Almacenas de Sauta C atalina. Sin 

operaciones.
Banco A grícola. Sin operaciones.
C aja d e  abotroB descouLtos y depósitos de 

la  H abana. Sin operaciones. <'
C rédito  T errícórial H ipotecaiio  d e  la  Isla

d e p n b s ..........  - i r  -
E m presa de Fom ento  y  Navegaoion del Sqr. 

Sin operaciones.
B rim era Oompsfifa de V apores de la  Bahía. 

S in  operaciones.
Compafifa de A lm acenes de H acendados 

Idem ,
Idem  idem  d e  depósito de la  H abana. Idem . 
Idem  E tpafio la  de l A lam brado de Gas. 

Idem .
Idem  C n b sn s  d e  idem . Idem .

I Idem  Espafiola de M atanzas de idem . Idem , 
" " e r a  de la  H ^ a n a  de idem . Idem.

Idem  de Cam inos d e  m e tro  
pil a  pS p g  D. oro.

Idem  de M aw nsas á  M b an illa  50 á  49 p g  
D. ofo. ^  ^ -

Id em  d e  C árdenas y  Já c a ro , ^ á  3 p g  D. 
oro.

Id em  d e  C ienfoegos y  V iilao la ta  50 á  49 
i g  D . oro.

Id ea l d e  S sg a a  la  G rande 43 á 43 p g  D. oro. 
Idem  d e  C a ib u ie o  á  Sanoti SpG iias, 37 á 

35 pg  Q. orfi. '
Idean d e l O este 91 á  90 p g  D . oro.
Idem  d e  l a  B abfs d e  Ja H ab an a  ó  M atacías. 

S in operaciones.
Idem  UrbAuo 51 a  50 p g  D. oro, 
F c iro -o s rti l  d a l Cobre. S in opei aciones. 
Id zm d e C ttb a . S in  operaciones.
R efin tría d e  C ird e n a s . Sm  operaciones. 

O B LIG A C IO N ES.
Cédalas h ipo tecarias a l  6  p g  in te ré s  anua l

Idsm  de los A lm acenes de S anta C atalina
con el 6 p g  anual Sin operaciones.

V ENTAS D E VALORES HOY.

?0 aecicnes del F erro  carril de Cárdenas 
y Júo sro  á  p  g  D. ero C.

211 aciones dol Forro-carril del O -ste, & 
91 p g  D . oro li p id ir  hasta  el 15 de JaÜo 
próximo.

2(1 acciones de ] -t m 'ím a  Em presa, á  91 
p g  D. oro C.

8 '(0 ;;0  Renta (le 3 p g  y  uno deAmfflrti- 
ra d o n , á 75 i p g  D. o ro  C.

10 ncoioues del Banco Españ 1 do esta 
laJa, á  4 p g  D. oio C.

10 acciones del mismo Banco á 4 p g  D. 
oro C.

10 acciones del fe iro  carril de Cárdenas 
y  Jú ia ro , á  p g  D. oro C.

37 accionee y  un cupón de 8-1 p-soa dol 
Bancp del Comercio, á .■>.'> {g  D. • lo  0 .

83000 R enta dei 3 p g  y  uno de amor- 
tiziCioD, á  7.5}- p g  D. oto C.

VAPORES DE TRAVESIA.

la lapides y segoiidod de sus viajes, tienen ezoelen- 
tea comodidades para pasajeros en ana espaciosas 
cámaros.

La sarga ee recibe en el mnelte de Caballerfa bas­
ta  la víspera dei ^  de la solida y ee admite caiga 
para Inglaterra, Hambnrgo, Breraen, Ameterdam, 
Rotterdam, Bavie y Amberee, eon oonocimlcntoe >U- 
notoo.

L» ocRAspoedanoia se odmiürá áníoomente en la 
Adsiliiistracloii Uenntei de Coneos.

Se don boletos de viaje por loa v ib re s  de eeta li­
nea diieotomente i  láverpool, Lóndies, Sonthomp- 
ton, Havre, París, en oonexioa con las Unoos Ca­
nard, Wbite Sttr, y ta Compagnie Generale Tiaso- 
tlantlqua ,

E i i n e a  e a t r e  f if e v r B T o r M  y  C ie s a f t ie s Q »
o u a  e a c t t l a c  e a  I V a M i i i s  y  M a u t l a s o  

d e  H a b a ,  i d n  y  r i z e l t a .
JjOt nuevos y  Uecniosos vapores de hierro

O i o a f n e g o S y  (n aev o )
Capitán FattuiLOTa.

SAbVTIAGO,
Gapltaa L, Coutok.

VAPORES TRáSATLANTICOS
D>:i-

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

ASIA.
Capitán 13.ASTER.

Saldrá el 7 d o  .Tuno próximo á las 
1 0  de la mañaiia, para
Vigo,

Coruüa,
Santander y

Amberes.
Con escala eu PUEKTO-RICO. 
Admite car^a y  pasajeros, 
iuíorinaráii sus consignatarios

CIIJBA 43.
J. Balcells y C!

2442— H P - 0 3 5 8 6

VARORES CORREO
D E  LA

G  .’ Q S P A f t l A  « ‘U A S A T L A N - F I C  i ,

A K T B S  D E
A. IsO P £ Z  Y VV,

/ L  v a p o B -C O B B B O  E SPA SO -

CATALü M .
C aP llA »; D . K B A N C I-C O  SEG 0B I4.

Saldrá pera PL'EKTO IlICO  y  S IN T A N D E K  el 
dio -i «le Junio .levando la  corrotpoiidencia péblioa 
y  ae oUciu.

Adm ite liosajeios para dícbos pneitcs y  carga 
para Pto. Uioo, Sautender, Cádiz y  liareelona.

Tabaco para Peo. K  eo y  Santauder solamente.
Loa pasaportes se entregarán al recibir loe bille­

tes de pasaje.
L«w pólizas de oarga se Úrmarán por los Conolz- 
storiue ¿utos de correrlos, sin cuyo requisito scrát 

nulas.
Beoribe carga á  bordo hasta el día 2 .

LINEA DE UOLüN T ANTILLAS.
Uonibiniuia «mu la Tioeotlántiea ao la  m isu . 

Componía y  lo u b ien  eon los del PeRO-ooRll de Pu- 
" e n á  y Vaporns de la  Costa «inl B-ir y  Norte del 
Peslfleo.

VAPORER

M. Lr Viliaverde,
Capitán D. C tiO D io  PKj¡,ii.sa.

Baldomero Iglesias.
Capitán D. LA U R E A N O  ÜGAETE.

L is  tírales harán un v ia je  mensual oondnoiendo 
la 03rrtipond^>tcia pil5ítca y  de ojíete así como e l pa­
saje oSoial p ata  los puertos de sn itinerario.

V iaieh  d o  l a  U a b a a a  íl Oolcm. 
I D A .

R a . l l< la a .  A .le i( te d th s .
D e la  Habana elpeiid ltl- A  N nevitas el d ía  19 si­

mo dia de coda mes. guíente.
19 D e Nnevitae. . .G ib a r a  e l 3.
S . .  Gibara. . .  Santiago de Cnba «14,
fi . .  Santiago de Unba — Mayáguea al 7.
I . .  U ayagnes. . .  Puerto Rico el I,

13 — Puerto Hice. — Punce el 14.
14 . .  Ponoe. — Gnaira el IC.
17 — Qnair». — Pnerto Cabello s! 17.
18 . .  Puerto Cabello. . .  Sabanilla el 81.
21 . .  Sabanilla. — Cartagena el 82.
12 . .  Cartagena. — Colon el 23,

B I S T O B N O .
D e Colon antepenlltlino A  Cartagona e l Gitimo 

d ia de coda mee. dia de cada mas.
E l último de Cortágena. — Sabanilla el IV 

IV Do Sabiuiül». . .  Puerto C sbuiluel 4,
4 . .  Pnorto Caballo. . .  Gnaira el S.
5 . .  Guaira. . .  P osee e! 7,
8 . .  Ponoc. — Puerto Rioo oí 9.

13 . .  Pnerto Rico. . .  H ayafQ oz e l 14,
14 . .  M ayagfiei. — Santiago de C eba e ll7
Ib . .  Portan Piiuoe. . .  Gibara el 19.
18 . .  Santiago de Cnbs . .  Nnuvilas el 80
19 . .  U ibata. . .  H abana e l 83.
2 0  . .  Mnevitaa.
N O V A M ,— En sn Tinge de Ida reolblrá el vapor 
Puerto Rioo los dios IJ de cada mes la  carga y  

poaageroB qne pora los pnertoa dal U n í Caribe, arri­
ba exprcBudos, y  Paofnoo, oondnzoa al corroo que 
•ole de Barcelona el %  y  de C ádiz el 30,

S n  sn viage de i^ re s o , entregará al correo qne 
■ ale de Puerto Riue el d ía  10, la  carga  y  posagerM 
que co n d u ce  procedente de los puertos del Mar 
Caribe y  el PaaíUoo, para Cádis y  Baroclona.

Hn le  época de enarentenac, é sea desde IV de 
Mayo ai tfO de Setiembre, ae admito carga  para Cá­
diz, Barcelona y  Santander, pero pasageroa, aolo 
para e l último puerto.

Loa dos días anterloros a l de la  salida, recibirá la 
oarE» par» esta Isla y  la  de Puerto Bino en e l rane- 
Ue de Luz y  la  destinada á Colon y  escalas en e l de 
Caballería.

No admite carga  el d ia  de la  salida.
LKuea d e  P rog freso  y V e ra c ru z .

SALIDA.
D e la  H A B A N A  e l d ia  último de cada mes para 

Progreso y  Veracnis
RETORNO.

D e V E d A C B U Z  e l d iaS  de cada mes para Pro- 
greeo y  H abana.

D e la  U A U A N A  e l día 15 de oada mes para San­
tander.

NO TA.— Los pasageroB y  carga de la  Península 
trasbordarán en ia  Habana a l trasatíáulieo de la 
misma CompafiVa qne saldrá los días últim os para 
Progreso y  Veracruz. Los paaageroe y  carga  de Ve- 
laoruz y  Progreeo segoiráu sin trasbordarse á  San­
tander.

Las Islas Canarias y  de Pto. Bioo en qne hará es- 
oalael vapor qne sale O elá Península el dia 10 de 
oada mes seráa también servida en sus comunica- 
oiunes con Progreso y  Veracruz.

De más pormenores impondrán sus consiznatarius 
M. Oaivo y  — üüoios nV 88.
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N E W ' V O K K  Ac C t lJ C A  
H I A I L  R ¥ E A 5 1 N m P  C O J 7 I P A N V .

RABANA Y NSW-YORE.
l í n e a  d i r e c t a .

1 , 0 9  h e r m o t o t  y a j i o r t t  d e  h t t n - *

NEWPORT,
Capitón T, S. CuqTiB

8 A Í A A Y 0 6 A ,
esp itan  i7. Ito  lM«>ta.

N I A G A R A ,
Capitán J . B . B a s a s . '

Con magnífleas oámaras pora poiajeros, saldrán 
de ambos puertos oomo sigue:

UEXlW.yOKK,

SiBAtlOZ. 

í  Iza!  je  Ii Ide,

V  a p o r e s .
DI 1,\ MB.U'.l.

J u á rz s  

a las -i de U tde,

Hayo 1 6 -
N IA G A R A ...
N E W I'O R T -

Hayo 81.
88.

83.. 8 A K A T 0 G A . Junio 4.
30- N IA G A R A ... 11.

Junio N E W P O R T - 18.
1 9 - S 4 .R A T O G A . 8-V
80.. N I A G A R A ,.. Julio 8.
2 ' N E W l-O R T 9.

Julio 4.. « A K A T tiG A . V'-iU . N IA G A R A  . . . Í3.
18 - N K W í* O B T - 30;

•• iS .. S A R A T O G A . Agosto 6.

La de If  IJsbauay ásntiago dp Cuba las ooneo' 
oiotaea están hechas con lite vaporee de Méjico, Tto- 
Bioo, St. Thomas y Jamaica.

BetoshezmosoaTopcpei y U n  bienéonoeldospor

D« ' De 
Ke«r-York. ICienfuegos.

Jiiévee. I Mártee.

De
8tgo de Cuba

Sábado.

Mayo,8

8i
Junio . . . .  I'*
Julio........17
A g o ste ... 14

M ayo .... 7 M ayo.... 5 
J u n io .... 4 . .  1
Julio . . . .  8 Ju n io .... It 

3 0 J u lio .... 14 
A go sin .. 87 A gosto.. 1 

.betinbre. 8 
Pasajes )>or ámbaa llaeaa á opoioa del Tisjero, 
Pora dote dlcigiree á

L . a U  T .  P l a c e ,  O B R A R I A  B S . 
lie más poruienores impondrán BUS soneignatarics 

» > .« * ?•'*  —Tm .i. IT lliiiílo  T «'* 2188— A

De
NASSAU .

Lúuos.
M ay o .... II 

-  3-
J u n io ..,. 21 
Jolio . . . .  80 
ágoeto ., Ib

V.

t r a s a t l a n t i c a í í  :

-■-ê

L i n e a  d e  v a p o r e e  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
d b A 1 3 0  t o n e l a d a s , 

e u t r e  Y e r a « r a z y  L iv e rp o o l
CON E SC A L A S  EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u ñ a  
a  S a n t a n d e r .

VAPORES. CAPITAN ES.

r a m a n l l p a s . . . .  LtroiAito d e  Oj » a o a . 
O a x a c a . . . . . . . . . — T i b c k c i o d e  L a b s a S a o a ,
t | « x i c o   .......... Ma k u e l  G . d e  l a  Ma t a ,

AOUMTKB.
V E U A C E Ü Z ,—A o ü s t ik  Q c rn E w i. y  C? 
L IV E R P O O L ,—B a b if o  B k o t i ie b b  y  C9 
G O KU N A ,—Ma r t in  DE C a r r ic a r t b . 
S 4 N T A N D B B .—An o k l  d e l  V a l l e , 
U A I i A N A . - I O » ' i C 1 0 d  BO.| j  3%

____ _________8086 03586_____

VAPOR

OAXACA.
S ti (Irá para

S an ta n d er
y  l s i v e r | > o o l

el a  d e  J u n i o  á los 5 de U  tarde.
A dm ite carga á  fle ta  y paesje io i, teniÓ D - 

dt'Bj presento qae se expediiáa b illetes 
basta  e l d ía  de la  salida.

J ,  n  A v e n d n ñ o  y  c "
24()2—P-3586

N ew -T o rk , H a v a n a  A  
M o zican  S la i l  S. S, 

L ino
Los vapores de esta acreditada llaea

C ity  o lP u e b l a .
Capitán J. Deaken.

C ity  o f  A le x a u d r ia .
Capltau J . W , Seyoolds,

C ity  o f  W a s h in g to n .
Capitán W m. Bettig.

C aiiu lo t,
Capitán Jhompson.

P r in c ip ia ,
Capitán W ebster.

Salón de la Habana ioáoi log gábados á  lag 
cuatro de ¡a tarde, y  de N e v -Y o rk  todoeloi 
juívee d lae tree de la tarde.

D JB  JTJE W -
P r i n c l D i a .........................  Juévea Junio 4
i ' i t y o f  A l e x a n d r f a . .  Jnévee . .  11
O a p n l e t .............................  Juévea . .  18
1  I t y  o f ' R i i e b l a .............. Juévea . .  8>
4 U ty  o r W a s h i n e - t o z i .  Juéves Julio 2
P r i n c i p i a .........................  Juéves . .  9
C i t y  o f  A l c x a n d r l a . .  Juéves . .  :3

J 9 J Í  X . . d ( l f t S í H . 2 J P ^ .
C a p u l e t ............................ Sábado Junio 6
C l i y  o f  P a e b l a .............  Sábado 13
c n y o t ' A l c x a n d r l a . . .  tiibado . .  80
P r l a c l p t a ........................... Sábado . .  87
C i t y v l ‘ A l e x a u d r i a . . .  Sábado Julio 4
C a p u l e t ............................  Sábado Jl
C i t y  « i ’ P u e b l a .............. Sábado 18

NOTA.
Se dan boletas de viaje por estos vaporee dlraoU- 

mente i  Cádiz. Gibroltar, Botoelona y  Marsella en 
ecnezionoon los vapores franceses qne salen de 
Nueva York á mediados de «oda mea, y  a lR s v ie  
por los vapores que salen todos loe miércoles 

So den pasajes por la  línea de vaporee fronseses 
vía Burdeos hasta Madrid en $100 C cy y  hasta Bai- 
eelcna $95 Cot desde New-York, y  por los vaporas 
de la  Unea W hito Star v ía  Liverpitel hasta Mailrld 
inolnso precio del ferro-carril en $140 Cev doede 
New-York.

Comidas á  1» carta, servidoeen meaos psqnsDae.eu 
lo» vaporas "C ity  otP n ebla", "C ity  o f  A le zo n d rlp  
y  “ C ity  of W oeoicgton” .

Todos estos vapores, ton bion eonocidos por la  ra­
pidez y  seguridad de sus Tiejoe, tienen excelentes 
oemodidadoB pors pasajeras. A si oomo también las 
huevas literas colgantes, en los oaelea no ee Mperi- 
mente movimiento algnno, permaneciendo siempre 
korisontelei.

L a  carga se recibe en el mssUe de C abolleile »■ «■ ■  
ta  la  víspera del día de ia  salida, y  te  admite carga

Era iM laterra, Tlomburso. Bremen, Amsterdam, 
-tteidam, H avre y  Ambaras con eonoeiinisntoi 

dlrectoA
Sui nosBignaUrlot. O B B A P IA  U _T odd . Hi-

» d» 2iaS- A

^ A Y IS O .
Sienilo el dia 4 de Ja n io  p 'óx im o , dia fes- 

tivo , el vapor am ericano Saratoga  sa ld rá 
para  Netv-York á  las 9 de la  mafiana en In- 
g i r  de las 4 de la ta rde .— Hi dal ga ^  0»

YAP0RE8 COSTEEOS.
VAPQR ESPAÑOL.

ADELA.
Capitán D .  H i l a r i o  G o r o r d o .

V ! 4 0  ES SEM ANALES A  SAGUA y  C A IB  ARIEN

S A L I D A .
Saldrá de la H A BAN A  todos los M IERCOLES á 

la  I d o c e  d e l  d i a  y  Legará á  SAG U A al amane­
cer dol JU E V E S. Saldrá de SAG U A e l míame día 
después de la  llegada del tren de ST. DOM INGO y  
UegsTá á  C A IB a B IE N  »i amane«.-er del VIERNES.

R E T O R N O .
Saldrá de C A IB  ARIEN  todos loa SABAD O S á las 

ocho de la  maüana y  llegará a  SAG U A á  toa 'dos, y  
despees de la  llegada dtd tren d e S T . DOM INGO, 
saldrá el mlHuo dia para la  H A B A N A  y  llegará á 
las ocho de la  mañana del DOM INGO.

2503 M

Yapor BA
AVJCSO.

Teniendo que hacer este vapor algunae repara- 
oionee saldrá en su lugar el shbodo 6 del eortiente, 
á la s 7 d e U n o ¿ l ,9 la  ’  ^

Croleta ^^Crisálida.’’
Patrón L ladó,

patt^ B ahía Ronda, Río Blonuo. Verracos, Sop Ca- 
yptsno y  Molas Aguas, adiuitiendo carga y  passje- 
rps para  los mencionados puplqs áp ieo ios teduol- 
doa

D icha goU ta estará atracada al muelle de P aula  
y á B u b o n to se  pagarás los fletes y  pasajes. D e 
otioe pormenores impondrán, M erced 18.

VAPOR

CAIBARIEN.
Este rápido y  cómodo vspor saldrá del pnerto de 

UAUDEMAS, todos los Domingos veinte minntos 
después de la  llegada del tren procedente do la  Ha­
bana, para loa puntoe aignlentea:

L a  Teja, Ganuza (Mnelle del Salto, paradero (leí 
Corrahllo) Sierra Morena, Los Pozas, Isabela de 
3agn% Playos de San Jnan, B oca de Sagna la  Obl­
ea y Caibarien.

En la  Isabela se demorará los Lúuee hasta la  lle-

S la  del primer tren procedente de Enernoijada y  
gna ia Grande.

R E T O R N í O .
Saldrá de C A IB A R IE N  loa Miércoles á  la  llega­

da del tren extraordinario de Remediee, haciendo 
las mismas escalas y  regreeará á  C A R D EN A S los 
Juéves ántes de la  saliaa del tren de las seis de la 
maflana, por el cual loa Sres. pasajeros pnedea es­
tar en la  Habana 4 la  una de la  tarde.

_______________ a i 5 s - p — 7  c  6

?á~P0RE8 DB MENENDE2 Y OOMF
DE 0IEN FU EO O 8.

V IA JM N  «E ltlA M A L M li.

VILLA CLARA.
UB 1000 t o n e l a d a s .

C A P IT A N  CRESPO.
Usldrá Jo llathbané todoa loe Miéroole* para IM 

Tun >s,«os Buaaloe en Clenfuagos y  Trinidad, 
RegrcM iá á Batabanó lados los Domingos

TRINDAD. GLORIA.
d s 1100 ton. d e is  IV ton.

espitan  VIOB. Capitán M U Ñ IA TE Q D  
Saldrás todos los Domii-gos oltarnando d s Bata 

bozuSáCaba eon escalMi en CTenfuegoa, T rin idad  
Tnnas, Júoaro, Santa U m  y  MonsanlBo,

Kstos vaporea reciben oorga todoa los dlni. 
N O TA.— En el pago de fletes y  psiagos, solo se 

admite en plata los nacclonoa qne no lleguen á  nn 
pesos. No so admito monoda extranjera, sino por 
BU valor eonvenolonol.

El próximo D OM IN GO saldrá e! vapor G (o <  
r í a  después de tu llegada del tren de paea]t- 
roeque shledal rnrro-oatril de VlU anners •  lo i I  
horas y 18 minutos de la  tusBana.

Par» i^ B  purmeuures liupuudrán San Ignacio B
-Juan Pudvn

VAPOR

ALAYA.
e sp ita n  D. ANTONIO RAMBÍ, 

V ii i je s  t e n in n n l€ «  Q iie  « in p e z a r A i i  
A  n-M ir 3  d e  A b r i l  p r ó x im o .

Saldrá los Ja év e s  (le cada sem ana á las 
seis de la ta rde  del m u e l l e  d e  L u z  j  lie 
g a rá  á  Cárdenas y  Sagna loa V iérnes y á 
C aibarien  los Sábados.

R E T O R N O .
Saldrá de Caibarien todoe loa Domiogoa 

ó las once de la  m afiana oon escala en C ár­
denas, ealieudo de eete pnerto  loa Lúnea á 
lúa eeia de la tarde y  llegará á  la H abana los 
Márcee por la  m añana.

PRECIOS DE LOS FLE T E S.
PA R A  CARDENAS,.

Víveres y ferre tería  35 cte. oro caballo de 
jarga.

Mercancíaa 45 cte. oro idem Idem.
PA R A  SAGUA.

Flveien y  lerreCoría 35 ota. oro caba’Jo d. 
carga.

M ercancías 5U cte. oro Idem Idem.
PA R A  CAIBARIEN ,

V íveres y fe rre te ría  con lanchage 40 cte 
oro caballo de carga.

Meroanuíae Idem idem SO ota. oro id . id. 
NOTA.—E n com binación con e l ferro­

carril Zaaa ae despachan conocímientoe es 
peoialea para  ios paraderos de V illas, Colo 
radas v P lacetas.

OTRA.—La carga para Cárdenas eolo ee 
recibirá el dia de la salida.

Se despacha aborUo.é inform arán 0-R E I- 
L L Y  .60. 2501 M

VAPOR.

NUEVO CUBANO
Saldrá de B ATA B AN O  para IS L A  D E  PIN O S 

los Domingos después de la  llegada del tren de pa- 
sajerua que sale de VillaDueva á  las 6 y  11 de la  ma­
ñana,

REGRESA.
Du N U EVA GERONA, ó SAN TA I'E  los Hiéroo 

les por la  macana á  los 5 y  3U para que los Sres- 
pasójeroe pueden tomar e l tren qae sale de Batabs- 
nó á  ia  una y  t5 raiautos oon eete Itinerario, el vla- 
Je será de día, paca comodidad do los Sros. pasaje- 
roe. D e mas p ,rmenores impondrá D, Jnan Pueyo, 
------- -- ' C i r  •"SAN IGN ACIO  88.

163—P —134821

E m p re s a  d e  v a p o re s  e sp a ñ o le s  
c o r re o s  d e  la s  A u t l l la s

T  T R A IS P O K X 1 4 8  n iIL .lT A K K M
D B

_____ J la z n < 0 M H e  H e r r e r m ,
VAPOR “  '

Manuela.
Capilan D. ARTURO S CHES.

Ebtc herm oso y  espléndido vapor sa ld rá  
de este  pnerto  el d ia  10.de Jun io  á  laa 5 de 
la tarde para  
N u e v lta s ,

G ib a r n ,
B a r a c o a ,

G u a n t a n a iu o
C u b a ,

P u e r t o  P i a l a ,
P o n c e .

I* layag:u ez,
A g u a d i l la ,

P u e r t o  R i c o  
Y S t. T i lo m a s .

NOTA.—Al re tom o de este vapor tocará 
eu P o rtan -P rin ce  (H aití.)

L as pólizas p ara  la  carga d e  trav esía , solo 
ee adm iten hasta  el dia an terio r al de en sa­
lida.

CONSIGNATARIOS.
N uevitas—Sr. D . V icente Bodrignea. 
G ibara—Sres. V ecino, T o rre  y  Ü* 
B aracoa—Sres. Monos y  C*
Guantanamo—Sres. J. Bueno y C*
Cuba—Sres. L . Ros y  C*
P o rtan  P iin c e .-S re s . J .  E . T rav iesa y  C* 
P nerto  P la ta .—Sres. G inebra Hnos.
Ponce—Sres. P a s to r  5íarquez y  C* 
M ay ag iiez -S i . D . F erm in  Bathedo. 
A gnadilla—Bros. Am elí, J u liá  y  C*
P tp . ^ ico— Sres. I r ía r te  Hno.
St. Thom as—Srea. W . B rondstea y  C*

So despacha por Ram ón de H erre ra .—San 
Pedro  26, fren te  á  la  plaza d e  LUZ.

SOCIEDADES YEDIFBESAS.
ju a n e o  E s p a ñ o l  «le l a  I s l a  «le C u b a

Becaudación de Oontribucionet.
El dia 4 de Mayo próxim o qe ab rirá  el 

cobro de la eoatc ibndón  direotít' dql pnarto 
trim estre del corriente ejercicio eoopómico 
por log conceptos de ^ocaa urbanas y rústi- 
oás y  sabaidro induétriql, en el tó tm ing m u­
nicipal de eatg ciudad.

ÍjOS contribnyentes podrán hacer el pago 
de BUS cuotas sin  recargo algnno basta  el 
d ia  2 ÍQciasive del inm ediato mes de Ju n io , 
en la  oficina d e  Recandacióu de este  E s ta ­
blecim iento, todos los dias hábiles de diez 
de la mafiana á  tres  de la  tarde: pasado d i­
cho dia incurrirán  ios morosos en el recar­
go de pos por ciento; se procederá á  1^ po- 
tifleatiÓ Q  á  los dendorea y pagarán otro 
dos por ciento de recargó por el p rim er g ra­
do de aprem io todos los qne hayan sido no­
tificados.

Lo que ae aunneia para  general conoci- 
mientu.

H abana, 27 de A bril de 1865.—E l Sab- 
Goberuador, E , Moyana.

E m p r e s a  «le F o m c u 4«> y  H iavegracion  
* d e i S u r .

^eniunáo que hacer algunas reparaciones en el 
vapor LE R sU N D I, se avisa a  los tteilores oorgado- 
le s y  p astero s, que el vapor COLON hará <»n »1 
carácter de provisional ó ínterin dure la  repaiapiun 
dol LEBBU ND I, on vinje Hjmann!, par» Colonia 
Colon, Punta de Cartas, Bailen y'Coitós; asliéndo 
de BatabanS loa JaeJes por lá  tarde, después de la  
lib a d a  del tren de pasajeros.
' E l  letoruo lo hará los Domingos, saliéndo de 
CoMéa á  laa 8, do Bailen á  las 10, ue Punta de Car 
tas á  la  i  y  de Coloma á  las 5 dpi mismo' dia; ama- 
neviéndo loa Lúues en Batabanó, donde ios Señores 
pasajeros enoontrarán un tren qne los conduzoa i  
8au Felipe, para tomar el de Matanzas y  llegar á 
ceta Capital á  los 9i>| de su mafiana.

'La carga para todos los deatinas se recibe en VI- 
llanueva, los Lúnea, U Aites y  Uiérooles, y  la  que ee 
enibarque para Coioma y  Colon, los Juéves y  v ié i-  
née, será coadnoida por el pailebot VOLU NTARIO 
qne saldrá para dichos puntos loe Sábados par la  tat­
ué, de» jiués de que llegue el tren de paesjeios de Ba­
tabanó.

Para más pormenores, dlrijiree a l esorltutio de di 
oha Empresa, O FICIO S 88, Habana Mayo II  de 
1885.—A3 Dirscíor. 84i7— P — 15S6

B a n c o  E s p a ñ o l  «le l a  l i l a  «le C u b a .
Debiendo destinarse la  suma de $235076 44 cta en el 

presente trimestre para el pago de intereses y  aiuor- 
tizBOion d e  las Obligoeionee del Tesoro de esta Isla 
sobre lus produetos de la  Renta do Aduanas, creadas 
en virtud de la ley de 8S do Junio do 1878, y  hallán­
dose dispuesto qun ¡a amoitlzacíon se veribque por 
sorteaos, la  Administrauion de este Eslalilecimieuto 
precede á  anunciar lae siguientes reglas á que ha <Íe 
sujetarse el del segundo trimestre doi corriente a&o, 
de acuerdo con las instrucciones comunicadas pur el 
Ministerio de Ultramar en Real Orden do 3 de No­
viembre de ISH.

1? El sorteo sevorilloará públicamente en el salón 
de juntas genoraloa del Banoo, sito Agular n? 81, el 
d ia  (V de Junio próximo, á  las 12 de su mafiana, 
y  lo presidirá e l Eicm o. 8r. Gobernador (Íel Banoo, 
asistiendo ademas una comisión del Consejo, el Se­
cretario y  el Contador dcl mismo Éstablecumonto.

87 Las 1U18 bolas en representación de 1CI800 obli­
gaciones que on 8 dsM a'ZD quedaron por sortear

Sara su amortización, se expondrán al público ántes 
e ser introducidas en el gli^o para iiuo puedan ser 

examinadas.
39 Encantarados las i6I8bolas, seextraecán del 

globo (0 en representación do «wOO obligaclonoa qne 
corresponden alVenoimicnto de 19 d e ju iio  próxi­
mo, según indica el cuadro deauiortisacionoetáui]ia- 
do al dorso de las obUgacioues, ]ievo deberá outender- 
se que aunque dichas 40 bolas reprosentanlUOO obiiga- 
oíones, habrán de eliminarse de ellas las qne por su 
numeración hallen comprendidas en las 131849 obli- 
^ í o a e s  congeadas por Billetes Iliputocarios de

49 L a  AdtainiitTsoioD del Banoo pnblioaii en los 
periódioos oficiales 1« numeración de las obligacio­
nes á  que haya correspondido la  amortización y  de­
jará exp u esta  a l públioo para su comprobación las 
40 bolas que hayan salido en el sorteo. Habana Ma 
yo 85 de 1885.— El Uooemador, José Cdnovae del 
Castillo.______________  1.J75 M________

C « > a ip a ñ m  d e  A lm a c e n e s  « le K e g ia  
y  B a n c o  d e l  C o tn c ix lo .  

F e r r o - c a r r i l  H e  l a  B a h í a .

Por atuetdo de la  Junta Directiva de esta Com­
pañía quedan anolados desde el dia I? dei entrante 
mts, todos )oi boletines de lib e-lrán^ito que están 
en oiiculaoióa.— l.ae personae que soguu el Regla 
mentó deban disfeutac de esta g ia c 'a  recibirán nue­
vas targotss que la  aoreuiten. Habana y  Mayo ds 
I8‘ó.— ü i Adounistradur. AnlOHio VVuseca.

O o m iñ io n  L ,iq iil< ln d ora  d«‘ l a  C a ja  
d e  A lio iT ov , D esc iie n to is  

y D e p ó s ito »  d e  la  H a b a n a .
D. Salvador O ordisha paiticipado el e.vtravío de 

la  Certitioación de Depósito expedida á eu favor 
con el n'.' ixToS, y  solioicándu se le provea de dupli- 
oado. Lo que so anancia por este medio y  dorunte 
(ininee (lias, á  fin deque ai slguna otra persona se 
considera con dereibo al uepódito reiondo, oriicra 
á  inanifestarl,; eu la  Intel gencia do que si dentro 
del lóimioo indicado, no se presen'a reclauiaoiou, 
ee procederá ft expedir el dupiioai'u coTospondiea- 
te, quedándo «n e e raso la  ceitilioscióa prim ,t.\a 
Dulayde ningún valor. Hobana 13 de Abril de 
186>.— Soetetano, Jfunneí de Jesús Pi.nee

2 ,G .3 -i* -ll3 £ 6

B a n c o  E s p a ñ o l  d«t l a  I s l a  «le C u b a .
Habiéndose presentado al cange en la  o fja  de éi- 

te Banoo billetes de á  trrs pesos, á  los cuales falta 
de un modo simétrico una parte del do n o  ó doble 
papel encarnado del mismo, el Consejo de Gobierno 
u eeste  Baoeo en sesión del día du hoy ha acordado 
qu^ en lo sucesivo no ee adm tan  ni caugú n los bl- 
1 etoe que se hallen en ese eolado ó sea á  los que fa l­
te nna parte dsl papel dei dorso, en la  forma que 
puede verse en el que ee halla  do muestra en el za­
guán del Kstableomiiento

Lo que se anunoi» a l públici para general o -  
nocimiento Habana 4 de Mayo de El Go­
bernador, José Cánovas del Castillo. 83 7

GIRO DE LETRAS,

N, m i m  í  e r .
108. AOlilAll 108.

t d  t d j a j i B G  v j r h l .
HACEN PAGOS

P O R  E L  CABLE»
F A C IL IT A N  C A E T A 8  D B  C R B D ITÜ  

y  g i r a n  I c t r a t  <> c o r t a  y  l a r g a  v i t t a
Robre Naw-Tork, Nnev» Orlean», Verooina, Méjico, 
Sos Juau de Puerto Rioo, Léndies, Paria. Bnrdeot, 
^ o n ,  Bayona, Uambnrgo, Romo, Nápules, Milán, 
Génova, M tfaella, H avre, L ille, Nontea, St. Ocen- 

Dleppe, Tonlose, Vesooia, F lo r a n ^ , Palemio, 
Tnrln, Uesina éz, así oemo sobre todos las eaplta- 
les 7  pnebloB dé

ESFiRA E ISLAS CANARIAS.
N. G E E A T S  Y

2 iS !-b

J. M.Borjesy
BANQUEROS.

3 ,  O B I S P O  %
ESQUINA ’

Á JTIercaderet.
aiOEN PAGOS POR EL CABLE.

FAOILITAK 0ABTA8

B S  C R B B X T O
C H r a n  l e t i ^  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  
SOBRE N u e v a  T a r b ,  B o c t o a ,  C ta ic a -  
s o ,  S a n  F ra n sü M c o , N u e v a  O r ie u n » , 
V e r a e r u x ,  m é l ic o ,  S a n  J o a n  d e  P to .  
R ic o ,  P o u e c ,  n a y a s u e z ,  l .ó n s l r e » ,  
P a r l a ,  B u r d e o e ,  E y o n ,  R a y o n n e .  
H a i n b u r g o ,  B r é m c n ,  B e r i l o ,  V ie n a ,  
A m a te r d a m ,  B r u a e l a a ,  R o m a ,  Ñ a p o -  
loa , m í a n ,  G ó n o v a ,  * e . ,  *<•., a a i  c o ­
m o  a e b r e  to d o a  l a a  e a p i f a l e a  y  p n e -  
b lo a  d e

Espafia ó Islas Canarias.
ADEMAS e o m p r a u  y  v e n d e »  r c u tu a  

e a p a f io la a ,  r r u n c c a a a  é  i u s i c a a a ,  b o -  
n o a  d e  lo a  E a t i id o s  l / i i t« lo a  y  c u a l -  
d u l c r a  o t r o  e lo a a  d e  v a l o r e a  p d b l i
«®«- 2 1 2 4 -S

T  EOHEEO Y CP.
INQOISIDOB 16.

O IRAN  LE TR A S en todas oantidodos á  eorta y 
^ g a  vista sobre todas laa poblaoioues de la  P E ­
NINSULA. T sobre LO N D R E S, N E W -Y O K S  .  
PO BBTO -RICÜ . 8121- A ^

J. A. BANGES.
llaik<|ucro. O bispo !dl.

HABAÍTA.
G IR A  LE T R A S en todas eantddadea á corta y 

larga vista, sobra todos lo» plazas y  pseblos de esta 
I M I . A y  d e la d e  I * 1 I E K T O  K I4 I« > , M A N ­
T O  D O m i N G O  Y  S T .  T U D m Á S ,

Espafia,
Is la s  B aleares,

 ̂  ̂ I s la s  C anarias.
TuEtblOB «ol)re la« prtnoipalas pUxMdft

Francia,
Inglaterra,

M éjico V
„ los E. Unidos.
H a c e  p a g o n  p o r  e l  C a b le .  

F a c i l i t a  C a r ta s  d e  « iró d fto .
a i  O B I S P O  9 1 .

1327— T

I  BALCELlSTePr
CUBA 43,

E N T R E  O B R A R IA  Y  O B IS P O . 
G IR A N  L E T R A S  e n  t o d a s  c a m u ia -  

d c s  ti c o r t a  y  l a r g a  v is t a  s o b r e  
lo s  p u n t o s  s ig u le i i t e s t

Albacete, Alniansa, Alieonte, Aiooy, Alm ería 
Avilée, A vila, A renysde Mar, A inoíar d«8*n Jnan 
Bet}a, Sadajoz, Baroelopa, Burgos, BorbasUo, BU 
bao, Babuaseda. C á e e r^  Cádiz, CosteUon d é la  
Plana, Ciudad Real, Córdoba, Corufia, Cnenoa, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Colatnyád, Dur*ngo, 
Ferrol, Figneroe, Garruohe, Gbon, G eroM , Grana­
da, G uodal^ ata, Hnelva, Huesea, J*raz de U  í'ron- 
tero, Jaén, Játiva, Lnaroo, D'-drttfle Mor, Ijoj», L i­
nares, León, Léfid*, Logroño, Lngo, Loaroa, Uórl- 
da. Uanresa, Miranda de Ebro, Málaga,
Múieia, Madrid, Noya, Oñate, Orihuola, Oviedo, 
Orense, Plasencla, Puerto de Sonta Haría, Palamóe, 
Pamplona, P ontevedra Ptóenma, Rivsdeeeiia, Kel- 
Bosa, Retís, Santiago, Bon Pelln de Gnlxois, San Se­
bastian, ^ r ío ,  Toloea, Tortoea, T árteg*. Tafalla, 
Tndela, T o r^ a v e g a , Tatragopo, T eru d , Tolelo, 
Victoria, Villavimos*, VUlanoeva y  Geltxú, Vich, 
Villaíranoa 4al P a aad áaV en d re ll, Valdepettas, V i­
go, V aiU delid, VolU , Volenolo, Bninárraga y  Za­
ragoza.

Y  otros puntos d e la P eoin tu la , oM oomo sobre Im  
ISL A S B A LBA B K 8,

CANARIAS
,  „  .  T  Q IB H A L T A B .

H , B a l e e l U  y

EL IRIS.
Conipaftia de $c^nro§ lUntuoN contra incendio.

Establecida el año de 1855.
Oficinas: E M F E D R A D O  4 6 ESQUJNA A COMPOmU,

CAPITAL HE3PÜNSABLE o r o .......

Siniestros pagadoa en o r o .....................

l '? . . ' í 4 5 , 0 8 2 - 5 ( >  

1 . 0 8 4 , í> 7 t ) - 8 8

Id e m  íd e m  e u  B i l l e t e s  d e l  H a iiC O  E s j u i n o l .  . . $  1 1 0 , 2 7 5 - 6 5
E.stii Compañía asegura por una MODK.'A CUOTA toda clase de Imoas 

urlianas, establecimientos mercantiles y mobiliarios. :í437—P —3586

S itu a c ió n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  la  I s la  d e  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l
S á b a d o  2 3  d e  M ayo d e  1885.

ACTIVO.
BILLm S, 
B. S .  H.

OáJá...........................................
O A B V ER A i

. . . . . . . . .

OSO.

............. $

BILLMCt.
B.B.H.

7(.8£Í91 83 5838334 40

Hasta 3 m e s e s . . . i .
A mas tiempo................................

laaa..■ la..... . . . . $  8383178 4 , 
................................  1284769 91

6000 . .
39008.. i5:í943 37 44038

SllLetesH lpoteearioide 1880...................................................................... ................$ lif4 '0 0  . .
Exorno. Ayuntamiento de la  H aban a................................ .................................. .. 3749809 80
Snenrsales........ ................................................................................................................
Comisionados.....................................................................................................................  £13 82 08
Haotenda Pública, onenta de emisión de B illetes del Banoo Espaflol de la

Cnentasvariae..................................................................................................................  U.ónS SD'
Tesoro; onenta amortíiaolon y  pago Interés D euda de C uba..............................  DS-Jt. 64
Roeendadores d e o o n t r l b n e i o n e i . . . • . . . . > 13389'5 >9
Reeandoeion de oontrlbacáanM........ ................. .......................................................  9027 20
PXOPIIDADU................................................................................................... ............... 13 653 94

Q A S T o a  DE T O D A S C L A S E S i
Instalación...................................................................... $ 84153 82 ‘JDO-J 56
Generales.............................. ........................................... 548^3 12 It34 65

199011 98

S8957450 n  
«706571 66

Í9406 91 4517 21

PASIVO.
Hilletes en eironlaeion.................................. ..........................8 UIBállIlIHTO DB .....................................................................Cnentas oorrrientas............................................. ...................Depósitos sin interés........... ................... ...............................
Dividendos.................................................... ...............
BiLLETIS dei. Báiroo EaPaKoi. de U  RABáNA IMITIDOS FOB OlISItTA HACItolDA.. . . . . . . . . .
Empréstito $85 millones.......................................Cuentos vana».............................................................. .CoiiespoTieales............ .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..Sttonisalee........................................................ ............. .
Hacienda Públlna. enenta de teislboede etmCrlbuolOD.....................ISTERBSESPORVBSCBR.............................................................
GoMoauiae T PUDloeS........ ....

1 .08(1997 79 472398'J3 30

$ 8000000
36526 55

• a ■ . .
lá • 7102 02 I73M54 M
• •• 7617761 32 5109954 70

5l l l t> 15 991162 85

LÁ
5M41 . . 261SS 85

. .  . 389Í745J 75

. . 73f:(6 O'l
C3J08:t 49 376310 89

i m  3á 38006 _
54’ 0'(O 88

i ;2fi eo -
76lH i CO

• es 99218 bO 1096 11

1  19ÍH1997 79 47839893 30
Habana 83 de Hayo de 1835—Vt9 B e9— U  Ssb-Ooberaador Jss4 Namon i4< R aro.— S t  Contador

7. t í . OetnaOto. 8407 M

VINO ESPECIAL DE MESA.
M arca A . R O M A G O SA .

El vino (le la marca qao encabeza este aimncio, despnes de tener nu sa­
bor y gusto delicado que lo hace á  propósito para la mesa de mas etiqueta, reú­
ne las condiciones de ser de uva escojida, siu composición de ninguna especie, 
que lo hace superior á  unautos de su clase han venido á este merciido, sea con 
las marcas de vino tinto, Navarro y Barricas de procedencia francesa.

Su precio es á la vez módico.
Probarlo, que será el mejor toetimouío de lo expuesto.
Se detalla en botas, barricas y garrafones cu la casa calle de E N N A  

n ú in . 2, almacén de víveres de los SRES. COSTA, VIVES Y C* y en la Lon­
ja  de Víveres, IJ. Salvador Coca, únicos autorizados para sn venta al por mayor.

Pídase eu las principales fondas y restaurants.
KSPSCIAlé D E MESA. Marca A. ROMAGOSA.

2474—B P—725IÍC

F IN O  D E  M E SA .
MARCA J o sé  In sa u s t i.

Por sus condiciones, cuyos efectos hau tenido ocasión de adaiirar varios 
médicos célebres de esta capital, es el verdadero sastituta de los vinos france­
ses, con las ventajas sobre éstos de la pureza de sn caldo y de la modicidad de 
sn precio.

Se vendo al por mayor y detallado eu cuarterolas, garrafoues y medias 
botellas, eu casa de sus únicos receptores
Otam endiy l le r m a n o  y C a . M E R C A D E R E S  9 6 .

244(1—P—71566

V I N O S  N A V A R R O S .— l ’erez, Ortiz y  C?
U n ic o s  r e c e i i to r e s  d e  la s  a c r e d i ta d a s  lu a rc a s

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN  CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  « S 5 0 .  H D R A L I A 1 0 5 . T e l é f o n o  3 8 7 .
2297— P — 1158T

I . .  R U I Z  Y  C P .
O-EEILLY 6 .

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  r a b i e .
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  Lóndrea, N aeva 

Y oik, N aeva Orleana, M ilau, T a rto , Roma, 
Yeuecia, F lorencia, Ñ ápeles, Lisboa, Opor­
to . G ibraltar, B iéineu, H am bargo, P arís , 
H avre. N antes, Bárdeos, M arceila, L ’Ile, 
Lj'OD, Méjico, Veracruz, San Ju a n  de P to . 
R ico, A c. A c.

E 8PAIVA.
Sobre todas las cap ita les y  pueblos, so­

bre P alm a de M allorca, Ibiza, &Iabon y Sta. 
C ro i d e  Tenerife.

T  E N  E S T A  I S L A ,  
M atsnsoa, Cárdenas, Bemed os, S an ta C a ­
ra , C aibaritn , Sagua la  G rande, Cienfae- 
gos, T rin idad , Sanctí Spfritas, Santiago de 
Cuba, Ciego de A vila, M anzanillo, P in ar 
dcl Rio F n o ito  P ifncipe, N nevitas, &c.

8398 P  025801

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B B A P IA  n ü n .  3 9 .

Hacen pagos por e l cable, g iran  le tras  á 
corta y larga v ie ta  y  dán cartas de crédito 
sobre New Y oik, P h ilade lph ia , New Or- 
leans, San F rancisco, Lóndres, P a iís , M a­
drid, Barcelona y  dem ás capita)e4 y  ciada- 
des Im portantes de los E stados Unidos y 
E nropa, así como sobre casi todos los pun- 
blos de Espafia y  sus pertenenoias. 2122 S

AVISOS VARIOS.

Gremio de panaderías.
Loe Sres iDduetiialea perteceolestei á  eete gre­

mio. ooDourrirén el Viémes 5 de Junio á la calle 
del Barztllio dV 5, á laa  18del dia en el talón qne 
ocupaba el gremio en tiempo, anteriores, cen el ob­
jeto de •■oterariee del reparto de la (xatrihuoioa 
pata el ptózimo ejerciólo del 85 al 86, oontaodo oon 
el número de oonourrenlet para la formalidad y  
■probación del acto. Habana Hayo 29 do 1885,—83 
le í. Siadieo; Joaquín Uodina.
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GREMIO DE MAESTROS DE OBRAS,
Se cita  á  los BeSoree qne lo oomponen para  qne 

conootran e l dia o de Junio próximo á la s  11 d é la  
mafiana, á  la  caza Conoordia 81 para tratar d é l a  
elaaifloacion y  reparto de la  cnota <iue Ies oorrea- 
ponde,— á t  .Síndico IV 8iS9— P— IdíSj

GUANABACOA.
P .  B eg r« llC 8 , afinador y  com positor d . 

ntapna RRAT.. MnaHIaria d a  nTiaen

IMPRENTA MILITAB
DE

Soler, A lv a r e z  y  Ca.
R l C I d A  4 0 .

V e n ta  c o n s ta n te  d e  T I P O S ,  c a j a *  y 
d e m á s  m a t e r i a l e s  d e  i m p r c u t o ,  todo  
á  p rec io s  e a m s m e n te  m ó d ieo s , p o r  s e r  Isa  
v e n to s  a l  co n tad o .

T a m b ié n  h ^ y  d e  u e n to  P A P B l .  S M p e- 
r l o p  p ^ ra  o b res .

S e  v en d en  t r e s  m á q n i a a s  4 *  i m p r i ­
m i r ,  d e  reco n o c id o  m é r ito , y  s u  ma^widaA 
e s ta d o  d s  oso .

llegó s i  como d e  la  
perfección en las

MáijUinnB ile SÍDger.
ÓNU'OS A dF .N irS

a llvaroz  y  U iiise .

Obispo 128,
2506- P —1587

ALQUILERES DE GASAS.
8e a lq n i la

la'.bírn aituada y  cómoda eaza Compoatela lOI. En 
la  pnrrta d é la  mirma se in lloan  lo . pormenoies 
reipeotivoz, y  m  hace rebaja dcl paecio.

24ÜU-P—3686

8 £  A L Q i r i J L A r Y
lo . frearez 7  cómodoa «ntrenieloe de la  calle Te- 
niente-Uey v8 (altos d d  café | constan de 3 buenaa 
habitaciones, coiiine y s g u a , entiadalndopendl'n- 
te y  en nn oorto alqniíer, e u e t  mismo informarán.
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^ T o :£ i ^ m s u i m n p ! 3 m s u j c H A T
Habiendo llegado á  nuestro conocimiento ejne en 
la ciudad de la  Plabana seh aofred do en venta una 
bebida llamada “  Schiedam Schnapps,”  con cuyo 
nombre pudiera engafiaise al púbiicu tomándolo 
por nuestro tan afamado

SCHIEDAM
Schnapps Aromático

D E

UDOLPHO WOLFE,
advertimos á  todos los consumidores de este artí­
culo que nuestros únicos agentes para toda la  IsU 
de Cuba son les sefiores

ANDE. FOHLMAITN & CO.
C a l l e  d ©  C u b a  í i l ,

H A B A N A .
V  que Iflnganfi otra casa en la Isla de Cuba tiens 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo e l nombre de “ S ch u ap p a” “ Schio- 
Ham flch u ap p s” Ó “ Schictiaiii A rom atio  
B ehuapps” por ser noaotroa loa únicos £a- 
hricaucM  d e  l a  beb ida conocida en  e l m und» 
en tero  bajo  ee te  nom bre y que por cocsigniante 
cua lqu ier a rtícu lo  qu e  ee ofrezca boto 
nom bre, 8 i»  U evarjnuestra - f i r m a  h a  de
ooneíderane como FA LSIFIC A D O .UDOLPHO WOLFE’S SON & CO.

* .  .  N u£Va-Yo u ^  Julio iS d e iS S i^Ayuntamiento de Madrid



I .A  VO Z D ü  CVBA.
HABANA, JU N IO  2 DE 1885.

Netícias OoiuercialoH.
- í ’or*. ./linio 1“ á lo# finco V weiitfl 

de Uí tarde.

OúzAS espafioJas, A ¥15 05.
I<lem m e jlc a u u , H ¥)■) 55.
D eieaeb tu  popel oomeroiiil no ¿iv ,, 4 á 5 

P 'S
Cl<alá(M: 8|. LóadTM, 00 d(T. (benqneror) 

ü $ 4 - í 7 i l f t  £ .
Oimbioe; « |. Períe , 6U <t|v. (beaquero*) A 5 

A. 17^ cte.
Oáuibioe: e]. HeoibiU'go, 00 d|V. (beuqiieffM)

áÜO
Bom>í regletredM  d e  loe X. U., 4 p . ^  4  IV3i 
, ex-iaCerée.
CeutrIfngM  sdm ero  10, pol. 96, fi á 0 l i l 6. 
B eguler i  Imen reftito, 5 i  5 5(16. 
A tdcnr de m iel, 4^ i  4t.
Mielea, 20 iS O i cu ,
Meo leo* (W llcpx) en teroorolM  i  0 9ii ote. 
TooineU long citar, A 10).

Nev-OrUanM, idem iden . 
li« rIoe  c1m «» sQperiorea, A (4 .15  eta. brl.

Lóndret. i d m  ídem. 
AtÚM r oenCrífage, pol. 96 ,1 8  i  ISiO 
Idem reg a la r refino, 10 i  IBiO, 
Doniolldadoe, A lO ltcx-lnteTé*.
Bono* de loe Eetadoa-Unidire, 4 por H>0, 

A 130 ex-oapOD.
Uesonento, Baneo d e  InglaUirva, 2 p ,§  
P la ta  eii baria* , l ia  on ta) 49 lilO  pen.

X 4vai^o i, Ídem ídem 
A 'godun. mltldllzig Qpland* A 5 i5|16 Ib.

P a rit, ídem ídem 
K m U , 3 p .^  81 fr. 9i'i oto. «x-Inteié*.

Aíw £ork,id ím idem .

Existencia* tm mauos b o j  enN aeva-Y ork ; 
58,095 bocojcb; 5 - 'cHjar; 1.215,0011 sacos; 
795 melado.

Contra existencia* en igual fecha de 1884: 
112,000 bocoyes; 1,470 Cíyaa; l.l2l,00UBa- 
eos, 48 melado.

£L AZUCAR.

Siem pre pesímial* la  p ro n ia  lib e ia l, d e ­
dícase estos dias A dem ostrsr A sus lecloios 
que la  subida en el precio del asficiir en 
n ad a  b a  de icflalr para  qoe m ejora el es ta­
do eoosómico de nneetro país. L a prensa 
antODomista i  os d ieeq ae  querem os co n re r-  
t i r  e l a lta  del asúcar en un instram en to  
po 'íiico  tra tando  de pe iausd ir qn e  con olla 
DO se neeseitan mAs reform as, n i en el lAgi- 
moa del país, n i en la  adm inistración de las 
fincas por ’oa particu lares, coiisp irando de 
e s ts  saerte  contra el b ienestar y  el progre­
so generale*.

A nosotros no nos alcanzaaen iejan te  aeu) 
aaciÓD, porque nuncabem o* dicho ta l coiar 
pero si creem os firm em ente que les po rió ' 
dícos aatoQomistaa están  en  su paesto  de 
oostnm bre desalen tando  á  todos, m ien tras 
que los de nuestra  eomnniÓD com plen eon 
BU deber proenraudo lev an ta r ios e sp irita s  
del estado de postraciúa en que se bailan; 
y m ientras aquéllos nen tra lisan  e l efecto 
del a lz i, ya diciendo qne los qoe boy  se 
eocuentraii m al lograron Antes mc-.j >res 
precios sin canseguir ponerse A flote, y a  
costeniendo que !a subida ba llegado ta rd e  
7  cuando e l producto se ba ilab a  en poder 
del eom eiciaute, y a  afirm ando que la s  re -  
oieotea llnv ias hacen iniUil el a l ia  o b li­
gando A abandonar la s  ta reas de l a  Te- 
colección, nosotroe, sin  iiicnrrir en exa 
geracionea de n inguna d a s e , su tlem ire- 
m us kiempre que, annqne esta  m ejora de 
precio no cam bie radicalm ente la  sitaación  
del país, alivíarA, sin  em bargó, e l m al' qne 
A todos nos aqueja.

Y  se lograrAn estosroanitadoe, A peear de 
cnanto d iga la pvi-ma autonom ista, y  A pe­
sa r de cuantos eefuerzos e s t in  haciendo los 
Estados Unidos para  ev ita r que el a lza se  
m antenga, e ifa trzo s coya rea’idad  vsm os A 
dem ostrar b as ta  la  evidencia.

En e fe c to : según despachos red U d o s  
ayer en esta ciudad, el azúcar de rem olacha 
hab ía sabido 1)  peoiquee, cerrando en firme 
A 16 chelines 10) peniques.

Debem os ad v e rtir  que e l azúcar do esfia 
lioc túa  en sn  precio, con relación A la  de 
rem olacha, d e  i )  A 2) chelines, sogúa la  de­
m anda para  cada clase; de modo qoe boy e  ̂
a iú ea r d e  cafid ee cotiza á  19 chelines.

L a  ráp ida y  sostenida alza do los moroa 
dos ioglesea d a  una confirmación de las no ­
ticias qne, referentes A n n a fa e r te  m e n ea  en 
la  siem bra de rem olacha, se han red b id o  en 
esta  ciudad on d is tin tas  épocas; m erm a que 
personal su to rizadas hacen a toesder A 
tre in ta  por ciento.

En esta  ocasión, como en otrae muubas, 
los ingleses bao visto , antes que los am sri- 
canoB, qne la resoeión en los precios del 
azúcar e ra  inevitable; y  con ese espíritu 
práctico, qne es la  principal cualidad de 
aquel comeicio, iaiclsroo el alza que boy 
i'IS '’ y  Begúu persouaa com peteotse, ba 
producido pingues g a n u c ia s  A loa in teresa­
dos eo ella.

£1 camercii) do lo s E stados Unidos llora 
boy BU lupreTiBlón, y  está  haciendo esfaer- 
■OB extraordinarios para  im pedir que p ro ­
siga el m ovim iento iniciado; y con ese ob ­
je to  recurre a l gastadísim o m edio de o f re ­
cer cargamcntoii en te v eo ta  por recib irlos á 
precios much-ymAe bajo# que los corrientes.

Se nos afirma por persona muy com pe­
te n te  que ee han recibido despachos en e s ­
t s  ciudad de uno de los principalee refina- 
dores de Nneva fo rk , d e  qu ien  se dice que 
h a  hecho fufecttii vuutas de refiuo á en tre ­
gar, ofreciendo cargam entos al precio de 

libra, incluyendo todos los gastos y bos­
t a  el fleto, cuando el sábado en hab ía ven­
dido en Boston igual clase á 3 15(16, ó sea 
un a  diferencia por bocoy de cerca de 5 p e ­
sos. E stas  ventas A precio leJncido  sólo se 
explican como un a  especie de jagSída de 
bolsa, y  no son más que valor entendido 
en tre  el vendedor, el com prador y el oe- 
rredo r que in terv iene en el negocio, para 
In tla lr de e s ta  suerte  en nuostro  m sroado. 
EúMoso nos ee liablar con e s ta  c laridad  
para qoe nuestros hacendados no se dejen 
engallar con este  juego , b ien  que harto  le 
conocen para  que les im presione sem ejan­
te  tre ta .

Todos loa Indicios son faTorabies á  Is 
continuación del alza: las exportaciones de 
refinado , principaltuenle p a ra  E nrupa, as 
olenden, b a s ta  m ediados del mes pióxliuo 
pasado, á l a  enorm e sa m ad o  4 l.cr2 l tone­
ladas; en igual peiíodo del año a n ts iio r  
sólo se exportaron 10.326, y la  exportación 
d e  la  sem ana qne m edió en tre  les d ia s  14 
y  21 del mes de Mayo ú ltim o, sube, según

ios datos que tenem os A la  v ista , A la  fo r­
m idable cifra de 14.509,000 libras.

Y h sy -qne  te n er en cuenta la  tardanza 
del Verano, que tan to  influye en e l consu­
mo dom éstico, e l cual aum enta considera­
b lem en te en los mosee do calor; es, pnes, de 
esperar que, tan pronto como se proouacle 
la eetación estival, ó sea, en los m ^ m  de 
Jun io  á A gosto, adquiera g ian  im pulso la 
ih-manda que prom ete ser inm ensa.

I>e aquí ¡as m aniobras quo, pera  acaparar 
azúcar á  bajos precios, entÚD bacieodo en 
los Estados U nidos, inunlobras qoe Autea 
hemos explicado para  quo no las echeu eo 
olvido los hacendados á  quioues ta n to  lea 
interesa.

Bueno es tanibéu recordar que las ex is- 
teneias el d ía  28 del mes pasado, en los 
m e tro  puertos p rin c ip a lis  de los Estadus 
ÚnidoB, eran  los eiguicDtes:
A z ik s ie i en poder de im ­

portadores....................... l-)8,(Ni0 toueladxB

Idem  da refinadores.........  51,300 ,,

T o ta l................. llíO.-Wt, oontr*
219.700 en Ignal fecha del aü-j an terio r. 
E ste dato , y  la  m enor siem bra de rem ola- 
obs, dem uestran la  eaperarzv  que debemos 
tener en la  firm tzx y basta  en In sab ida de 
los precios.

E sta  es la  verdadera situsoión, cuyo  
(s to d io  recomendamos A nnestroa hacen d a­
dos: y no term inarem os este  artícu lo  s in  
excitar A nuestros establecim ientos de cié- 
dito  A quo p resten  preferente atención 
A las (>iopoaiclones de p iértam o de los 
tenedores d e  azúcar, (eniendo eu cn en ta  
que el bien pai tioolar c o n tr ib a je  a l bieu ge 
neral, y  que tuda alza en el precio del azú 
car, por inslguificaute qna parezca, lleudo 
A sam en tar e l b ienestar d e  la com unidad, 
A pesar do lo que en contrario  d igan  loa p e ­
riódicos fciitonumietas.

l .n «  c .o iix f s r io n n s  o f ir f i t ic a .

MAs de un a  vez hemoa querido llam ar ía 
atención d e  quien corresponda sobro la  
form a, ó m ejor dicho, el criterio  qae p re ­
dom ina en tre  loa com isionados, de senalar 
los tipos de cotización de los valo ies p ú b li­
cos y com erciales; y  más de una vc^z hemos 
desistido  d e  ello por consideraciones q'ie 
no deben gaardarse raando  tas rossa afectan 
al interés público. H oy nos obligan A ello 
las quejas q ae  d iariám eu te llegan basta 
oosotrofi.

L sa cotizaciones deben ser e l t t  tlejo exoc 
to  de lo ocuriido d u ran te  la s  horas oUcla- 
U sd e B o lsa , A fin de qne e l cspeenlador, 
ei com erciante, ó el tenedor de valoree, ó 
aquellos que pretendan  adquirirlos, puedan 
form ar jnU-io lo m ás exacto posible d é la  
m archa que lleca  el m eicado. De modo 
que, como qu ie ra  que la  oferta ó la  d e ­
m anda de un valo r c a la  q n e  le d a  ca rá c ­
te r  j  ttmo, esta  c irenn itaocia  no debe om i­
tirse , por más que no so h a ; a  operado so 
b re  ¿I: fie esa  sae rte  se ev ita rá  la  anom alía 
qne r a ia i la  casi d ia iism en te , de estarse p a ­
gando nn  v a lo reé is , ocho y  h as ta  diez 
pontos m ás del tipo  d e  cotización, y  por no 
haber vendedores, no realizarse operación 
y  quedar m arcado el tip o  an terio r; y como 
el público qué no ca n ea rte  A I s  Bolsa no 
se en tera , pnede rec ib ir g ravo perjuicio 
realisando en s a  casa, ó en su  localidad, 
an a  operación d ispa ia lada . E sto , que d e­
cimos respecto de tipos eu alza, to ap lica­
mos tam bién respecto de tipos en baja, 
pues rezulta del mismo mudo, y  el p e rja id o  
corre parejas.

Un iodivíduo qne v iv e  en C árdenas, Ma- 
kiinzas ó  -flíeofaegoa, y v e  colizadaq las ac­
ciones d e  ta l ó m ol om preea A la p a r , por 
ejem plo, á  pesar de es ta r ofrecidas al diez 
por 100 de derenento, com pra A la  p o r, y  se 
perjodiea notablem ente; ee enenen tra  e s ta ­
fado ; ip o r qniénf p o r la coUnaclón; pnes si 
bien el vendedor pudo tener noticias n -  
traofleiales, y  hacerlo con m arcada mala 
intención, pudo tam bién  ser tan  inocente 
como el comprador.

Qaeda, pnes, dem ostrado qn e  la  cotiza­
ción oficial de todos toa valores deba obe­
decer al tipo  de oferta ó de dem anda, cúan- 
do este sea real y efectivo A jn icio  de los 
sefiores notarios com erciales que dan fé de 
ellos. Como diariam ente se pnblican las 
operaciones realizadas por no tarios, claro 
ve al público que e l tipo  es sin  operscio- 
M i, paesto  que no se publica ninguna; y 
aun en esto hab ría  tam bién a 'go  que decir, 
pues diariam ente sabsm os de operaciooes 
efectuadas en la  Bolsa, y  por cierto algu­
nas de im portancia, qne no se pablican por 
que no quieren ó no pueden pabllcarla los 
qae intervienen en «lias; poro dejemos esto 
para otro d ia , y psseoios A ocaparnos de los 
'r íta lo s  de la  D eada del Tesoro d e  esta 
-Ikl», cuya d íu t a  cotización viene estando 
Bojeta A los defectos citados y á  otros sc- 
b ie  loa qae nos proponemos llam ar la  aten­
ción del públloo.

Habido es qae los expresados T ítu los so 
hallan representados principalm ente por 
dos clases, denoniiDadas Henta da A n m li -  
dadet y  Jiantadel iipor  luO nqruno deaw or- 
tUaofda.

Desde las p iiu ieias em isiones h as ta  hoy 
loa tipos do cotización d e  la  prim era han 
flactaado eu tre  el 89 y 69 por lóo desenen- 
to; y  los de la  ú ltim a en tre  87 y 79 por lOfl 
descuento.

E sta  notable diferencia consiste, sin du­
d a  aignns, en el erro r de apreciación que 
juzga preferente la  ren ta  de annalidades, 
ta l vez porque so considera de m ayor 
rendim iento ó de reembolso más inmediato- 
y  este  es un erro r qoe nos proponemos ev i- 
denciai.

Los 'títu lo s  ó látoinag de la  D enda de 
anusUdades rep resen tan ,aléxpad irse, valor 
de 141 pesos; pero debiendo am ortizarse en 
el periodo d e  25 años, segúa la  Ley, se  han 
acum nlado A szs valor loe in tereses propor- 
oionsla»; 7  cada lám ina adquiere el valo r 
efectivo de dofcíeati’* cíncucBia pesos d iv i­
didos en 50 cupones d e  á  cioeo pesos d e  I03 
qne se paga ano cada sem estre; de m anera 
qué, A m edida que ee efeetús el abono de 
rada cupón, dísm inaye on igual can tidad  el 
csp ita l p rim itivo  y  por consecnencia ene 
Intefeses, porque uno y  o tro  van reem bol­
sándose lem eetralm ente; y  al llegar a l se­
m estre núm ero SO, el tenedor del T ítu lo  
cobrará el últim o cupón, y quedará pagado 
en to ta lidad  de lo qne el E stado  le  debía.

Pero, pregontamoB nosotros pno ee erró­
neo e io  de seguir cotizando e s ts  valo r por 
el de 141 peana que represen taba cuando faé 
espedida la  lám ina, riendo as) q ae  y a  no 
representa , n i esa can tidad , n i los 2.‘>0 p e ­
sos rcem bolsables en copones de qno e n ­
tonces constsbáT (No sería m acho m ejor, y 
más luereactn, y  más lógico, form ar la 
ootlsaoióo sobre ei valor represen tativo  de 
la  lám ina con relación á  los cupones por 
cobrarf Las lám inas de la  H snta en cues­
tión tienen hoy sólo 45 cupones, que. á  c in ­
co pesos, representan nn to ta l cobrable por 
eemestroa de doscientos reinttoinco pesos‘ 
P ues esto, qne es lo que representa por que 
es lo que b a  da cobrarse, es lo qae debe 
venderse y  cotizarse, y  no hab lar de ana 
can tidad im aginaria qne ya noexiete n i do­
bló exietir nunca para la  cotizacióo; porque 
no debió te n er n i tuvo m ás objeto que el 
de serv ir de base para  la  operación, dada 
la  form a adop tada para el psgo.

Veamos ah o ra  las oondioíonoa de los t í ­
tu los d e  la  D euda del 3 por lOU.

£1 poseedor do ellos cobra cada cu a tr i­

m estre el uno por IDO d e  in te rés, y  siem pre 
sobre e l valor que rep resen ta  la  lám ina 
sin  que éste dism inuya n i nn  céatlm o; r e ­
su ltando  que, según la s  condiciones en qne 
el Gobierno pueda leallza r tas so b a s tis  del 
uno por lOU de am ortisacíón, es ta  podrá ser, 
en sa  ascendencia annal, mucho pero m u­
cho m ás im p o rtac te  de lo que aparece, con 
La ven tajosa c 'rcan stsn o ia  de qae los aeree- 
d o re t del E stado  p o r esa  clase d e  Deuda, 
tienen Iguales probabilidades de no perder 
nada si por el propio in terés aúnan sus es - 
faerzos p ara  darlo el valor que meroce y  eu 
lo cual parece quo no se han fijado d e te n i­
dam ente. Si so calcnlan tres  m illones de 
pesos anuales destinados á  la  auo rtlzao ió a , 
es ta  poede elevarse al tr ip le  ó a l ooádru-r 
pío, según la  sabasta ; y  como aquella can­
tid ad , re ten ida por el Banco Ezpañol d e  la  
Is la  de Coba, tiene que in v e rtirse  p recisa­
m ente en sn especial objeto, de aquí e l v e r ­
dadero Interés d é la s  tenedores de títu lo s de 
esa D enda en darles el m ayor valo r posible, 
para qoe, casndo  lleg ú e la  h o rá d e la s  sobat- 
tas, pueda el Gobierno eefialar tip o  confor­
me al de co tizso ió j que tengan eioe títu los 
en las Boleas de M adrid y de la  H abana; 
pues, aunque éste  sen muy elevado, el G o­
bierno, con sujeción á la  ley, no tiene  más 
rem edio  qne adm itir las proposiciones qae 
dentro  de é l se  hagan, basta  in v e rtir  la  can­
tidad  destinada á  ta l  objeto, según c la ra ­
m ente h a  expuesto  haca poco el Sr. Mi- 
nU tro  lie U ltram ar a l con testar la  Interpe- 
lasión del D iputado Sr. V illaaneva.

Q ieda , pues, d< m ostrado qne la  ren ta  de) 
3 por 109 tiene ta n ta  im portancia re la tiva  
m e e ts  como la  du aiioslidadea, porque no 
d ism inayendoeu  nn ápice sa valor, percibe 
más iiiteresei y  ts l  vez aea am ortizada en 
lunobo m éaos tiem po iltl qno lesn ifa  según 
la ley. L a  m ayor p rnehs de su  im portan 
cía (B qae los ospecnladoris de Bolea qne 
m ás inflayen en la  beja de sn ooUzaeión, no 
lo hacen sino con el objeto do com prar más 
bara to , é ir acaparando crecidas ranlidadoa 
qne, ó rem iten  á  la Peníosnla, ó coDservan 
p ara  sus u lterio res fines; pndiendo v e r  el 
que posea slguu  t-epíritu de observación, ó 
fije sn atencióa cu el asunto, que loe espe- 
cn la lü i 'is  á  la  b»j V del 3 por ciento saeleu 
ser OD corto  núm ero, m uy pocos trab a jan - 
no por cnenia propia, y éstos, que ag itan  el 
m ercado con operaciones Aveces sim uladas, 
cazudo  han logrado p rodacir un a  b a ja  n o ­
tab le , com pran cuanto  se presenta, para 
laego  no vender á tipos que no sean muy 
ventajosos, sioo co ilas caotidades.

N uestro  objeto, paes, en e l presen te ee 
crito  no es otro q ae  el d e  llam ar la  atención 
de los q ae  poseen títu lo s del 3 por 100 para 
qae se fijm  en que éstos ten d iáu  siem pre 
el valor que ellos quieran  darles eu vista 
do la  forma en que tiene que verifiiarae en 
am ortización, g aran tid a  por u n a  ley hacha 
en Córtes, y q ae  todo G obierno espafiol, 
sea onalqniera sn  color político, b a d e i n -  
terecarso ea qae seaanm ptida como reqnie 
re  el p restig io  y  la  honra nacional.

P ara  te rm in ar por hoy, cum ple á  núes 
tro  honrado proceder el conslgqar que en 
lo escrito no atacam os á  la  J a u ta  S indical 
n i á  de te im inads p e rso n a lid a d , siendo
nneatro daico propósito  ver si pueden  e n ­
cauzarse las cotizseionos de on modo que 
se aproxim en á  la  verdad, á  fia do ev ita r 
ongafios y  aun estafas, y  hacer á  los teñe 
dores de T ítu los de la  D euda Pública, 
observaciones que creem os uos han de 
agradeeer, pues no todos han v isto  las cojas 
ta les y  como son.

O b r a  n o ta b l e .

Lo es sin d a d a  alguna la  tro d ita  memo­
ria  que bajo  el líin lo  “ /)«! cftejwe” h a  es­
crito  el D t. D . Pederico M ora, estudiando 
ex terna y  profanilam eote la  naturaleza 
m ercantil y  jn i íd lra  d e  ese exótico doen- 
monto no m encionado en nuestras leyee y 
sin em bargo de im portancia que no cabe 
desconocer en esta  época m  qne tan to  uso 
ee hace do él en todos los establecim ientos 
de crédito . El Mora ha hecho an tra ­
bajo com pletísimo y de inm ensa trascen­
dencia, por el cual le fslioilamos. sincera­
m ente y felicitam os a l comercio, á  los hom­
bres de ley y  á  oaantoa por cnalquler con­
cepto tengan que sostener ó in te rven ir en 
cnestioues qne se roepn con esa clase de 
m andatos al portador.

E l Círculo de Abogados de la  H abana 
concedió á  este  ooncionsudo estudio  el p r i­
mer prem íoen  su últim o eertamen; con tan 
autorizada recomendación el Sr. Mora se ha 
decidido á  publicarlo , y probablem ente es­
ta rá  term inada la  im presión en el corriente 
mes.

Tan pronto como is '.e  ca to  llegue, prom e­
temos á  nuestro  ilustrado amigo exponer 
exteBsamente nu es tra  pobre opinión sobre 
su laureada memoria.

¡S r. D Ir iic o  V a ld é s l

P or Dios leaaplioam os fije su ilustrada 
atención en las irregalaridadea que hace 
tiem po se notan en el servicio de oorreoe: 
cartas de M atanzas y para  M atanzas se re­
ciben a llá  y acá con doa y tre s  dias de re ­
traso.

Pues lY  el telégrafo? despacho telegráüco 
h a  habido qoe vino de U uantáuam o en nuc- 
ve dias, caando y a  estaba contestada una 
carta  confirm atoria 7 explicativa del te le ­
grama: y ayer mismo se contestaba uoa 
c a rta  de N nevitss en que se confirmaba nn 
telegram a que todavía no b a  llegado aquí.

Ya com prenderá el 8 r. Blanco Valdós 
qne para  ese viaje no se necesitan slfoijas. 
Y  si su celo por el buen servicio no discu­
rre  algún medio para qne las comnnicaoio- 
nes asan todo lo rápidas qae deben ser, 
será pteoiso volver á  los tiem pos de Marí- 
castafia en que la llegada d e  no a  ca rta  era 
un acontecim iento para coalquier familia.

C o m ie .

Leemos eu L a  Correspondencia de ayeY:

“ H a hecho renuncia dol cargo d e  Secre­
tario  del Juzgado M unicipal de G asdala- 
pe el Sr. D . F iancisco  Barroco, qna bacía 
tiem po desempefiaba esa plaza.

En BU logar ha B'.do adm itido por o ls e ' 
flor P iquero  (uno de los eomprendidoa en 
aquel famnso artículo de L a V oz) el lelíor 
Babasea, que, según se nos dice, es hechura 
del señor Coizo.

P o r hoy bas ta .”
S icon  esta  noticia se quiere d a r á  en ten ­

der que el eeflor Corzo h a  recomendado al 
seEor R abassa para  la  S ecretaría del J u z ­
gado Monieipal de G uada lupe, debemos 
apresurarnos á  m anifestar que ta l  especie 
DO puede ser m ás inc-xaets. E l Sr. Corzo 
para  nada h a  intervenido en el nom bra­
m iento do que se trata .

P ero  conste que, s i el interesado hubiera 
pedido eso favor al sefior Coreo, éste so lo 
hubiera dispensado con mucho gusto, pnee 
está  convencido de qne el sefior Kabassa 
ocupará dignam ente aquel puesto, no sólo 
por sn  g ran  p rác tica de los negocios, sino 
tam bién por su in tachable moralidad.

D ichas estas palab ras, añadirem os, por 
vía d e  apéndice, que el señor Rabassa es 
cubano y  antoDomista de los m ás calen- 
titos.

Y vengan comentarios.

S u ic id io s .

Sorían-bks dUz de la  m añana de hoy 
cuando el Sr. D. Ju an  B au tista  P aeyo , ve^ 
ciño de la  calle de San Ignacio 82, consig­
natario  en esta  pU zs d e  los vapores de Me - 
nendsz y C^ de Cienfuegos a l pasar por la 
ca ta  de Socorro s itu ad a  en la  calle de San 
Miguel en tre G ervasio y  Bclozcoain pidió 
a l médico de G uardia un papel para  pasar 
al número 100. A l poco ra to  sin tieron n n a  
detonación y  acudiendo en el acto obser­
varon que ce había disparado un  tiro  de

revólver en la sien derecha quedando m uer­
to en e l acto.

E stando  ol juzgado inc-sando las p rim e -' 
la s  d iligencias del sucoso an terio r ronduje- 
ron á la  propia casa de Socorro á  D. F ra n ­
cisco Rúdriguez Ksfia, vecino de la calle de 
N^iptuno 121, e l cual habiendo salido ayer 
de la Q uinta de G srein i para  em baroa’se 
en el vapor Oozaca se arrojó do la  azotea 
de su casa,'quedando b a s tse te  estropeado 
con nn a  herida m uy g tave  en la  cabeza. 
Se duda de bu salvación por haberse fesc- 
ta rad o  loa huesos del ctáneo.

F l  G e n e r a l  n io K ó .

Loemos cu n u e s tro  ap roo iab le  Colega J£l 
Eco Militar:

“L a peisecnciuD que La organizado ei 
C om enlan te  G eneral de Cnba ( s  samamen 
te  ac tiv a  y ha escogido los jefes más coco 
cedores del terreno  en que han de operar, 
p a ra  el mando de las d .ferentes colum nas, 
que persigueD  á  los dispersos, en tre  los qno 
se eacnentran  el coronel de las escuadras 
de Santa Catalii-a de Guaso, don Santos 
Perez, y  el coronel com andante do Estado 
Mayor Sr. Curso.

Noa perece oportuno iud icar tam bién qna 
o l G eneral Molió es nna garan tía  para 
restab lecer la paz eu ¡a provincia de Cuba, 
porque á sns cualidades do reputación m i­
lita r  b ien  conocidas, rouce la  experiencia 
de ha'>er hecho la cam paña on las ju risd ic­
ciones d-» H rlgu in , Cuba, P uerto  P iíüctpe, 
T úuas, & ,  mandó los fuerzas, qne copa­
ron el deseml arco filibustero en la  lle r ia -  
dnra, en 1869, que irajo  el vapor Vpíon, 
como así mismo desem peñó el cargo de jefe 
d e  colum na en aquellas jo ri. dicciones.

En todos estos antecedentes que dem ues 
trau  qae ol Qanoral Mulló es muy conoce­
dor de) pxís, faudamOB nu estra  apreciación 
d e  qne es un a  garan tía  para re stab lece rla  
tranquilidad  en 1» provincia do Santiago de 
Cuba.”

R e v i s r a  C o n ie iT iR i.
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Alúeares.

Los ai ribos de este froto eu loa cuatro 
puertos en el curso de la  sem ana que hoy 
finaliza, m ontan á  31.998 bocoyes, 24 cajas 
y  102,777 sacos, equivalentes á  32 392 tone­
ladas, en tre  las cuales figuran 11.01.5 boco­
yes y r>2 278 sacos im portados directam ente 
por cnen ta  de refinadores.

L as existencias en m anos de im portado­
res  en 21 del ac tcal, aecendísn á  06,601 bo­
coyes, 111210 cejas y 1.402.7.57 lacos, IgnsI 
á  141 261 toneladas, quedando en peder de 
los refinadores de N ew -Y u tk y  Boston exis 
teucisH eqnivalontOB á  54.399 toneladas; 
en ju n to  193.669 toneladas, ó atan  13.022 
toneladas más que la  ú ltim a sem ana, cou- 
t r a  209 939 toneladas, en la  misma é p o ­
ca del año anterior. E u  las actuales exís- 
tenctas so n o ta  on aumt-nto de 91.261 tone­
ladas desde el 1? de año.

Las ven tas de azúcares en plaza, duran te 
la  sem ana, ascienden á  2.654 b o ca je s  y 
5.017 sacos, cen an d o  hoy e l mercado qnie- 
to , pero firme, á  estas cotizaciones:

Centiífuga?, 96*, á  5 f  cts.
Masoab. reg. á  buen  refino, 89,9ü°, á  5 

1(16 á  5 3(16.
Azúcar de miel, 87?, á 4 11)16.
Como consecuencia del alza siem pre cre­

ciente en E uropa, nuestro  m ercado h a  r e ­
gido m uy firme y los precios han avanzado, 
según indicaa las cct'zaciuDos anteriores, 
)  cts. en la s  cen tiífngas y  3(16 centavos 
en los M ascabados y  azúcares d em is l. In- 
eiguifioantes han sido Isa traniaociones con 
szúm rea en plaza, debido á  la firmeza de 
los tenedores qne anticipan tipos todavía 
m ás elevados, y á  que tenie.ndo buenas 
existencias los lefluadotes, prefieren pagar 
nn precio lleno por fu turas entregas, por 
cuyo m otivo se m uestran en extrem o re ­
traídos. Ha llegado á  su térm ino Is zafra 
del Brasil y so están  em barcando á Europa 
los pocos azúrares restan tes, al igual de lo 
que sucede en las A ntillas menores y t&m 
bién en Cuba, pur resu ltar los mercados 
europeos más rem noeiativos que el nues­
tro , lo que índudahlem ente no continuará 
por mucho tiem po, y a  que generalm ente 
pagan los Estados Unidos )  ó )  centavo 
más qne io g la te ria , y  á  esta  circnustancia 
bay que agregar las sígaicntca, qu3 todas 
favorecen nna nneva alza aquí. En la  actnsi 
época del año auteviur, el consumo en los 
E stados Unidos escedía en 162.019 Coi.ela- 
dsa al de la  correspondiente época en 1883, 
m ientras que ahora escode solo eo 14 tone­
ladas á  1884; ari quo podemos coutar con 
uu a  ac tiva dem anda a l en tra r de lleno el 
verano, qne hará  que el oonsuruo supere, 
como d e  costum bre, a l del año precedente, 
No tan sólo son nnestras existencias meno- 
le s  qoe el sfio últim o en igual época, y  se 
espera m ayor dem anda, sino qne tam bién 
es mucho m ás coasiderable la ezporiacióu 
del refinado á  Europa; y  en Cuba ha tocado 
la  zafra á  en ñu eln que se calcule exceda 
su Tcudimionto s i de la  pasada, habiéndose 
adem ás couflrmado por completo nuestros 
recientes avisos zobro la dism iuucióa d e  un 
20 por 1116 en el p lau tío  de la  rem olacha en 
A lem ania y  Austria.

A costo y  flete se han colocado varios 
cargos de centi'ífogss 96'' á  3 9/16 cenia 
vos, en ésta , y  á  3 |  centavos en Bostón, 
equivalentes A 5/9<> y  6 63 con derechos p a ­
go;, Igual á  f )  y  C) rca 'ee en Cubs; no ee 
sabe que hayan oen rrijo  transaccioues con 
mascabados. P retenden  hoy los vendedo­
res  3f ctp. por centiífogas 96" pesó de fao 
tu ra , y 3 ) cts. per njascahadoa 89" peso de 
desem barque, entrega en este  puertc; p a o  
los refinadores redueen sus contraofertas 
respectivas á  I )  y 3 centavos.

Loe refiooB ee hallao euralm ador: el g ra­
nulado que t e  vendía á  principio de sema 
n a  á  6 | te  obtiene hoy á  6 )  ote-, debido á 
quo el alza do que d isfrutó e ia  desprupoi- 
c ian sd a  á  la  de loe azúcares crudos.

En Lúndres subió la  rem olacha á  16 s 3 d 
cotizándose eo el dia á  16/1) con bucua d e ­
m anda; p ara  en treg ar en A gesto se afirma 
que qne se ha operado á  17 s lo que indica 
que no es probable oenrra b a ja  en aquel 
m ercado. £1 buen regular refino vale en 
la  fecha á  15 s 6 d.

Mie l  D E 'FüüaA .—T edas las ventas de 
la  sem ana se han efeetnado pura Phlladel 
ph ia  y  ton : 1 cvrgo de Manzanillo á U l c t s ,  
1 de la  H abana 7  2 de C árdenas á  J9 cte. 
y 1 de C áidecas que vendimos á  19) cts,, 
precio que los bailers rehusaban pagar, 
pero que b a  afirmado e l morcado á este 
tipo

Caobas. '  Loa a iilbos ascienden á  756 
tozas de Cnba, Hanto Domingo y  Méjico; 
las ven tas á  1768 tozas de Cuba, y quedan 
en poder de im portadores, 4831 tozas de 
los citados paites y  d e  Hundniaa. Por 
más que han dism inuido las existencias, no 
han m ejorado los valorea, por sor cem psra- 
tlvam eote corta la  dem anda.

Cb d r o s .—Se han recibido 427 to ras  de 
Cnba y  h an  com prado loa ta lle rís tas para 
aprovechar los bajes precios actnales .5278 
tozas de Méjico, Coba y  Centio-Aisérioa, 
quedando eu prim eras manos 10.(38 tozas 
de todas prooedenoias. L as cutizaciones 
no han sufrido variación alguna.

Mieles  nn  ABEJAS.—Sus precios son los 
mismos qne apuntam os eu nuestra  circnlar 
de 9 del corriente.

M) p r o c e s R  A ^ e u iR r.

Los periódicos de Barcelona publican 
extensos ponuenoTes de la  deteuciou de los
presuntos antoree del asesinato del cobra­
dor de la sucursal 4^1 Banco de España en 
aquella ciudad.

Al d ía  siguiente del suceso, e l d irector de 
la  Bucnrsal llamó a l delegado eapecial de 
policía don Ju an  Alen, para  enoargsrle la

c a p ta ra  de ios crim inales, á  lo que accedió 
tra s  re iteradas instancias. D espaes d e  h a ­
b e r  practicado varias pesquisas por medio 
de doa ooufldentes de su  confianza, fué  c i­
tado el señor A lea á  n o a  reunióu A la  que 
debían coucurrlr e l goberoadoc, el d irector 
de la  sucursal y  o tras personas, y en la  que 
nn sugeto debía hacer a 'g u n as revelaciones 
«obre el crim en y  ene autores. Pero éste

Canifestó tan  sólo que nao d e  los crim ica- 
b llam ábase 'e  por apodo “ P aella ,” por lo 

que el Sr. A 'ea , p a ra  conaegnír del mismo 
m ayores notioias, so lo llevó á sn  casa, en 
donde dij-r qoe creía que los crim inales se 
hallaban en ‘Valencia.

Gosegnida, el Sr. A leu resolvió enviar A 
Tortoea á  dicho sngeto, para  que con otro 
de sus confidentes qae estaba en aquella 
c iad a !, cantinuaaen activam ente las ave ii- 
gnaeiones.

E sta ú ltim o , c a u s a s  pesgaUae; llegó á  
io ep irar sospechas A la  G uardia Civil de 
Tortosa, que le detuvo, creyéudole p resun ­
to  au to r del crim en.

Loa confidentes participaron  A poco que 
los proruQtos asesinos del cobrador Azsmar 
t e  hallaban en Valencia, y  en tóncesel Sr. 
A lea ee trasU dó á  Toitosu, en donde oon 
sos anxiliares prosiguió las aTerignaciones 
d ítig 'én d o :e  inm ediatam ente á  Valencia, 
en enya capital f^npicron que ya habían de- 
naparecido de a llí los supuestos crim ina­
les.

T> jando  en Valencia á  sus coofidentes, y 
disfrazado do labrador raleuclano , el señor 
A len recorrió  varios puntos de aquella co 
marca, hasta que supo que se halisban  los 
presuntos aotores d d  asesinato rn  el pue 
blo de Agramuub.

A él se d irijió  eu una ta rtan a , fiugiéudo 
se jugador y borracho, diciendo al conduc 
to r qno recorría lo spnebh is y fériaa para  
d ivertirse, con cuyo ardid  consiguió que 
aquel le diese noticia e x ic ta  del paradero 
de “ P aella” y  de sns com pañeros en Agra- 
muDt.

Ei Sr. A 'eu , continuó represeiitaudo su 
papel, hasta qne llegó á  la plaza del p u e ­
blo.

-• Ahí teneis á  “ P e d ia ,’’ le dijo el ts r ta  
ñero señalúndole u 1 grupo de hombrea que 
estaban conversaiido.

El Bíñer Alen ee dirigió al sugetu qne se 
lü había iodlcado, y le dijo:

~  ;llo ia , “ P a e lli”! ¿No mu corroce:? 
--)Q u é  franqnoza leñéis para llamartne 

por mi apodo?, dijo “ Paella” eufadsdo. 
—¿Te enfadas? Peor para tí. T e debía

dar nn recado...........  y diciendo esto A 'eu
hizo sonar el oro qne llevaba eu en bolea.

—H ablad, h>iblad, contestó rudsm eute 
“ P a d la .”

Alea cogió de! brazo á  “ P a d la ,” lo so 
pa i ÓDupeco  del grupo , y hablándolo al 
oido le dijo;

—Datp preso, Me BCgoiráj enseguida á 
casa del aícalde y . . . .  ca la.

“ P aelía ,” echó mano al bolsillo con ob 
je to  da defunderRO. Aleu le  dió un golpe 
en DU brazo. ' Paella” pidió auxilio a eos 
amigos, y de seguida nua lluvia de garro­
tazos cayó sob o ol Sr. Alen, que decía: 

—Soy delegado d d  gobernador y debo 
prender á  este hombre.

Acudieron el alcalde, el juez y  o tras au 
to iidados, las que no cnnociondo á Alou, la 
iiitlm abaii para que soltase á  “ Paella.” 

—Soy delogado del señor gobernador. Si 
nu queréis creerm e llevadm e piero; pero 
no Militaré á  rete.

G racias á que nn G uaidia Ci ’il acudió 
-en di f-inea del señor Alcu, sable en mano. 
DO murió é ite  apaleado, 7  ae o<'nslguió la 
cap ta ra  do “ P aella .”

Tam blon fje ro n  detenidos dos sugetoe 
oüDoeidoa con loa apodos de “ Ca1iix” y 
“ E^m onet,” que tam bién habían sido de 
minoiadoa romo cóm pllres rn  el delito.

E l sngero que se presentó  ni gobernador 
era individuo del cuerpo de órden público, 
7  t i  mismo d ia  qne se com etió el oiímMi, 
vió á t ie r  hombrea á qnienes conoció y  si­
guió hasta nna case de eomida d é la  ba 
tr iad a  de Casa A ulncez. Sentándose d nna 
mesa qne estaba cerca, pudo o ir su con- 
verssción, llam ándole la  atención que uno 
de ellos, cogiendo un pan y nn cuchillo, 
(lijo cunteeíando á  una p reguuta de ana 
C'impañerúB: “ H x sid o  m uy sencillo , ba 
sido así,” y cortó de un solo golpe nu p e ­
dazo de pan.

D o c i i i i i e n to  p fli- iu M icn tA rio .
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N o lo d o d ^ i? , señores Dipntados; so re 
ta rda  voluntariam ente la liquidacióu -y te 
coDooimieoto do la deuda. Pero ¿ ja ra  qué

hace esto? ¿Ea per diflunlUdes qne oca- 
n a o ?  Yo cutiendo que nc; y afirmo que so 
retarda la liqu ilac ióa  y en trega de títulos 
para  lib rar al Banco de la  obligación de 
pagar rmevoa intereses, porque no cuenta, 
sin dada, con los fondos nsce.mrios para 
ello. Y la p rueba de la Injustificada d e ­
mora que e l Gobierno impone á  loa ac ree­
dores, la tenem os en el estado rem itido por 
r i  M inisterio, de! cual leauita que desde el 
31 de Diciembre de 1884 hasta  l-i fecha de 
aquel docuoicnto, ó sea el 20 de Febrero de 
1885, no  ee h i  reronoddo  ni nu solo peso; 
a lo cual ce agr< ga la  oircunstanoia da qse, 
eegan nos revela la Memoria del secretario 
de la J u n ta  de la  D snda, en 30 da Junio de 
I68 Í la cantidad liquidada era absoluta 
mente la  misma qne hoy nos u reaen tae l 
señor M inistro do U ltram ar. ¿Cóno es po 
sible qne en cerca de un año que ha ti asen 
rrido no so haya hecho entrega de anevea 
títu los, á  no m ediar el propósito decid do 
de DO verificarlo? ^D adatá nadie do que 
calo leoonccs por eligen el deseó de oent- 
tac la  verdadera situación del Tesoro, para 
no verse en la  necesidad do adoptar las 
m edidas que tau crítica situación demande? 
Verdad es que así loa qne sufren las conse- 
cuoocias son aqactlus qoe no tavieron in ­
fluencia ó medios ad tcuador para alcanzar 
tina ráp ida liquidacióu (le sus créditos; pe­
ro  esto no le Im porta gran cosa al Sr. Mi­
nistro.

V  hay o tra  rezón, señores D iputados, p a ­
ra  presum ir qoe e l Gobierno entorpece el 
reconocimiento de Is deuda, y es, que aun 
cnando me cne«te mucho trabajo  oreerlo, 
sin emhsj'gü , he visto indicaciones en la 
prensa relativas á o tra  dificultad inespera­
da, m ediante la  cnal ha procurado tam bién 
ev itarse la smortizacióo corrcRpondiente al 
mes de Marzo. Me refiero á la  ú ltiiua in- 
liasta, en la cnal, sea por vicio de forma, 
ó por im previsión, lo cierto ea qne so ba 
dejado do cumDÜr la  ley , consiguiéndose 
que DO se sati&faga la cautídad qne debía 
pegarse. iH sbfa fúudoE? Yo no to té; pe­
ro bien puede presum irse que todo eso obe­
dece al deseo de ir retaidvudu e^as obligs- 
ciuiies y dejándolas para el dia de mañana. 
¡Triste iegado aguarda ul que suceda al 
actual Sr. M inistro de U ltiam ai!

Yero ¿qué ha hecho S. S., m irando ya ts  
te  asueto  bajo  un punto de vista general, 
para  proenrar nn arreglo de U  donas, para
sa lir de m^ts sltnaciÓD, ó pera facilitarla si 
qnii'ia? Pues, eeñiires Diputailos , todos
debfis recurdsiio; la  gestión del señor Mi­
n istro  se ha reducido, como In prensa ex 
trar.jera b a  dicho más de una vez con ran ­
cha razón, á  ir  m ercado por morcado pobU- 
cando nuestra m iseria, y sobre todo la de 
las ptovíooiaa de U ltram ar, P rim eram en­
te  su lanzó en busca de.16 millonea de pe­
setas y dospnes de 25, llegando á  oftecer 
el I I )  7 el I I ) ,  por 100, y esto despaes do 
d isen tir ai se había dé hacer la operación 
con la  garan tía  del E stado ó sólo con la  de 
aquel TeiOTo.

Y todo esto, s tfie rrs  D ipntadosi se hacia 
cuando se estaba A la vez pensando en r e a ­
lizar nna gran conversión ó arreglo de 
aquella denda, para qne snfrieraii una d is­
minución coDsldcrahle los onantiosos inte- 
reteji qne figuran eu el presupuesto, y que 
soguiiáD consignándose en los años suci-si- 
vos, bosta que lasftuaoión se despeje. Por 
25 mllloues de pesetas, por esa verdadera 
miseria para <d Estado español, h a  pub lica­
do S..S. por p a rís  y  por o tias  plazas ex 
trao jeras, despees de recorrer algunas de 
la Peníosnla, qne el Gobieinn no tiene otro 
medio do oh(ener.25 .m illones de pesetas, 
sino pagando crccidirimoB intereses y eo- 
motiéndose á insoportables condiciones.

E n eea sitnaciÓB h a  pneelo S. 8 . á  E spa­
ñ a  an te  las dem ás naciones, cuando acaso 
estaba más necesitada d e  crédito. (E l Sr. 
M inistro do ü ltracnar; L o  niego en sbso- 
Into.) Su oeñoiía lo  podrá n e g a r , poro 
todos estam os ptr>-nsdidos de que el señor 
SurrA y  R ali, úignísimo fonOioDatio en otro 
tiem po del Ministerio de U ltram ar, h a  ido 
por cuenta de éste  a l extranjero  á  realizar 
operaciones de crédito, en las qne in te rv e­
nían adem ás diversas entidades^ las cuales, 
para alcanzar, rep ito , esa m isera snm a, se 
han visto en la  necesidad (contra sn volnu- 
tad  y su deseo sin dada) de llevar, en fo r ­
ma p'oco airosa, M crédito y el nom bre de 
E spaña por los m ercados e^ ran jeroe. (El 
Sr. M inistro de Ü ltrsm ar: t l e  vso ee en- 
■carga S- S. en la ta rde  de hoy.) No; ea S. S. 
qaien lo ha hecho, y  yo quien lo censura 
un te e l Parisoxenté; porque no me encarg i 
yo nunca de eso ni d e  nada .qne á  mi P a tria  
petjud iqae. P eto  es muy posible que lo 
qne acaba de decir su señoría  no lo e n tie n ­

da por prop ia Inspiración , sino por la  de 
ciertos apTintadores, qne podrian adoptar 
o tro  papel más sério, hablando para con­
te sta rle s  , 6 rescirvando esos argum entos 
p a ra  ja z 8 « 8 6  á s í propios, ea  vez de dec ir­
los A 8 . S. para  qne me in terrum pa. (El 
8 r. M inistro de U ltram ar: Yo no tengo 
necesidad do las inspiraciones de nadie.) 
No lo parece, Sr. Ministro; y  por lo demás, 
yo no hago más qae c ita r  hechos, y  éstos 
no  tienen la g ravedad de m is palabras, s i ­
no la  que en sí mismos encierran, cosa qne 
S. 3. no pnede ev itar, y de la  qne ninguna 
lesnonsabilidad me cabs.

¡Tendría gracia, Sres. D iputados, quo v i-  
n ie ia  yo aquí á  ocultar todas estas eosat, 6 
á  hactv que no las saáía, cuando tengo Infi 
Ditos datos relativos A rs te  particular, onya 
lectura iusp ira  nna tiiateza profunda! ¿Es 
que todo esto lo dUe la  p rensa ex lran jera 
por capricho, ó lo m otiva la  conducta de 
3. 8 ., lo mismo que m is cbmentar{os! No; 
sobre este panto , como respecto á  todo lo 
que se refiera á  las provincias de U itram at, 
es necésarlo que vayam os adoptando otro 
Bteteuia qne el que parece quiere im poner­
nos el Sr. M inistro de U ltram ar. En m is 
palabras no encontrará S. S. nada que d es­
d iga de lo que deba aquí hacer nn D ipu ta­
do de la  Nación ^  sostener nn D iputado 
por aquellas provincias: oon energía y  s in ­
ceridad pondré siem pre de m auifiestoaque­
llo que 8 . S. no acierte ó no quiera enm en­
dar y  oorcegirj y do era  m anera entiendo 
que sirvo m ejor á  mi P a tria  qne callando 
aqní para qoe a llá  sui-tA el m al su  efecto. 
No; yo no me cansaié de d tc lrlo  á  S. 8  ; no 
ha de st.r con ese silaudo , cómplice de to­
das las cosas, con lo qne ios Gobiernos han 
de hacer a llí buenos españoles é hijos 
amaotoB de la  P atria , sino coo m ucha ju s t i ­
cia en todos sus actos y dem ostrándoles 
que eueate  Parlam ento, an te las C órtes de 
la  P a tria , tienen nn remedio loa errores d e  
todos loe Gobiernos.

)Q aé va á  hacer, pues, e l Sr. M inistro de 
U ltram ar, ó qué hará el Gobierno? porque 
DO m e refiero y a  solo á S. 3.; ¿qué pensa­
m ien to  tlsn en e l Gobierno, y  sobre todo el 
Sr. M inistro de Hacienda y el Sr. P residen 
te  del Uiitia> jo  de M inistros, insp irador de 
toda la p o iíiio a  de Cnba? ¿Piensa que la 
deuda continúe ari? Yo tes aconsejo lea l­
m ente que no hagan esto , porqne m añana 
se verán obligados á  lam entar m uchas dea- 
gracias: la  situación ua insoateuible de todo 
pDuto. T ienen 33. 3.3. nna antorlzaolon da 
las Cámaras para celebrar nu arreglo; 
qné forma lo van á hacer? ¿Son ciertas las 
not'cias quo al púb liro  trascienden, (le que 
el Sr. M inistro de U ltram ar qniere reali 
zarlu con la  garan tís  directa de la Naolou, 
pero que el 3v. M inistre de Uso.ieada solo 
la  ofrece subsidiaria, la que á  su vez tam ­
poco adm ite el Sr. P resídan te del Consejo 
de Miolstros? (Hay, eo fio, algún peusa- 
m iecte en el Gebierno, que tiene en sus 
manos nua verdadera d ictadura respecto á 
pgt'j punto? Ya es hora de que uI Gobierno 
h«ble, siquiera no sen m ía  que para que 
DOS preparemos á  lam entar las cunse. ucu- 
cias de Is apérnción qae rosUce, ai, como es 
de tem er, resa lta  peijndioial p a ta  loa in te ­
reses públicos.

Pero entrem os ya en el examen del tra ­
tado do comercio ce 'ebrado coa la R epúb li­
ca de los Estados Unidos; y  hé ahí, a* ñores 
Diputados, en realidad la cnoatlón fu ñ ía -  
mi Dtal á  cuyo estudio hubiera querido yo 
lim itar mi disenrso, y  á  la  que h ab iís  l le ­
gado mucho aut> s si no me liabieee dett-nl 
do por la necesidad de d ja tm s en hechos 
im portantes, qne el Sr. M inistro de U ltra 
mar tleuü g iacde empeño eu im pugnar y 
DO leconncor á  pesar de su evidencia.

¡El tra tado  de comercio ron los Estados 
Unidos! ¡Cuántas i'usloner geterosas hoy 
de&vaaetidas, y  bien pudiera decir y a  hoy, 
m uertas re ; resenla! El tratado  de comercio 
con los Estados-U nidos es nna noble aspi 
raoióu que nos une á  todos, abiolutam ence 
á todos, porque lo DDismo lo desea e l G o­
bierno que loe D iputados de la  m ayoría y  
de las minorías, y á  él dirigen con ignsl 
fervor eue m irauar loa D iputados de Isa 
provincias peniasalareB y  los da las de U l­
tram ar: re ina  en tre  todos, sobre este pnuto, 
nn perfecto acuerdo.

N adie se h a  atrev ido  á  negar qne hay 
necesidad de un tratado  de comercia con 
los Estudos-Uoidos. Pero ) 8n  qné forma y 
porqué-procedim iento  ee ha de realirar? 
¿En qué térm inos ha de estar concebido? 
¿Acaso el que ba oelebrado el Gobierno, y 
ze enenentra pondieute de aprobación toda­
vía, rev iste  an a  form a conveniente y se ha 
ajnetado en condiciones beneficioeas para 
las provincias de U 'ltramar y  tsm bleu para 
España? Esto es, Sres. D lpntados, lo que 
yo voy A cxtrnlnar; no á d iscu tir la  necesi­
dad de un tratado, no la exigeDoía imperio-: 
as que para eu eulvsolón furmolan las p ro­
vincias de ü ,tram ar, porque esto lo leoo- 
Dozco sin rt-eeivas, y desde la rgo  declaro 
qne no será ju sto  quien asegure que yo, 
bajo form a aignna, no com batido el penca 
miento d-̂  un tratado  de comercio con los 
Estados Unidos. Proclram ente en los actos 
más im portantes de m i v ida  política, qne 

.be tenido la  hoora de realizar en esta  Cá 
m ara (modestirimoa por ser míos, pero que 
al fin son actos qoe sirven para deñi.ir de 
no modo so 'em ne las opiniones de cada uno 
d e  nosotros), yo he solicitado ounslanie- 
mente nn convenio comercial con Inr £ s ta -  
dor-Unidoe.

Verdad es tam bién qne nunca lo be p e ­
dido en loa térm inos ni bajo la  forma en 
qno lo ha realizado este Gobierno; y  esta 
Opinión, Sres. D ipntades, por no re r de 
ahora, sloo an terior á este momento, puesto 
qne la  expuse con jgnal sm eeridad en No­
viembre, cuando el «retado se hizo público, 
ei bien solam ente á  aquellas poiaonas con 
quienes en La intim idad m ás com pleta po 
día hab lar de este asunto, podrá pareceres 
equivocada, errónea por todo extrem o, 
pero yo confio en qne reconoceréis qne es 
honrada.

(ConHmard.)

Qae bueno fuera que todo hubiera sido 
pnra  (/u(Ma y qne ahora resaltase que ato 
de Lim bano Sánchez b a  sido invencicíu de 
los picaros conservadores.

i>ii lib e r ta d  qne en ciertas cosas tiene 
nariz de perro sabueso hablando ayer del 
exayeradn presupuesto de gastos de guerra 
consigna las siguientes palabra»; “ porque 
la partida  separatista  que se dise capita­
neada por Limbano .Sánchez y  desem bar­
cada se^ún <e dice en el extrem o oriental 
de la is la ...........”

Si el colega, como ea natural, lee A'2 j^'ara, 
verá qae Limbano h a  desem barcado enn 

guerreros y (fue ba empezado m atando 
á 28 soldados espaficiles de un solo tiro.

La Correspondencia ae destapa y  dice:
‘ Lo Imeno que hay en Cnba ho calido 

de los manos de los cubanos y de los es­
pañolee que hsn  venido ú esta l i l a  á ira- 
hajav. Los políticos de M adrid no han en ­
viado aqní más qne gente m ala y cusas 
malas.”

“No copfaiidemos á lusespeSoIcs que ee 
queden eu España y  forman el personnl 
político cen !o4 españoles que em igran i> 
Cuba a  trabajar. E stos com eten u trores ' 
políticos; no son, de cierto, como debieran 
sf-T. P«ro, a l lado de lo malo, tienen lo 
bueno: ia  honradez y  la laboriosidad. H ay 
en tre  ellos algonos oligarcas insolentes. 
L a masa es ú iü  al p sír y  recibe huy tan to  
peijuiciu como ios cnbanespor lo qne ha- 
ceu loa políticos de M adrid.”

So DOS fignra qoe habíam os qoedado en 
qne aquí, como á  todas phries, viene do to ­
do; bueno, mediano y  malo.

Dejemos á  un lado los políticos de Ma 
drid. (Nos quiere decir e l colega qné p artí
do político hay en cualquier p a ite  dol 
m undo, form ado tan  sóio de Santos y sa ­
bio ?

Como no sea el autonom ista enbano___ I

Y dice E t Telégrafo de T rin idad  del 29 
de Mayo:

“ Pasó y a  el tiempo da los ennquistado- 
i-er; aqní no hay locas ni A ztecas.”

Acabá'am os.
Porqne la verdad; se suelen Vds. pener 

en orasiones tan pesado?, que nos dan g a ­
nas de rrcer que visten plum as y hasta  qoe 
ucan rabo.

E l citado ílel^K i/o dice qne la autono­
m ía quiere hom bres de estado,

)Cómo tes qniere?
.Solteros, casados ó viudos?
Porque suponemos que no los qu errá  de 

e s ta d o .. . .  de sitio.

Lo dice £ a  P ropaganda de Saucti-Spiri- 
t n s :

“  E l plauteam iento de la  antonom ía, es 
curatlen  de tiempo.

Y ei tiem po vuela. ”

por lo mismo que vuela no. hay 
quien le alcance.

L a L v z  de Sagna de l 30 de M ayo, llam a

bailatriees A los rnosos qne no podieron bal-
■ ■ id"la r  eii e l oaslno A cansa d e  la id lnv ias.

P a tla frfce s .. . .  ¡A qué extrem os oonduce 
la  antoDomfa rural!

Un prodigio tropical.
Leemos en E l  Telégrafo :
“  E n  C árdenas b a  sido preso ao  indivf- 

dno acusado por o tro  de baberio^ am enaza­
do de m uerte  con nn revólver d e  diez tiros, 
eoD o tro  de seis y con nn  cucbillo, todo A la 
vez. ”

E l revólver de 16 tiros eu  la>-maDo dere- 
ch>; el de eeis en la izquierda; y  e l cnchi- 
11o, e n ........... la boca.

Si ee pone nn  cañón debajo de cada b r a ­
zo ya pnede ven ir á la H abana y tran s ita r  
de noche por ana calles.

E l Fénix d e  Cienfuegos participa A sos 
lectores qne h iv tlrsd o  l,00f) ejem plares <le 
la  defecsa hecha por e l Sr. Govín.

Foro...........^A dónde loe h a  tirado?

tab la  discarao que causó la más favotsb'.s 
Im presión eu la  Cámara.

DiÁ. 11.

j

T-euemos eu tead ldo  que ol Gobierno ee 
propone p u b licar s i  lesnlU do oficial de Im 
elecciones muRicipales eu España; porque 
á  1m  oposiciones, e l triunfo en Madrid, 
triun fo  ob ten ido  por nn a  m nltltnd de esa-
oas que DOsoa políticas, ze Ue h *  snbidoá 
1* cabe>ezs y  no tU obesn en ssegurir qo* 
en m uchas-pTovineiai h* cncedido lo mis­
mo cnando fae ra  d e  la  córte in s  éxito* hin 
sido m oy contados y dem uestran la liber­
ta d  que h a  d isfroU do el Cnerpo e'ector*', 
pues en  M adrid, i-lenientoa uúciales his 
ooDtrlbaido á  la  victoria d e  Ice caudidstM
(teoporickH) y  fae ra  de M sdridlos partido*
'•**“ in  - ’

L a saactlolou local para  le  crompra de l i ­
bros a l gran  In telectnal d e  A tensa prosigne 
len ta  pero  segura m areba.

Suma an terio r.......................  20 cts.
3 . R  V. Y. E. H. y F . H. to ­

dos de la  horda....................... .5
Dcní-<(í»f-ito«(......................... Un b illete  de

la  lotería china qne se jnega  m añana
nilércoles
Si sale camarón
A um entarán los fondes de Is  ausotición.

N O T IC IA S  V A R IA S .

—El vapor am ericano “ Cíenfaego«’’ sal­
d rá  de N neva-Y oik para  esta  el sábado 13 
de Ja n io  «n lugar del vapor “ Saratoga”.

- “Según E l Esponjero  de B atabsnó, la 
p a tad a  sem ana h a  sido la  más pobre y  es­
casa de opetacionee. Continúa la  baja 
anunciada anteriorm ente.

E! tiempo es fatal: los sgusceio j y las 
ta rb u n a d a rae  saredeu casi sin interrnp- 
oíóii con vientos faertes y variables.

Se hsn  colucado algnoas partlúzs qu» 
sum arán uuas mii docenas, en tre $3 y $5) 
en billetes, clases rega lices á buenas.

Se esperan órdenes del extranjero , con 
m otivo de h is mnoetraa que se han rem iti­
do por agentes y conúsionados.” 

—D j  Cá ■árdcuue escriben lo siguiente al 
Avisador üomereial:

"N oestros bseemlados están , realm ente 
de enhorabnena. T ra s  largo período de 
ruínoeos accidentes para  sn  principal p ro ­
ducto , despnér do nua crisis qno ha consa- 
mido mochos cap ita les, y que h a  costado 
machas am arguras, alcánzase y a  un p re ­
sente sa tu fsc tc rio , y  en los horizontes del 
porvenir, lucen los hermosos colores de 
aún más ricas y halagadoras esp< ransaa.” 

—Eu Cárdenas se vendieron el 29, neos 
244 bocoyes m aacabsdo á  h 03 reales, y 350 
sacos azúcar csnG lfags, pol. 97' ,̂ á  7 reates 
arroba y el 3 1, anos 26i'i bocoyes m ascaba 
da á  .5.11 rea-es; 40 id. Id. á  5 )  id.; 50 id. 
id. 6.C5 Id., y  236 Ídem szóesr miel á  4.40 
reales arroba.

T ratando  del presupoesto da G neira y 
M arina dice E l Eco M iliíari 

Desda 1882, e! pieinpuceto  de la G uar­
dia civil viene figurando, como suceden eu 
la  PcDínsala, ou la  sección de Gobernaelóu 
así como el (le Oiden Público. P eto  aun 
cuando se engloben fs ta s  partidas, no re 
BUltriD los 13 niilkines, paesto qne los pre- 
Rnpaiates enviad is á la aprobación del Go­
bierno de S. M., aulo arrutan las cifras sí 
guientee:

G uerra........... .................$ .8.264,066
M arina...............................  1 800,000
G uardia Civil.................  2.181,283
Orden Púbúeo............ 284,145

Oro Billetes

Snm a an terio r d e s ­
de I? de Enero
de 1885..................$252118 30

P o r corriente,____  641 20
. .  A traeos...........  46 25

T o ta l . . . .$ 2 5 2 ^ 5  75

1«UTIC'I49 M A C IO N A l.K li.

P or el vapor am encano Ctty o f  1Vat/iing~ 
ton, entrado hoy eu puerto, recibimos períó- 
dicus de la  Península, cuyas noticias al- 
ranzan al 14 de Mayo,

Hé aquí las piloclpales.

nKt, 10 DE MAYO.
Dice L a  Epoca:
“ A la  política de los maqoisveliam os, que 

consiste an d a rse  la  m ane ciertos m onár­
quicos con los reooblicanos m ás lotrsnal- 
gentes para  debilitar a l conser­
vador, con lo cnal se d a  idea de la fuerza 
que éste tiene y ' de les heterogéneos e le ­
m entos qne ea n v e s tf io  ju n ta r  p a ta  com-
batiries; á  esa poiitiet^ ropetim os, qne tiene 
mucho de Inmoral y  mochísimo de peligrosa
p a ta lu se le m ea to s  que están  dentro  d é la  
legalidad, por lo mismo qne favorece á  lúe 
que iS hallan a b a d o s  do la  misma, se agre- 
g s a h o ra o tra  política curlosisints, la  de 
nacer decir á  distinguldoe am igos nuestros 
lo  qUe á  las aposiciones Ies convieoe. E i 
sistem a os cómodo, sólo que nos parece 
ridículo.”

—L a sesión celebrada ayero fiece  interés.
Ea prim er tugar, Antes de en tra r  en ia 

órden del dia. se  aprobó definirivam eute el 
proyecto de ley  d e  defensa con tra  la  filo­
xera, y  la inolnsíuo en e l p lan  general de 
ra rre te ras  d e  la do M shon a l  puerto  de 
F(>tn^la, v ía  im portan tíiim a báib el pan to  
de v ista  estra tég ico  f  ecouómioo.

üon tienó  la  disenaiou sobre e l presupues­
to de G uerra, proonnoiando breves, pero 
sen tidas frases, el digno generel Quesada, 
que «videnciaron la  fa lta  d e  fundam ento y 
la in ja s tic ia  de los cargos (scnmrllados el 
dia an terio r por e l Hr. Purtnoodo.

E ste  señor d ipn tado  h a  encontrado un 
medio fácil y  expedito para  sa lir, no airoso, 
on loa con tieudasque prom ueve, eino para  
es ta r siem pre rn  el nao d e  la palabra, sin 
d ad a  por aqueilo de que e l que m ás habla 
es el que más razón tiene. E l Sr. P o ituon- 
do, a l d essirq lta r  recientem ente los té rm l- 
noe de una pregunto , conelnís diciendo: 
“ Como no me eatisface la  del señor m inls- 
Iro  en la  disensión d e lcx  preeapnestos, seré 
más explícito y  extenso,” y  v ín o la  dison 
sino, y  eV 8 f. Portnondo  nos d ijo  ayer: 
“ Como DO me satisfaire la  conteslaolon del 
sefior m inistro  del ram o, anuncio nuevas 
iutorpelseioues.”

En realidad  e l Sr. Portuondo  consiguió 
BU objeto, qne era  dar una satisfacción á 
sna oorreligionaiios po litices haciendo a lar­
de de antonomis(uo.

E l Sr. L abra, á  peear de ser orador de 
pa lab ra  fácil y  sbnndan te, nada nuevo nos 
d ’jo  ayer; so dieearso e> el compendio de 
los quince 6 vein te qne La proonneisdo 
sfios a trá s  sobre e i te  y  otros puntos. Mu­
chas p ro testas  en favor de la  libertad y  en 
contra d e l egoísmo y  del privilegio; pese 
en la s  so lncíones’piáotioas, qne « t lo qne
Interesa, an te  todo, á  la riqoeza nsoional, 
c a d a  ODDcreto, n i preciso, n i term inante.

Esto  fné dem ostrado victoriosam ente por 
e l Sf. L sig lesis, de la comisión, e n  sa n o -

J •v-v.se vav siaitUAlulUO bmVt
han Incnado librem ente y el conrervadot 
h s  llevado la  m ejor parte  en casi todsilti 
poblaciones.

Es ta n to  más im portan te la  pnblíNdsB 
de este resaltado , cuanto  que los colígadH 
se adjudican tr iu n f  >e qne no han obtesido.

En A leoy, población im portante conns- 
merosüB obreros, 00  h s  sido la  coalieioD Is 
viotociosa, como se han atrevido á decir 
varios periódicoi; en Alcroy, de 17 conoejsisi 
elegidos, hav doce m inisterialee y  encade
Oposición. P o r este  estilo  son maches da 
los noticias publlcadss.

En tqs pneblos, léjos de hacer prosélitM 
la  coa'ioiOD, h a  sido i« p ad isd a  por nafea 
da, porque léjoe de r isrto s  centros don 
concibe qne siondo tan opuestas las aipin- 
oloner d e  uonárqnicos y  repubticsQue, 
puedan nuces m archar nnldos.

—S íe s  verdad lo  que anoche decís la 
Qaceta Universal, órgano dol Sr. Alonso 
M artínez, “ la  coalición ha conclnido y los 
hom bres ilustres qne la  form aron, eo noa- 
b re  de los partidos m onárquicos, estarán á 
estas horas en ros tiendas.”

Term inado el escrutinio, y á l a  I terminó, 
DO hay razan efectivam ente para qne ilgt 
an a  inteligencia qne, más qne inmoral, C(» 
serlo mucho, juzgamos peligrosa para si in­
terés de la* Institaciones.

-A núneiase, p srs  (alebrarse eo breve, 
los matrimonios slgnientes; el de la señori­
ta  do Paternlna, pariente de loa insrqneses 
de Sao Felicee, con el Sr. Becitez d í  Lugo, 
y el de la S ríts de Cssares con el marqués 
de Valeriota,

D E L  12 .

$  12.529,494
—N oticias de Policía de a y e r :
Uu pardo desconocido roM  en lsm añz-- 

n a  de ayer d e a s  carretón en Is  plazoleta 
de Belen, un gatrufon de ginebra.

E l Celador de U  del 5" d istrito , que lo 
vió ni parer por aqnel lagar, salió en perse- 
oución dei caco, logrando solam ente recu­
perar el garrafón, que abandonó en la  hal­
da.

A yer tnvo la  dcRgraois de caerse cainal- 
m eote lan iC a R )sa Ca’zsdilla García, ve­
cina de la eslíe de Cienfuegos dúos. 72, in ­
firiéndose heridas graves con an a  botella 
que llevaba en la  roauo.

En is  calle do Lnesoa, en tre  iss de San 
Hsfscl y  Sen Miguel, feé herido ayer ta r­
de, de gravedad, no luoreoo por nno de los 
disparos hechos por QD grupo de gente de 
color.

En el Ingar de la ocurrencia ae presentó  
nna pareja de Orden Público, logrando d e  - 
tenar a l qne se dice aea e l agresor y  á o tro  
de loa qne le  ucoarpaGaban.

—A dm inistración P rinc ipa l de Hacienda 
P ú b lic a .—Sección de Recandación.

losisteQ los periédicoB do oposidóa su 
hablar de crisis. Ni próxim a ni remota. 
P or supuesto que e j  falso qno el Sr. Roms 
to  haya reiterado su dimisión, pues annqus 
su convicción estaba f-iim sda, ha tenido el 
patriotism o de d iferir á  las observaciones 
n n án itaesd e l presidente, de sus compañe­
ros y de la m uyoiíi. Euciérrense los opo- 
Bicioocs m onárquicas en la  legalidad y se­
pan esperar como esperaron los conaerva- 
dores.

—Como es im portante conocer ol ttilo  
literal de la  declsraclón hecha por el gene­
ra l M artiaez Campos, la  hemoa tomado ta­
quigráficam ente desde Is tribans;

“  El general Martines Campos : He pedi­
do la palabra tan fó!o para contestar afir­
m ativam ente á  la p regna ta  qne ha dirigido 
al G obim io  el tefior m arqués deCasa-Irn- 
jo .

La coaliden tuvo un fin; hs term inado el 
objeto para qne se formó, y por conelguisn- 
te , hacouolaidu ía coalición. No tengo más 
que>decir. ”

-S a  halla ibstableoido d u s n  ligera de- 
lenois, el Se. S sgssts . Anoche fné visitado 
por sns amigos en el teatro  d e  la Comedía •' 
y e n a n  ca ta despnes.

La ocrtitnd del distinguido político es 
opuesta á qne continúe la  coaliolón.

A pénss si tiansige  con que siga an a  in te­
ligencia no política oon los republicano* 
p a ta  alcanzar “altos fines de derecho,” que 
les son comuner, como J5I Correo dijo, sin 
qne lograra hscerse entender.

Tam bién parece que e l 3r. Ssgasta ee 
preocupa de d e i ts s  corrientee que el sefior 
Marres ha abierto  y  que al Sr. Oastelarno 
ie  diigostau .

GACETILLAS.

.V a ñ e s n a  se rz l— N ada hemos dicho 
b a s tá is  fecha respecto á  la  b rillan te  fiesta 
qne en Tacón dió el sim pático Angel de Is 
Caridad ni del b rillan te éxito obtenido por 
la bella M argarita y  sn selecta troupe por­
que pensam oj hacer nn resúmen de los 
plácemes unánim es que ba merecido en 
toda la prensa habaoora.

2273 00

O b s e q u io  o !  m é r i t o . — 'Con m otivo 
ue hallarse en M súrld, de psso para  P or­
tugal, el i lustra novelista D. Jasé  María 
de P ereda , BUS paítanos residentes en d i­
cha capital y algunos do sus amigos, han 
acordado regalarle nn  objeto d(j arta, co­
mo recuerdo de su ú ltim a novela.

E ite  regalo será probablemente unaes- 
lé tua  representando á la  iotereiante pro 
tttgoniita  de S j í Hcío; y tendrá PIO metros 
de a ltu ra . E l pedestal, que aeri de piedra 
lo d ibu jará A rturo Mé.ida, La eitátnadé 
hrcBoe se h i  encomendado al escultor Sr 
B sn ilin te .

D ada la  repcitsoiou da ambos artiats* 
hay qne esperar que ei regalo será obra 
m aestra, d igna de la persona á quUq as 
dedica.”

2273 00

H abana, Jun io  1° de 1885.— E l Recanda- 
dor Patricio Pelgado

—E n la A dm inistración Local de A dnanas 
de este  puerto  se han recandado el d ia  1" 
de Jun io  por derechos aranobtarics:

En oro........................ , ..........i  14,930 75
En p la ta ....................... .. 4C-9 99
En b illetes....................... .. 2,848 E(!

Idem por Im puesto :
Oro.......................................... «  4,785 59
—A los dos de la tarde ee cutisaba el oto 

del cóñii (rspañol en plaza del 13 i) al 131) 
por Uto premio.

Í W jo a .—Eo el teatro de Nts nombre se 
pond rá  en eecona mañana, tBÍórcolss,*á h s  
ocho de la  Dcche la  aplandida zsrznela eu 
un  acto y dos cnadrns, arreglsús ále ssos- 
n a  española por D. Mariano Pisa Dobíd- 
gnez, titn la d a  La Diva.

A las nueve, el jngue te  cóml(x>-líficoífl 
un se to  y  tinco cnadros. orig'usl de £1, Ji¡. 
me de Burgos, inúsioa da lu sasd lro iu - 
fiores Chueca y  Yalverde, titolsío Córa­
melo.

y  A las diez, el conocido jagnele en oes 
ta n to  so luce el veterano Carratsiá, jaa«  
ae titu la  “ R e-m i-fá” .

L es pereoDss qne tomen entrad* general 
p a ra  cuslqn ier acto  tendrá derecho á per­
m anecer en los Ja rd ines basta ol flualde 
loe tros actos.

I S e n e / ic io . — La  semana préxiias le 
etectoará la magnífica función que se pre­
para á  beneficio del prlm srtenor Rieaido 
P asto r en e l gran teatro  de Tacón, poclén- 
dose en escena el p rim er acto de “El Tro­
vador,” prim ero d e  “ L a FsvoiiU " y cnitlo 
de ‘'L a  F orza dol destino;” tomando parte 
en eü a  varios artista*  y a  conocidos y splan- 
d ido i de nnestro  público, y  los mejores sl- 
olonsdos d e  esta  capital.

Segon tus noticias que tenemos dsstia 
función será nn verdadero acontecimiento 
te a tra l por locualaogu ram ós al benefids- 
do m achos aplanaos y  nn satisfactorio re­
sa llado  pecuniario.

M A m a e .—D, Mauiiel Rem ires l a  tenido 
la  am abilidad de obsequiar a l reeortero 7 
al gacetillero de este diario con uu  par do 
lim as m etálicas p a ta  la esiirpaclón de los 
callos.

Se som eterán á  prueba, y si m ediante 11 
nao llega á  curarse el redactor de los recor­
tes, pnede es ta r seguro el Sr. Ramires do 
que sn fam a eclipsará la  de los más Inteli 
gentes pedicuros que en el m undo hsQ 
sido.

Loa obsequiados dan las más expresiTsz 
gracias al Sr. Ramírez, quien dicho ses do 
paso, t ie n s sn  depósito de lim as en la calis 
de M ercaderes, esquina á Amargura.

Cercantes.—
P ara  mafiaoa miércoles:
A  las 8.—Estreno de la com edla eu na 

acto, original de D . Miguel Ramos Csrrion, 
titulada-' “ L a m uier del snrann "titulada-' “ L a m ujer del sereno.'

A  les 9 .—P rin inr acto de la opereta tó- 
m ica titu lada: “ N iaiche.”

A  las 10.—Segundo acto de la niieoia. 
y  los bailes correspondientes.
N o ta —El viernes, 5, se estrenará eo el 

mismo tea tro  “ Doña Flámenes.”

S o r i e a a ^  ^ í o n ta f s e s a  tíe  B e n e ñ -  
r e t i c i a . -  Sofior Gícetülero de La Voz db 
CCba ,

Presente.
May distinguido señor nuestro: 

Rogamos á  Vd. llame laateno lóu  h ic is 
los cuadros qne con Ins retratos del espado 
Fernando Gutierre! (*) “ El N iño,” hace-  
puesto a! público esta comisión en los p in ­
tos más céntríroz. (t)

L s arrogante fignra de oste  espada y su 
presencia simpática, disponen en su favor 
y hacen esperar qnoda con el Inciaieuio 
qne en (as plazas d e  la  Península.

Termioado el compromiso de la Becefi- 
cenda M ontañesa, “ E l N iño” se trasladará 
á  Méjico donde es esperado.

Enviam os á  V d. la  eipreiióu  de nnestro 
agradecim iento por el valioso concurso qne 
p resta  á  la  benéfica fanoióu qne nos ocupa, 
y  nos repetim os de Vd. afectísimo 8. 8. Q. 
B. 3. M., L a  Comisión,

H sb sn a , Jun io  2 de 1885.

(1) E n  “E l Lonvre,” “L a G ranja,” P la ­
za V ieja casa de Pellón. Muralla 85, Loce­
ría, sastrería “ E l Novator,” Obispo y  Com- 
postels, paradero de Regla Em preea Vieja.
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É m

£H üor<(kM «M <«.—  Ift damo*
co rd ia l & lo» 
C h o r r e n  p o r h r t c f  
]» c e 'le  B , e<qolea 
d* féfcnácia, ¿ 
c iáo  c a le d tá t’CL> de

Y odado

cono*
oíi'ta‘ 'C oiyer8taaa, m .  

D . J o a n  Zam ora j  Ceroeeds
Y a tiM Ía tio flip j q n a  ae dejaba M a lir  en 

e» ío í ha*Tioi i'i f>U4 (le 'n n »  botica; ahora 
i  loa qoe ah í v iró n  lea to ;a  61 fa ro  recerta, 
y  d a la  ta  re p a ta c id i q a e  d ia fm ta  e) d igno 
y  laborípao D r. Zam ora, eteem oa q a e  el 
público de dichoa b r rr io i co tresponderú  á 
loa d re  retoo j  aacriflcioa qne se h a  im pace 
to  dicho farm acéatÍKi.

f ’o /e ifa a .- -H e m o a  K cib tdo  el; “ B otetin  
de AdmtuiatraoloD m ilita r  d e  la  la la  d e  Gs- 
bft;’* el “ Boletio Ja rfd ico ,” aem anario  de 
Legialteioo y  Jariap ra iieao ia ; “ L a T i je r a , ' 
de Marancaa, coa oa iica ta rae  y  ‘ L a Voa de 
CM tilla."

B lrn  venido».

¿P(To T eV ., D . RnpeK o, qué gracloao 
y  qoetrE tvlM o ea a i  nifiol

— pk, m o iiia inM ...«Y  dígam e V., (ú 
qné faoraiHo aeaeatan l

- ;'la b e  V. quion h a  in n e ito  (iiveúenadpl 
- jQ a lé n t
-J iian ito , aqnel chico q ae  hab laba mal

de ko.i 1 (1 innndo.  ̂ . ,
Entm .cee no h a  nccieahado T(aeno: ee 

h ab rá  mk^rdMo la  lengaa.

Pii.'o limoena, ca b ie ita  do andrajoa y 
an n g aa  non m ajer que faú célebre por ea 
borrnrcoea jn v ea tad - L a conoce ou tran- 
«ecnte y ella « a n id e e t»  aa  g ra tita d  d i-
«iandikc

—C aballerc, q ae  Diua lib re  á  aa» hijo» 
de ceei en D>aijue d e  mía hijaa.

L a hermoaa dcq 'reM  d e  K __ ca y aa fac -
cicnea y  cnyo eo tác ter no  h a  cambiado 
deade ea p rim era  ja v e n ta d , aoeJe decir 
hab lando  de aa  edad:

—No cieao  oatcdea q ae  tengo  cuaren ta 
afioa; lo  qn e  t.-ngo ea doe vecea vein te 
aSoa.

- i<eoDor, aquí tienea i u  do» b atacaa 
que üueifa*.

-M acha» gracia»; pero ah o ia  dim e ík 
VLrdHd; la  com edí», jc o  ea d em aa iad o .. . t  
en ÚD, ¿puede un a  b 'je  llevar á  ao  m adre 
ain peligro?

L a d a m a  jóveo .- Me ea ig a a l, no tengo  
laconven len te en ad m itir  tn  fraae; ea g ra­
c io la , pero  tecuerda  q a e  ¡a ha» poeato  y a  
en e t ia  d e  tu a  pieaaa.

£1 au to r.— ¿£a po»ibl«? ¡Y yo que o reía  
fObáraela i  uuo!

Loa aibadoa d e  loa aefiorea de £ . . .  eatán 
lany iMioonrridoa. Un p iao iata  e jeeataba 
hace pooaa noche» en ee ia te r tn lia  n n a  pie 
xa llam ada L a  Caravana, com poaiclén aoya.

Do» amiga» irumentaban la  obra.
U na.—;Qaé bien expreaada ea tá la  fa­

tiga!
L a o tra .—í-i, de loa oyente».

P o r  uiáa q ae  digan loa dcpravadoe, la  
m udeatia  q ae  b a ja  loa ojos, e l pudor q ae  ae 

' i rnbo riaa , Ja d rc e rc ia  q ae  ae oc&lta y  1»
c a ttid a d  qne ee detiende, cerún aiem pre laa 
teo tac io n ea  m ás irreaiatiblea.

—¿E a qu é  p ’e a a a a t—preguntaban  á  nn 
peb re  enferm o del pecho, á q a ie n  qoedabao 
pocos d iaa de vida.

-  E n qu e  m e echo m ucho de méao».

—P ero, Uiojer, ¿ tan te  t e  faaUdiaa que no 
Lacee Qiáe qne bC'SKsait 

—h e  que id  y  y o no aomoa m ás q ae  uno, 
y yo me ah o rro  m acho cuando estoy sola.

Son laa sie te  de la  m añ an a .—Se acer­
ca una criada  á no p aca to  de leche y dice:

—Déme V. un cuartillo .
L \ lechera m ide y  v ierte  e l ja rro : la  erra­

da lo exam ina y  ex-dama:
,P«ro ai no m« h a  echado V. m áa que 

agaa!
—;Callal ;ea verdad! ¿Pnea uo ee me ha­

bía olvidado echarle  la  leebet

a i e r e i r t»  ate i u  M * tu * n .— B é aqnl 
el trrv io io  d e  la  p ia ra  del d ía  S d e  Jun io :

Jefe de d i» .— El Exm o 8 r. T en ien te  C e- 
roael del B atallou d e ln g en ie ro a  Y oluutariea 
D. Joan  A. Bancee.

V isita (le H u au iu il.-  B alaTon C atadores 
(la Iw bel

C apiouila  U enera l y P a ia d a  — B ate l'on  
de logen 'e roa Y otuntarioa.

U oapital M ilita r.—Ingenierea.
B a te ría  d e  I» U ein».—A rtille ría  de E jé r ­

cito.
B e tre ta  en e l P arq u e  C en tra l.—C aradores 

de Isabe l 2*
A y n d ac te  d e  C o a rd la  • n «4 Q obierun U i- 

t«T.—El 2” d é la  P laaa . D. G raeíliano Baes
Im ag inaria  en  Ídem —B l 2? de la  m ism a 

D« M anuel F ernandea.

S k i n n y  .Tf#N.—(H om bres ñacos.) E l 
“ B eataurador d e  la  S alud de W ells”  (W ell” 
H ea lth  Kenewer” ) rea titu y e  la  sa lud  y  el 
v ig w , cu ra  la  diepopaia, la  im potencia, la 
deb ilidad  a e x u a l.-^ o a é  S a r r i ,  H abana, U n i­
co A gente p a ra  Cuba.

^V> tn tU  Me M g a t t t»  a e  h a -
c a i a o .—Se rcoom iend» á  lae peraoi aa qne 
p o r neoeaidad tengan que tom ar re te  m rdi- 
camcDtn, lo in s titu y a n  con el Jarabe de No  
g a llo á o  iodurado  d e ' Dr. Bocam ora, puse 
adem ás de ser muy g ra to  al paladar, aven 
ta ja  á  d icho  aceite  ea eu i prr piedades cora- 
tlra a .

E spectácu los.

tiU&N
fanaoD.

TEA TR O  D E  TACON.—No hay

TEA TR O  IR IJ O A .-C iro p e f i ía  L íiica  
Eapafiola.—A Ina 8: La  DiVa. A  las 9: Cd- 
rtn itlo . A  las 10: Be m i/á .

O ESV A N TK S -C o m p a ñ ía  d e  sa rio e la  
y b a ile . .-A  lae 8: L a muger áel sereno. A 
laa 9; Niaíbhe. A' laa lU: Segundoacto de 
M m iem a.

T O B R E C IL L A S .-N o  hay función.

CIRCO P Ü B IL L 0N E 8 .—FanciiSn d lariai 
loa dia» furtivos DOS y  loa jn év ea  P U N ­
CION D E  MODA.—G roa oom]mñía am eri­
cana.—ArliRtas no tab les de ám nos sexos.— 
Graciosos CLOW NS.

CRONICA REU6I08A.
SANTOS D E L  DIA.

U A rco lea  3 do Ju n io .—S anta Clotilde, 
re in a  y  San Isaac, moi j e  y  m ártir.

F IE S T A S  D E L  J l ^ V E 3 .
Miaas aoíem nes.—E n U  T . 0 .  S. F ranoia- 

oo, la  del .Sacramimto á  la> 8.—En I» Cate 
d raí la  d e  ta r d a  á  laa 9, cou expoaieinn de 
8. O  M. E n la s  parroquias, m ooaaterioa y 
dem ás Igle sias la  m isa n isyo i á  las 8 con 
ixposiciun  de S. D. M.

Procesión.—E n 
eoatambre.

la  C atedral á  la  hora de

Certe d e  M aría .—D ía  4.—C orresponde 
v id u r  á  N tra. S ra. del R osario  en  Santo 
DoidoKo de ta ta  y  en el d e  G aanabacoa.

S o le m n e  t r id u o
j  hasta qn« la Aaoelseiia de! Apoetoladode la ( ira­
nio» te ag——x CorsMD de Jesúg «u 1h
l«I«aia dr loa FP. E-¿¿Upio» de Gaammbaooa.

Día 4. A la» fie'e Tmsdis de I» maa»e» se dará 
prualpio i  lo» ereTeleioad»! Iriluo, eoatUidoae 1» 
Tola» aoJenae oon eerm^ e*'e oirá el K P. S»mo» 
Vld(d. Pur naon de U ;.iv<«eüu del Corpus Chrlsd 
Bo M b»rán loa elenleiae de 1» urde.

DI» d y  sel*. AUs oehomdoo» au»>1e »e v»Bt»rá 
1» ■£*• «i dr(»DO. Por I» urde k  i-s aicte e» reserá 
el roeerlu, eaceguii» el triraglo. ejeteleioe pinpfot 
dtidl» 7 ,s«raioa. lerauaándoee danpae» d> Icente de 
elfseof moteUe, MB I» teeerr». hn ot os doidle» 
pru 'I .r»D loe PP Pto (Hu^t y Pedio Mnütnsda» 

íH* >' A lea eiere de 1» raa0sD»misadeeo9iecH}s, 
a l»> echo 7 medtA le ioleano oo» Mrmooecn^o 
del k. P. t'rl:x V ''.?  P. r Ja Urda á l»s eeU j  me­
dia»! ’ owrii. in».».», uuiwgrMdiiB. aerBid < que 
d l i  e' R P. 1-idro ll»r*»l y  ptocaeiiíii por el icte- 
ru tfe ' ttm ; ->

lita i  a  iw c.ho sueno ee dirá ana ale» .
«  tufrsf c Je les !S r • 1> • aeooladoe diftiawe. I 

E49f—P —4Mb'

DB OFICIO.
f U a i ’ -'—I—

CoTÉriMdBficlM ’t i ib q ir a l  d e  l a  P r o ­
v i n c i a  d e  1 '̂  H a b a n a  y  O o b ie r n o  

n i í i l c a r  VIe l a  P ln a a »
Oriten ds la P lata  S il"  día 3) Se Afoy^ds 18S5.
L n rev is ta  d e  Comieario dul «n tran te  mes 

d e  Ju n to  se pasa rá  en  i» Secretaria de 
este  G obierno, pO T lo íS rea.'Jefe ty  Ofldalea 
rau d e n te s  en la  P la ta  en la  form a sigulén- 
te:

DIA 1?
A )« a n a  d« la  ta rd e . Si »a . J e L a  -y Qñcia- 

lea tsaaeeuntcB  en c o ^ q n ie r  eonoepto en la 
P iM á. T tte iti ta »  disiioaibles del E jército  
de la  PeníoBula.

1>1A 2.
A la  una d s l a  thrdr>: Sres. Je fes y Oficia 

lea de! C b e rró  de E. M. Plazas y Pcualoals- 
ta a d e  San H erm ni-g ildo .

m a  3.
A  la  un a  d e  la  tarde: Sres. Jefes y  Ofi­

ciales eo Comisión A ctiva del servicio.
d ía  5.

^  la  p n a  de la  ta r d i : Brea. J tfe s  y Oficia­
les mi eitúacioQ de Beem plato.

Billiace saber en la  d r d e n d e  la 
P iaaá d e  e s te  d ia  p a ra  conocim leato y  enm- 
p l id u ^ to e n  la s  Lonas qu e  á  cada clase se 
se^a lan y en  el coQoqplo^q q n e r n  e l-ac to  
dé la  T « rt« a  deberá etréfegar cada un a  eu 
voto  por eicdbo , y en pliego e e r ra d j,  p a ta  
la  «Unción d e  H ab ilitado  y  sup leo te  do Co- 
m hion  A ctiva y K em plazo para I añ  > eco 
DÚmico d e  Ibéñ á  86.—E l G eneral Gol>enia- 
Aor, JSeaumoat.—E s copia. D e órden do 8. 
E .—E l Com andante C apitán  Secretaiio , Fe 
Ifpe de Peda.

El soldado delioeDciado C rietébsl Pavón 
F e tn se d ez , ae aerv irá  presem arsu en la  
B e^fctaiía de este  Gobierno M ilitar, cou 
ob je to  de en tregarle  un docnm euio de en 
p a-tíca lar im e ié i.

H abana 26 de Mayo de 1835.—De (Srden 
de 8  E.—El Com andante ü a p ila n  S ecre ta ­
rlo , Felipe de Peña.

£1 eabo pri^rero licenciado P edro  Ma ía 
A ltonain ae ee rv irá  p ieaeoiarae eo la  Serre- 
ta rfa  de CBte G obierno M ilitar, con objeto 
d» eo tri garle vatio» doenm entoa de en p ar- 
tfea la r  ioteréa.

H abana, 18 de Mayó de 1885 —De (Srden 
d e S .  E ., el C om andaste C apitán Secretario 
Felipe da Peüa.

Don A ntonio BipoU, ae se tv irá  precea- 
ta rse  en la  S ecretaría de este G obierno Mi - 
lita r  con e l fin de hacerle en trega d s  un 
docum ento que le iu terera.

H abana, 4 da Mayo do ie S 5 .~ D e  órden 
de S E., él C om aodante, C apitán S ecre ta­
rlo , Felipe de Peña,

A l c a l d í a  M u D ic ip a l ,

HABANA.

Con ati'eg lo  á lo preceptuado en el a i t í -  
eulo 86 de la Ley E lectoral v igen te , se  ha 
Újadu a l público ia re 'a c 'o n  de lo» Conoeja-- 
le í elegidos en este  Térm ino M uaicipai los 
d íaa2 , 3, 4 y 5 dal aoi.arl, á fi 1 de q ae  loa 
elnotorea poedaa hacer p o .'ea iiritr  laa re 
c 'an ac io o ea  q ae  tengan por conveniente y 
con arijeooton a l artlim lo 87, el Exorno. 
A yontam irn to  se reo n iiá  e i 1» S-tIa Capitn 
I s r s l  d ia  1° de Ja n io  pióxim o, á  laa 16 de 
an m añana, en seaion pública ox traord iiia  
r ta  eeo  loa comiaieBaaoB de las Becoionea 
para la  J a o ts  general de escra tin io , con 
objeto de com plir ios exirem oa expresad la 
en este  últim o a rtírn le , en cuya v irtn d  se 
lea cit»  por eate med o á  lo4 expte-<ados 
i-omieioBsdoa p ara  qne eoocnrran á  dicho 
acto con toda iiuntaalidad.

L o  qne ae pab lios para general co ioo i 
miento.

H abana 27 de Mayo de 18 S —E l Alcalde 
P resid en te , P . I .  Pablo de Tapia.

A d m i n i s t r a c i ó n  g e n e r a l  d e  
L o te r í a s ,

P lan  de los Sobteos pa ba  bl  aSo eco 
NÓMICO DE 1883 Á 18S6.

Sorteos ordinarios.

1885 Ju lio  D  aa 14 y 24
. .  Agoetn 8 y 23
. .  Setiem bre . . 5 y 19

Ootnbre .3. 17 y 31
. .  N oviem bre . . 14 y 29

1886 E nero 2. 16 y 30
. .  F ebrero 1.3 y 27
. .  M»)ZO 13 y 27
. .  Mayo 1. 15 y 29
. .  Jun io 13 y 26

Sorteos extraordinarioe
1885 D iciem bre D ia 19
1886 A bril 17

Loa sorteo» ordinario» ae com pondrán de
17.000 h ille tea  al precio d e  40 posos B. B. 
cad» ano d l^ tribu )éodose el 75 por lOOda 
ea im porte  ó asan 510,000 pesus hilletea en 
la form a aiguiente:
17.000 b illetes á $40 B. B. u n o . . . .  680,000 
C a a ita  parte  para  la  H a c ie n d a .. . .  170,000

Q aedan p ara  d is tr ib u ir ......... 510,000
Premios. JPrao» B . B .

I d e .............................   100,000
1 d e ............................................  50 000
! d e ............................................  25,000
1 de............................................  10 O' O
2  de 5, 00.............................  lOOiO

10 de 1,000.............................  10 000
M»7 de 60 1................................ 298,£IX)

9 aproxim actonra de 500 al
prim er prem ie................  4,500

3  Ídem de ídem al (egnndo. 1,(>00
3  Idem Ídem a l te rcero ......... 1,000

686 ptemioa. 510.000

£1 eciteo  eztrsordÍB ario cúm ero 1,301 
com pondrá de 15.000 billetes, a l pr»cLo de 
IPO peses oro cada uno dialribnyé d 'iaeel 
75 por 100 de aa im uerte  ó sean 1.125,000 
pesos oro, en la forma aigalente:
15,000 b il etes, á  $100 oro n e o ...  l.SfO.OOü 
C oarta  p a rte  para  la  H ac ien d a .. 37.5,000

Q aedan p a ra d ía tr ib a ir . . .  
Premios.

. 1.125,000 
Pesos OTO

I de................................................. 500 000
1 d e .................................................  100,1)00
1 d e .................................................  .50,00'!
1 d e .................................................  20,000
4 d e  10 000 .................................. 40,roo
6 de 5,000 .................................. 30,000

30 de 1,00 ».....................................  39fXK)
684 de 500.................................. 341,000

9 aproximaeioDea de 1,000p e ­
sos al prem io m ayor.........  9,000

3 Ídem idam al segundo.........  3,000
2 i ie m  de 500 a l te ic a ro . . . . .  i,n00
2 idam  Ídem a l coarto ......... 1,000

743 premios. Oro. *1.125,000

C i r c u lo  d e  A b o g a d o s  d e  l a  H a b a n a

CEBTAUBN.^ 1885 A 188C.

£1 OÍTiuh, ds .'Abd^ddss. d é la  Mabana ha 
acordado haóer^sa ftfcé*o-llan:diiBiento ó tq- 
dos los que deaeaiKccmcQrrir con sua traba­
jo s  a l eencitrBO público que abre con laa 
oondiOMOBs siguientes:

15—Podrán tobaar parte  en  e l Certámen 
todas las personas qu e  quieran, sean ó no 
L ir a d o s  y p srtene icau  ó no al Cfrcolo.

3^—P ara  eonenrrir a! C ertám en ae baboá 
de rem itir á  la  Secretaría del Círculo, ea ta- 
blecidaAn la  casa núm ero dos de la  calle die 
M ercaderes, Boa Memoria eaciita  sobre 
coalquiera de los tigo leo tes temasi

I. Exposición láxonada (1-rt las refarinas 
que convendría in trodocir en nuestra  Ley 
H ipotecaria. .

II. Comentavlo histOiicoMcríticu á  la  Ley 
del Registro Civil v igen te en  Cuba y  P u er­
to  R ico, y a l Reglam ento dictado para  an 
ejecución.

I II . Exposioioa raxocada de taareform as 
que deben introdneirso en el tita ío  respec­
tivo de la  Ley deE aju io iam leato  Civil para 
que pueda aplicarse ul deslinde y  am ojona­
m iento de nuBstxaa haciendas com uneras.

IV . E stad io  sobre la  v ida y  obras do 
D. Francisco de Quevedo yillogas.

35—L as nieniorlaa debeváu dirig irse on 
pliego oeirudo y la jta d o  que te u g a  en su 
cubierta  uo lem a y expresión deco n teu o r 
nn a  Memoria, y  rem itiecdu por separado 
Otro pliego, tam bién cerrado y lacrado, que 
ooDtoaga el nom bre de l au iur, y en coya 
onbievta es téeso ríto  el m iam olem a d é l a  
meiuoria á  que corresponde.

4^—L.vh m em oiiasee recibirán eu la  Se­
cre tarla  del Círculo hasta  ei d ia  38 de No 
viem bre próxim o á  lae doce del dia, pasado 
cuyo térm ino se publicarán loa lem as de las 
que se hayao recibido.

St - ü n  Ja rad o , com puesto del P residente 
y aeia vocales üel Círculo, elegidos estos on 
J a n ta  Oooeral y  cuyos nom bres se publica­
rán  tam bién deapaes del 30 de Noviembre, 
ab rirá  los pliegos q ae  contengan ios momo 
riaa, las exam iuará y  determ inará cuales 
(tean las que merezimu los prem ios de que 
ee hará  m érito en la condición séptima.

6*—En la sesión pública que se celebrará 
el 19 de Enero  dé 1886, se hará  la  adjudica 
clon d e  los prem ios, é  inm ediatam ente se 
abrirán  los pliegos en cuyas cab iertas estén  
escritos los mismos lem as que on las de lae 
memorias prem iadas; se  entregarán loa p re ­
mios á  sus autores ó quienes los represen­
ten , y á  continuación ae quem aráu, sin 
abrirlos, lospiiegua qoeoontengan los nom ­
bres de loa demáa ooconrrentea al Certámen.

7?—P ara  cada ano de loa tem as habrá 
tres premios, que consistirán en no a  m eda­
lla de oro, o tra  de p la ta  y un accésit.

H abana 25 de Enero d e  1895.—E l Secre­
tario , L . A ntonio  M eta y  Domingues.

El sorteo ex traordinario  rú n e c o  1,218 
ae com pondrá do 17,000 b illetes al precio 
de SO peses OTO ra d a  uno, d  stribuyé idore 
el 75 por lúO de su im porte ó  zean 6h7,506 
pesos en la form a algulonU’:
'7,000 b illetes i  50 (esos u n o , . . .  850,noo 
C oarta  p a r te  de la  H acienda........... 2 |2  500

Q uedan para  d ia t r ib u ir . . . .  637 500
Premios. Pesos oro.

1 d e . . . ........ ....................... ..
1 d e . . . . . . . . . ................... ..
1 do................................................
2 de 10,000................................
6 d e  5,100..................................

20 de 1,000........... ......................
561 d e  5ü0..................................

9 aproxim aoioiies de 1,000 p e ­
sca p ara  la  decena del
prem io m avor.....................

2 Ídem du 1,1)00 para el se­
gundo ............................J . . .

2 Ídem de 500 p a ra  el te i cero.

21)0 000
50.000
25.000 
20  001)  ;)0,i no
20.000

280,500

9.000

2.000
1.000

to s  prem ios Oro. $637,500
H abana I I  de A bril de I99S .~EI Adm i­

n is trad o r general, A .  E l  Marqués de Ga~ 
viria .

A d m tn ts tr iK R io ii  F H n c Í |> R l d e  H a ­
c i e n d a  P ú b l i c a  d e  l a  P r o v i n c i a  

d e  l a  H a b a n a .

“ A biertos por el Exemo. 8 r. lu te n d e u te  
(cneral de H acienda los pagos de Glasea 
^aaiva», oorre»pondientea al mes d e  D i­

ciem bre del añ o  próxim o pasado, se  verifi­
ca rán  d e  i t  d e  U  m añana á  2  de la  ta rdé  
eo la  T oeoretí»  de e s ta  AdminielfBcióa en 
la  fo rm a a ig a ie n tt:

D el 3  a ’ 6  del m es de Ju n io  próxim o.— 
C easn tes y  ju b ilad o e  de todos los ram c’. 

D<-1 8 al 13.—R etirad o s do G uerra, Mari- 
a, In a tiílz id » »  en cam paña y  pengÍQuie- 

taa d e  Cruz.
Del 15 a l 30 —M outeplo Civil, M ilitar, 

p e c s ’Ooes d e  gi ac ia  y  esclauetrados.
H aba 3U d e  M ayo d e  1985.—E l A dm inie- 

tia d o r, Qutílormo P erm aU ”

C a p i t a n ía  O c n c r a t  d e  l a  s ie m p r e  
f ie l  I s l a  d e  C u b a .

Estad > Matoe.—Secotói» 4*
E l Exemo. Sr. C.ipitan G eueral dice can 

esta  fecha á loe D irectores de las A rm ar de 
este E jército  é  In tenden te  M ilitar lo qae s i­
gue :

“  El E icm o. Sr. Miiiiatro d e  la  G uerra 
me comunica con L eba  7 de A bril últim o la 
Real O ideu s ig u ien te :

“ Exim o. Sr.—C>o esta fecha digo al 
Brigadier loapector de la  Comandancia 
CentrnI, D.rpiSeito» da Em barque y  Cuja 
General de U ltram ar lo que iigne :—Apro 
bala»  laa iuetruccioues para ab iir  el eogao 
che y reeuganche cou deetiuo al E jército  de 
la lela de Coba, cuya ledaccióa ee eiioo 
ineodó al Ci naejo de Redencloues y  Eogati 
ches Mrlitaie», eu R-tsl Ordeu da veintiaeia 
de Morcti último; 8. M. el Rev (q. D. g.) ha 
dispueato re  rem ítan  á T- E . para eu máa 
exacto cum plim iento.—D e Real Ordeti lo 
trae isd j á  Y. E. para ea cODOcituiento. ”

Lo que con inclosióu de iwpia de lae ins- 
trncciooes q ae  ee eitao , tre s la d i á V. E. 
para an cum plim iento, y  a l efecto se obser­
varán en este  E jército  las aclaraciones si- 
guiences;

P rim era. L a  y  bases ee cam pli- 
m entarán en la  parte  que á  lae mlamas ee 
refiere por los Caerpoe, quienes desem pe 
S irá n  la» fauoioue» de D epóúto , puesto 
que no tx is ten  eu ex tj l i la ,  eetando bajo la 
iospeccíóo de los Com andaotea Generales, 
sin perjuicio de que las S ab  ínspecoionos 
paedan  pedir explioacionea sobre cualquie­
ra  adm iaióa. L a r e d a ta  dará  priuciplu á 
p a rtir  de esta  f^cba, continuando la  G u ar­
d ia  C IvJ en la  m ism a form a que haata 
aquí.

S i'ganda. L a 3% 4* y  baae, no aufreu 
alteración algaoa y  por conaigulente debe 
ráo oefilree i  cuao toen  ellas se dispone.

Tercer». P o r lo qna hace á  la  base 6* re 
entenderá qne los teenganohadoa percibi­
rán al tiem po da firm ar sus compromisos, 
la i 350 peseta» del p rim er plazo, ó sean SO 
peaos, puesto que no tienen que em barearse, 
y los enganchados 125 pesetas a l filiarse y 
las otra» 125 restante», m itad dol prim er 
plazo, á  los seis meses de servicio según en 
dicha baB9 ze dispoue.

Cuarta. L as OTUtidades que sean nece- 
earlas para  en tregar á loa que ae filien, ee 
rán  liistribuidas ¿)or las Sub-icepecciones á 
los Cuerpos respectivos, y  ao facilitará  por 
medio da chek» co s tra  el Banco Espsfiol de 
esta {ala, que es donde, en ouenta coirinn 
te, esiaráu á  mi disposición las sum as que 
para este objeto deaiine ei Consejo de Re­
denciones, y  al efecto las Hab-iuspeouieiiea 
me rem itirán noticia seoiauai d e lo sad m i- 
lidoa coa e l fin de poder expedir los expre 
eados oheka.

Q lin ts. Las bases 8*. 9* y 10* se obser- 
var'.n  en todas hus partes.

Sexta.—Los duoinneuios de com proba­
ción qne deteraiiuA la  base 11^ quedarán 
archivados en los pen tro s encargadi s de la 
leclnta.

Séptima. En casos de duda, se snsp^n- 
d e iá  la admisión, tegua  on la  base 12* se 
determ ina y  lo consultarán á  mi A utoridad 
para resolver en cada caso ó dar ca c n ts  al 
Consejo.

OctHVJ*. Se p rosnrará observar con la 
m ayor exactitud lo dispuesto en las bases 
13* y 14*, enteodíéudi’ee en esta  últim a, 
que el tiempo enipczará á  contarse desde el 
di» «n que sean flliadoB los interesados. ”

Lo que de ó.'den de S. E. tengo e! honor 
de trasladar á  V. S. con Inclusión de copia 
de las instruodones qne se eitan por si se 
sirve publicarlo en el periódico á  en cargo.

Dios guarde á  Vd. machos fifi js.—B aba 
na 16 de Mayo de 1885.—E l Brigadier Jefe 
du E. M.—iiíu.i} Boig de Lluis.

I n s t n ir c lo i ie s
SOBBE EL ENSANCHE T RKBNQANCHB EARA 
EL BJÉBCITO DE CUBA, BN LOS DBP(ÓSlTOa DE 

BANDERA T BANDERINES DE ULTBAUAB.
Prim era. D esde 1? de Mayo re  adm iti­

rán  en !üs Depósitos de Baudera y  Bandeii- 
oes p a ia  U ltram ar, euganebes y ie e o g a u -  
ch;'S, con prem io á  todos loa iod iv idaos de 
la clase de licenciados de loa ejércitos de 
U ltram ar que d tseen servir en el de la  I d a  
de Cuba, con sujeción á  lo prroeptoado e n - 
ta  Ley y  Reglamento de este  Consejo de 26 
de Diciembre de 1877.

Segunda. Asíffiiatno ee continuarán ad- 
m itieedu a l euganche y reenganche con 
premio á  lo» individuos do ignal prooeden- 
ci-i que residan <n la  actualidad on la  in d i­
cada A ntilla, y  e l reenganche por contiooa- 
ciun de los que sirven en los cuerpos arm a 
d ts  de la misma.

Tercera. Serán considurados como en 
ganchadoa, para  loa efectos d e  dicho Re 
glam ento, los que leanlteu aeparadoa de las 
filas más de un año, y como reenganchados 
les que lo hubieren catado menos de dicho 
tiem pr. (Art. 75 del mismo).

C oarta. £1 tiem po per que se compro­
m eterán  para servir en d icha A ntilla eerá 
precisam ente el d s  caa tro  año», á  contar 
desde la ftoha d d  em barqae. (Art. 92).

Quinta. E l premio tota) asignado por 
dicho período de tiem po será el de 1200 pe­
sera», en aim onía con lo dispuesto eu el 
art. 77 de dicho Brglam ento, con la  bonifi- 
oaciou del 3J por 100 para les que cuentea 
más de 16 años de aerviúioB voluniarios, y 
del 20 por KN) para los que s>(aB destinados 
á  cuerpos que gocen estos beneficios, según 
lo prt-o- ptaado eu loa párrafos 3“ y  4? de 
d ’cho aiíículo , oon exclusión, en cambio, 
de todo aboco de plus, como dispone ei 
prlmer(> de loe referidos párrafos. Serán 
tam b iin  adm itidos sin prem io los qne vo- 
lun tariam eate renuncien á  e : te  benufioio.

Sexta. D icho premio será d istribuido en 
dos plazos. El primero ó de en trada, de 250 
pesetas, y el ú tim o ó de cum plido, de 950; 
aum entados am bos <n las bonificaotodes
Í ue paedan corre-ponder á los interesados.

a primera mitad del primer plazo, ó sean 
125 pesetas, se entregarán en el aoú) de fir­
mar el empefio, y  las 125 restauies á los 
peis meses de servirlo, tratándose de en­
ganchados: los re<ngaDchadoa podrán per­
cibir la segunda mitad al tiempo de verifi­
car el embarque. En ambos casos corres­
ponderá á4oa Jefes de loa Depóritos de a d ­
misión y  embarque la  entrega de tales can­
tidades, oon las formalidades acostumbra­
das. R! último plazo se les entregará al f i­
nalizar sus compromisos, ó podrá d i-tri-  
huirre por anualidades Vencidas, s i así ee 
acordase, en cnmplimiento del párrafo se­
gando del art. 77, conslgaindoas á favor de 
sos familias ouaiido los interesados así lo

J u n t a  d e  O b ra»  d e l  P u e r t o  d e  la  
H a b n iia .

PRESIDENCIA—CIBCÜLAE.
Reconocida por e t ta  J n n ta e n  sesión or­

d inaria  de la misma, con v is ta  de loe infor­
mes em itidos por e l lim o. Sr. logsn iero  
D irector de la» Obras del Puerto , a«í como 
de uo a  Comisión especial nom brada al 
efecto, que 1» causa principal que ocasio­
na laa dificultadus que espeiim enta el Co­
mercio en las descargas de los bnques de 
travesía, así como el creciente deterioro de 
los muelles públicos, coDHiate ou-el mal 
uso que de ellos viene haciéndose, por una 
Cüstuaibre que h a  ido airaigánduse con 
perjuicio dei comercio, en prim er térm ino, 
á la  vez qUe cou diflonitadee para  la  debida 
fisoálizacion por p a rte  de la  Haciend», y 
por últim o, con riesgo de nn completo de 
terioro  de esas O bras del Estado, puestas 
al cuidado de esta  Corporación, h a  juzgado 
la m ism a necerario  atenerse, á  pacte de 
o tras m edidas tendentes á  defeudor loa in ­
te re tes  grwerales, a l ReRlamenro vigente 
de 31 do O ctubre d s  1872 para  la  “cooser- 
vacioD y reparación de loa muelles del £ q 
lado,” con cuyo cum plim iento oejaráo en 
feu m ayor p a ite  loe perjuicio» y  d ificu lta­
des originadas por el Uesuso’ en que aquel 
ha venido cayendo.

A este  fia se han tom ado las medidas 
oobveniqctes, y siendo una de ellas el p re­
ven ir a l Comercio Im portudor, como qne 
h« de ser el qne m ás favorecido resulte, 
que a l efecto sea d e  todos conocido el le- 
fdiido Reglamento , tengo «1 honor de 
acom pañar á V. S. nn ejem plar del mismo, 
esperando que como asunto  de geueral in ­
terés se serv irá  darle publicidad en el pe- 
riódioo d s  su d igua direcCoo.—Dios guar­
de á V .  S. muchos a n o s .-H a b a u a  16 de 
Mayo do ISS.*!.-A. Gracia.

R s ^ g la m e ii tu
PABA LA CONSERVACION 

LOS MUELLES
Y POLICÍA 

DEL ESTADO.
DB

CAPITULO PRIMERO.
DEL (TSO LOS MUE L L E S .

Artículo 1“—Se prohíbe el paso de ca 
r re ta a y  carretuues tirados por bueyes ó 
caballerías, por ios m uelles y  sus tinglados.

A rt. 2®—No se perm itirá  clavar ó cortar 
e  1 parte  aignna de los m aelles para  hacer 
am arras ó oon otro pretésto.

A rt. 3?—E u los terraplenes adyacentes á 
los muelles que coustituyen ta  zona m a ríti­
ma de com unicaoion y  servicio, no se rá  lí­
cito  levan ta r adoquines, ab rir  hoyos ó zan­
ja s  A , sin el com petente perm iso.

A rt. 4 t—Se prohíbe tam bién a rro ja r ba­
suras ó escombros ea los m uelles y  ting la­
dos, y en ios pnotos de a traque de los b a ­
ques, así como e l hacer sobre aquellos la ­
vados de ropas 6 vasij»», cocinar, p in ta r; y 
en una palabra, te d a  faena que no (Corres­
ponda á  an objeto, que es el de fac ilita r las 
opeiaciouet de osrga y  descarga. L os con­
traventores á  lo dispuesto en este artícu lo  
y  los tre s  an terio res incurrirán  eo la  m ulta 
de 2 á  5 pesos, adem ás de subsanar el per- 
ju id o  causado.

deseen, p rév ias  las form alidades que deter­
m ina e l a rt. Ii7^>

Sétimn. Los ,7®fe8 de los Depósitos rer 
m itiráa  somaual, qa’íncenaLÓ incnsaalm enté 
á  este  CoQsejo, eegnu d  m ayor núm ero dé 
volaBta»ÍK;fi'(l06 se presOCtefi» duplicada r e ­
lación nom inal de los adi^iilidus ul piem i^ 
con expresión d» la  c-iuiiund qao á  cadé 
uno hubiesen en t egado, á  fia' <ío' 'lu® se les 
practique el correspondiente e'hono y nó 
careican  de los medios ceeesaiio.'" puru sa­
tisfacer las cuotas fcúaladas con las cantil 
d a d is  q n o a l efecto so les au iieipatá .

Octava. P ara  te r  filiados los ind iv íano í 
d é l a  d a se  de referencia, deben justificar 
los extrom o) signieutes:

1? 'Bar español ó haliaise naturalizado 
ea los dnniioios esjiflüüles, con p té v la  re­
nuncia del fueio de extrAiijeiía, th  la  for­
ma que determ inan las disposloiones v igen ­
tes,

E ste extremo ea justificará por la  copia 
de la  licencia absoluta, cuyo doouihento 
debe exigíreblus pura ser filiados. Tam bieu 
se acreditur.1, cou certificación del Alcalde, 
ot estado dol causaute.

2® T enor á lo In^uoB la  es ta tu ra  de l ’5iñ 
metccs, e'iueiguáDdoteen la filiación la  que 
resu lte  alcanzar.

3® P o s e tr la  ap titu d  física para el se r­
vicio de U ltram ar. Esto se com prubsrá por 
el leuüDocimfentu facaltaUvo que ha de 
verificarse en el Dopósitu, áreserv a  del d e ­
finitivo que tend rá  lugar en el punto  de 
em barque.

4.? 8er m enor de 35 añus. E sta oircuns- 
tancla se acred ita rá p o r la copia de la  l i ­
cencia absoluta.

5® H allarse libre dd responsabilidad de 
quÍDla.c. A los individuos procedentes de 
volnntaiíos cou premio ó á  los que sin él 
hub enea servido menos do caatro  años en 
activo, se les exigirá certificado qne acred i­
te  liallarso lib re  d s  d^cha responsabilidad, 
expedido por la  D iputación provincial, y  
cou el V isto Bueno d f l G obsiuador civil 
respectivo, «onfoime está  dispuesto en el 
nrt- 25 de la ley de reem plazos de 8 de 
E nero de 1882.

Novena. No se^áo adm itidos:
1® Los ticeociados por inútiles, aun 

cuando eo la  actualidad just-fiqueo sn u t i ­
lidad, según dispone la  reg la  6* del á r t ic o - : 
lo 82.

2? Los procesados, ín te rin  no recaiga 
sentencia absolutoria.

3? Los que hayan sido aeniencíados y 
sufrido oondcoa por causa crim inal.

4? Los sentenciados gabecuativam ente, 
si no dem ostrasen la  inep rcnsib le  oonduota 
observada defpues de su trir  la  condena.

5'.’ Los que tengan en su  llceuoia abóla- 
ta  no ta  desfavorable, no invalidada con 
arreglo á  las disposiciones v igentes sobre 
e s 'e  extremo.

6? Los senteociados gubernativam ente 
al F ijo  de C euta si no llebau e l an terio r re- 
quieit(t.

7“ L o so a“adoky  viudos ron  hijos, con 
ai reglo á  la  Real orden de 4 de Ju lio  de 
1884.

Décima. Los alistados para  dicha A nti- 
lia  renouoiarán préviam ents todo derecho 
de exención que por cualquier m otivo p u ­
d iera correspunderlps.

Uodéeima. Los aocum eatos de compro- 
vacien ee conservarán archivados en loe 
Depósitos p ara  responder en todo tiempo 
á  las inoideooias que paedan  surgir, ten ien­
do presen te qoe los piim ecos J tfe s  de ellos 
seráu responsab'ee cun arreglo al a rt. 101 
de las adm isiones no jaatífliad ss. Cuando 
procediesen de ocnltaeiou ó f isu d e  del m is­
mo vo iuc tano , quedará é ite  obligado á 
servir sin premio tos cuatro años del com ­
promiso, em perjuicio de la  pena á  que se 
hubiere hecho acreedor.

Duodécima. £ o  caso de duda se suspen­
derá la admisión y  ee dará  cnenta a l Con­
sejo de ella, exponiendo ios m otivos que la 
produzcan, é  exigirán previam ente e l m a­
yor núm eto de datos que ae requiera por 
«fecto de las oircuostaucias particulares dei 
interesado, procurando se le irroguen loe 
moGorea gastos posibles, siu desatender la 
oportuna com piobacion qne se previene.

Décim ktercia. L as anotaciones que se 
verifiquen eu lae filiaciones de loe in te resa­
dos, sarán todo lo eeplfcitas qoe se consi­
dera conveniente, ain o lv idar que se con­
signe la  cantidad recibida por prem io en los 
Depósitos de adm isión y em barque, así 
como tam bién la  fecha de ó tte  y  ios docu- 
ir-entO( preaeutádos eti el acto d e  filiarse, 
firm ando aquellos su conformidad á presen­
cia del Je fe  y testigos que han de ciiarse, 
según se previene en el párrafo 2? del ar­
ticulo 10.

E n  el acto de ser filiados ae les dará  lec­
tu ra  do los párrafos 10 y  11 dc l a rt. 89, que 
determ inan la prohibición d e  veu ta , cesiou 
ni renuQoia del prem io que se les otorga; y 
la  seguridad que en cam bio ee lee ofrece de 
que llegará íntegro á  en poder, todo lo cual 
se h ará  tm astar igualm oute eu dicho docu­
m ento para que en n ingao  caso aleguen 
ignorancia.

D éeim acnatta. Loa cuerpos de dicha 
Isla á  (que sean destinados estos individuos, 
producirán sns a lte s  en el prim er estado 
trim estral en que la cansen, reclam ándoles 
el prim er p la to  ó prím »ra m itad, según Ies 
conosponda Ih calificación de eugenchadoa 
ó ieengacchado4 qne antes se menciona, 
auiuencadas aquella» cantidades con l abo-  
niñcacicn que proceda en los casos señala­
dos, y  acom pañando como com probante la 
copia de !a filiación cerrada por fia  del tr i­
m estre i  que el estado ae rtfiera , la  cual 
com prenderá tam bién el h isto ria l de su 
an terior empeño; p a ta  cada individuo se 
acom psfiatá una m rdia filiación con U n o ia  
ftoal do su eng jcche 6 1 eenganche, según !o 
dispuesto en U  reg la 5* de la c irc n la rd e U  
de noviem bre de 1878. E n  el estado se fija­
rá  el em peño do cuatro años y  fecha del 
em barqae, desde la cnal es em pezará á 
contar aqne’, según lo dispuesto. E a  ia  c a ­
si la  de observaoiunes se ooos'gnará la 
cantidad recibida en e l Depósito por cada 
individuo, y  respecto á  los demáa detalles 
para la formación de aquellos ee tend rá  en 
cuenta lo dicho en el a r t. 105 y form ulario 
de referencia. M adrid 7 de A bril de 1885.— 
B riua .— Aprobado.— Queead». — H ay una 
rúbrica T un sello que dice: M inisterio de 
¡a Guerra.—E j copia.—El B rigadier Jefe 
de E. M,, Luí» Roig Je  Llois.

A rt. 5?—No podrá in te irum pirse el libre 
trán sito  de los m uelles, á  cuyo fin jos efec­
tos descargados sa ián  e o n ^ o j^ o s , á  los al 
m acenes d e  la  A d u a n a ,/0 ^  poloéaráii'la ' 
m ediatam ente bnjo los tiogládoe; y  sí nO 
exU tleian estos, se arreg larán  sobre et 
mismo m uelle, quedando á  ca tga  de l G iü^ . 
dam uetles cu idar de quo no so entorpzZTa 
el paso, y  de que aquel nn sufra cna carga 
que exceda de los líiniics de su seguridad.

A rt. 6®—No s e  fe rm itiiá  qne haya bajo 
los tinglados depósitos d e  m aderas, tab la- 
zoá,'catb'oD, la d t KoS.'giiTJ is, tachos, pailas 
ó  cualquier o tro  objeui qUe pueda e s u r  á 
la inclemencia.

A rt. 7 ? — T»mpjjcq se p c r m l t i^  bajo' 
n iügnu  concepto; la  'ag loneraelnu sobre 
loa m usites dlbetráplencs, dét'ipda.ú . otroá. 
eavaseB destiB afio tá la  a g u a d a h Q j ^ n e a ,  
y  adío en casO de sécesldad se 'cónsentitá 
con el perm iío y  iorm alídades com petente- 
el tráosito  por ellos, m om entáneam ente, y 
con objeto de conducirlos al pau to  de tu  
deatiuu. Igual probib:oion te  aplioe, y  sin 
restricción a 'g n ca , ú  la colo -acion en los* 
muelles de tos éfacios propios do los buques, 
coino auclás. cadenas, cables, piezas du 
m aquinaria i t .

A rt. 8?—No se pondrán cobre loa mue­
lles cubiertos ó descubiertos las cabrias 
para  pesar, perm itiéudose eo lauento  so lre  
loa terraplenes, L as contravenciones á  este 
artículo y  los tres an terio res ss eastiga(áu 
con noa-m ulta de 5 á lU pesos, y  e l tesar 
oimiento-del daño, ei lo hubiere.

Arf.. b'?—Se'prohíbe dejar de un dia p a ­
r a  otro,-suhré.lpq muelles y  ans terraplenes, 
y  e^ m & lm e n te  bajo loa tinglados, ningu 
n a d a s e  de efectos que hubiesen sido des 
pachados por la  Aduana, y a  sean de im ­
portación ó de exportación, sin oocsldera- 
clon á  cantidad, ciase ó c ilid a d . Loe iu 
fractorea pagarán ocho posos de m ulta  por 
el prim er d ia  qne ocupen indebidam ente 
aquellos y 16 p o r t i  segando, doblándose 
en los sigoientes la contribución m léntras 
DO extraigan ana efectos.

A rt. 10.—U na v»z term inada poc Ies em­
pleados de A duanas la  v iiit»  diaria, ao ex­
traerán  por BOJ dueños inm ediatam ente, 
da los expresados muelles y  terraplsDes, 
Ia> pipas de ag n sid isn te , aguarrás ú  otros 
efeetns de fácil combustión, sin qce por 
m otivo alguno paed»n quedar próximos ó 
aquellos, n i trasegsrsa sobre jo s  mismo». 
L is  que' oontravicieieu  incu triráu  desde 
un principio en el doblo do la m ulta que 
señala el attío-nlo anterior.

é ,jt. I I .—Todos los efectk» qne ee eu- 
cuentren en los mnelles y terrapleues daa- 
parhados por la Aduana, y  cuyos dueños 
no pzrezoan, se coneideratáo abandonados; 
y pumo ta l sp hará cargo de ellos pi Bes 
guardo, conduolécdolos por caeuta d t l  qne 
resnltare d esp u t^ se rsit dueño al ponto  quu 
Se djSpoñga, áip ]|eijale io  d a  exigir además 
la m ulta cbrcespocdioijte. Si su preaentasa 
alguna duda ó ouestlón sobre quien debió 
(XtraerloB del muelle ó  terraplén , recaerá 
sübre «1 prim itivo dueño la  responsabilidad 
de la falla.

A rt. 12.—Los efectos que se hayan decla­
rad o  averiados seeaca iáu  por tosrem ata- 
doiea el mismo día que se haya verificado 
el rem ate, y si por su mal ertado  no pudie­
ran rem atarte , aeráu conducidos á  su-desti- 
no por BUS dueños y  coasigeatarios inm e­
diatam ente que se d u d are  a  -í por la  Adua- 
dh; cd la inteligeocia de quo si no lo efsc 
túau , lo hará por sn cuenta el B ieguaido, 
exigiéndoles adem ás la  m olla qne marca el 
artículo 9°

CAPITULO SEGWNDO.

DEL ATRAQUE DE LOS BVQÜZa.
A lt. !3. —AI atraca r los buques á  los 

muelles ee am arrarán  á tas argollas ó par­
tea destinada» al efecto, y de ningnp modo 
á  lo s  pilotes, eolmiinas ó p íé s  de-echoa de 
’oa tinglados, defensas ó onalquiera o tra 
parte del muelle, b^jo pena d e  5 á  10 pesos 
de m ulta y reparación del daño,

A rt. 14.—No le le s  perm itirá am arrarse 
con cadenas, á  méuos que lo hagan con ei 
tcobo que sobresalga no metro del muelle 
y que la  cadená se asegure al estrobo.

É lq n e fd lte  á  Iu prevenido pagará la 
misma m ulta d e  5 á  10 pesos y  el perjuicio 
causado.

Art. )5, Cada eiubaroación atracada a! 
muelle deberá tener e l núm ero de defen-'á) 
oecoBariks p a ia  no lastim ar el mnello.

A it. 16.—T o d i avería caurada a l muelle 
por malas m aniobras de nn buque será pa 
gada por su oapitao; y  ei aquella proviuie- 
se de nq tener las defensas de que habla el 
a rlicn to  anterior, pagará adem ás u o a  m ul­
ta  de lú  pesos. Se exceptúan laa avoiías 
producidas eu caros de fuerza m ayor. Calos 
como tem porales, hurscanea S i ,  siempre
qne ee pruebe que ol capitán ó patróo tomó 
laa prerauclones posibles para  evitarlas.

A rt 17. L>s bnques que atraquen al 
muelle con eargam eoto de heno ú  o tra  p s jr  
equiva'eute, así como con adoquines, oa 
rrties ó atravesaños, lo verificarán, siempre 
que baya lugar desocupado, precisam ente 
frente á  loa puntos d<-nde hubiese alguna 
plazuela, á  fia de colocar en e lla  dichos 
efiCCos.

CAPITULO TERCERO.

BE LA CABUA Y DESCAELA.
A rt. 18.—Cuando la  carga ó descarga se 

voTifiquQ por medio de pescantss 0 grúas 
pertenecientes al Estado, e l G usrda-m ao 
lies en tregará las m aulvelas del torno, me­
dian te lesibo , al capitán, com erciante ó 
capataz de cargadores qne lo solioite; el 
cual responderá, hasta  su devolución, de 
lo» desperfectos que procedan de mal uso.

Lo mismo se eoteuderá del uso de csrri 
leras, wagones y  demás medios auxiliares 
que perienezcan al Estado.

A lt. lO’—Las p lanch is para la d(3seargs, 
oaundo se em plea esto modio de hacerla , no 
se (x tenderáu más de dos mutros dcn tio  
dcl muelle y  los extremos da sus guerderas 
descansaráü cobre oate por e l interm edio 
de tojlnes ó ca'zos de m adera m is  blanda 
que la dul piso.

A rt. 2)).—Las pipas, barriles, buscalea ú 
otros bnltcB acálogos solo podrán descar­
garse con reten  de cabo», ponirudó además 
al pié de la p lancha algunos lam pazos ó 
esteras para  precaver el deterioro del mué 
lie; y si fuesen cañetes de clavos, manteos, 
etc., se em pleará no cabo oon pa lo te loete- 
nido por dos hombres, para  contener la 
viulecoia de sn descenso.

A rt. 21.—Par» dosoargar el hierro on 
burras, y  on cualquier o tra form a, deben 
colooarse tablones a l pié de la  plancha p a ta  
rej'goardo del muelle.

A rt. 22.—Los Bdoquínes y  éfeotos de esta 
oíase se doeoargaráu encajones sólidos, que 
ee dejarán correr por la plancha, coutenion- 
do su descenso con retenes y  colocando al 
pié de aquella lampazos ó esteras según so 
previene en  el aitícn lo  20.

A rt. 23 —Se prohlho la  dosoargs y  carga 
sobro el muelle" de carre tas y carretones, 
que conduzcan bocoyes de miaoaba'Jo, 
mieles ú  otros eñ e to s  que pueden se r ro d a­

dos de culata, pues dichas operaoionas de­
berán, verjUcarec precisam ente en los térra» 
p íen te .' S iq em bargo, | i  la  extensión del 
te n a p lm  fuése redueida, podrán dezcárgar- 
ee dichos efectos sebre e l mismo muelle) 
ponlendt) en a l  pisó uno 6  m ás sacos de 
paja ú  o tra  m átoda  análoga p ú a  am o rtí-  
gaa r el golpe.

A rt. 24.—P ara  la carga y  deararga sobre 
el m oel'e de efect -s no com prendidos en el 
artículo anterlbr, s.vcbseTvaTán las pres 
cri^pcioneB m aM ííd»«^i«rtibM U (3A  Laa 
lofraccloneSa este  áTn({oío'"y Tol ‘c iñeoan! 
terÍD»eiiJa:eiátigsrán oon una m u lta  de 5 4 

7 «1 I ágo dul daño causado; y  I» 
r^m t-iuéncia eu lus iníamzs f ti ta s  oon el 
dcmló de l a ‘ihUÍta Im puesta por p rln io ri 
véa: ' . .

CAPÍTULO, epA Sg-Ü .
DE J.AS BfULTAS.

A rt. 8 E l im porte de las m u ltas ee aa- 
tb f» ráeí«bspf»»n  pape! de e laie  corres-t 
p en d is iE tr t su asficndencia, no adm itiéni 
José p o r trngutrC unteptii (ju melálico. Las 
bvm íiS  caneadáB se satisfarán  á  ju ic io  dei 
iDgeniefu, ó del que Raga sus '  veces, bien 
en p«pel de m ultas cou arreg 'o  á  la tasá-i 
cfou hecha por el ramo de O bras Públicas» 
bien con la ToparaciuD d irec ta  del daño.

A tt. 26.—Las infraccienes á lo (íDepuest* 
en k »  Bf Mculoe 9, 10, 11 y  13 serán denucf 
d a d a s  por los em plezdos d> 1 Resguardo al 
A dqiioistrador de la  A duana, que o o id a ^  
de Iq itspM ieion y exascbHt.de la« 
correspondientes, y  todaá'tas dem ás pop 
loa G aarda-m aeU eadel.zÁ tnode -tpiwae .p ú ­
blica?, aunque eaal4u1era tleoe úereebo 
paxa hacer las denuncias.

Aprobada p o r el Exemo. 8r. Gobernador 
S t2«ríor'Oft)jí.—H abana 31 de O ctubre dñ 
18c2.—E llo ip e i to r  General de Obras P ú- 
blioas, Eduardo F . Trujillo.

C o le g io  d e  A b o g a d o » .
L ista de loa Sres. Abogados nom brados pa­

ra  detem peñar e l tu rno  de oficio y  defen­
sas de pobres en el año de 1885.
1 Ldo. D. Manuel A ^ n z a  é Ib a rrs , San

Ignacio 7.
2 . .  . .  A rturo  A rias y C irártegni, San

Ignacdo 12,
3 Ldo. D. Narciso .Aguabelia y  Toca,

Galiaiio 64.
4 . .  . .  Luis V. B etancourt, M anrique

fi8.
5 . .  . .  Rafael Alborto Cabrera, Nep

tuno 156.
6 . .  . .  A nteólo  S. Ruatam ante, Sol

7!).
7 . .  . .  M arcial C alvet y  Camargo, V i­

llegas 116.
8 . .  . .  Pablo Campos y  Corvo, Cha

con 36.
9 . .  . .  A n te n ^  Carrlon, San Ig

naojé-^Bqniáa á Bmpedrado.
10 D r. D. Jfisd-H * S ó p eú M  y  Orellan,

L am parilla .34. ;
i I Ldo. D. H ilario  Clsneros y  Cortea, 

A m argara 21,
12 . .  . .  Antoqlo B .(¿m eg U o  y Váidas,

Sap ^ ^ c i o  44.
13 . .  . .  '^colSá 'd 'e  Ib' Cova y  dé tos

SaPtos, C uba 89.
14 . .  . .  Miguel M *Chom at, Luz 24.
15 . .  . .  A ntunto Fernandez d e  Castro,

San Iguacio 50.
16 . .  . .  E tnilio P e r ro ry  P lcab la , San

Ignacio 50.
17 . .  . .  Manuel M aiía G arcía Corona­

do y A lvaro, H abana 114.
18 . .  . .  José Migneí Q areía y  Eopez,

San Ignacio 2-
19 . .  . .  M iguel A. G arcía y Peiez,

A gaian69.
20 . .  . .  F a b iu i G arcía-S antiago , San

Ignacio 2
21 . .  . .  E rnesto G avaldá é lu d a , Acoa-

ta ? .  , ‘ i
,•22 . .  E stéban G onzález 'del Valle,

sfni|iedrado 30.
23 . .  . .  Emilio Ig lesias y  Cantos, Cam

■ •pfftrtirio 131.
24 . .  . .  Ju an  Zoilo Keim e», San Ig n a­

cio 24 > a
25 . .  . .  Marcos A ntonio Longa, Cuba

120.
26 . .  . .  N icolás Losada y  H ernandps,

Perseverancia 6.5.
27 . .  . .  Jo sé  G, de la  Luz y González

Lárrlnago, Reina 141.
28 . .  . .  Manuel M artínez A gular, Km-

^ d r a d o  1'5' 
Ir¿

30

31

32 

38 

34

37

Abdrós M* Melreies, P etteve- 
Tancis 16.'

. .  Joaquín M aría M úiqoii, Con- 
snlado 62.

. .  Oieyza y  Cortép, U brapía

A rturo PadrO y  A lm eyda, Mer- 
cúdctae esquina á  Obkapia.

. .  M anual P um ita y  Melgarse. 
Oficios 68.

. .  M anuel P rie to  de Castro, T e­
n ien te Rey 38.

35 D r, D. Francisco Ramos y  A lm eyda, 
M ercaderes esquina 4 O brapía. 

30 Ldo. D. Ricardo Reyes y  O aliano , 
Lam pariU á 74,

. .  C árlosde! Riesgo, Jesú s Ma­
r is  2 '.

. .  A ntonio H jo  y Sojo, E gida 4. 

. .  Ramón Roura y Owen, Com- 
postela 25.

. .  Ju ré  M ada Sooarrásy Cuba 56. 

. .  Félix  T. Soloof y  E a o a rt l , 
Obrapf» 16.

. .  Jo sé  Pftiuoisoo Saarez y  F er­
nandez, Ofioloa 66 

. .  Tom ás Sotolongo y  Lynch, 
San Nicolás 36.

. .  A utonío María T agle y Gra­
nados, L aguna 2.

. .  Dionisio du los S-iritos T elle - 
rhsa , Balascoain 127.

. .  José Emilio T erry  y  DortieOB, 
Ocios 19.

. .  Federico T ru jlllo  y Monagas, 
Cam panario .V

. .  E duardo Y aldés R odríguez, 
Dam as 45.

. .  Ju lio  de V arona y Fernandez 
do Velazeo, OTteilly 30.

. .  Fraucleco J .  V arona y  Gonzá­
lez del Valle, T enien te R ey 12. 

. .  R tm on V illageliú é  tro la , Sao 
Ignacio 16.

. .  Alfredo V illageliú  é Iro la , San 
Ignacio 24.

. .  Gonzalo V illa U rrrn tla  y  He- 
reera, R e io a 7 l.

. .  E nrique P. du V ig n le ry L U - 
nas, San Ignacio 50.

. .  Alfredo Zayas y Alfonso, M er­
caderes 28.

. .  E lias du Zdñiga y  R tm irez 
Arellano, A guila 103.

D. SímoQ de Zequeiia, Reina 114. 
. .  Joaquín  Camacbo y Lodrignez, 

Sol 4.
F elipe  O rtiz y  M onaerrat, L a­

unas 60.
lUis Zúñiga y  B arrera , Galla- 

llano 33.
H abana y  Enero  í'* de 1385.—Bl Decano, 

Ldo. José R m o n .

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53 

34

53

56
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58 Ldo.
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BAHAMONRE, BORBOLLA Y C‘
•Mi Com postelH  entre O b r a p la y  TaHmparilla*

de ocasión, de oro, plata y  brillante.'», en pulsos de herradura einti- 
Oj dpnnlfliii^.(solitarios j  rosefcis) íw^tes, eanuado», tw nos cim\i>I*to?, r  11161110.5 

Tornos précro. ôs, pues tienen záfiros finos que hacen muy buen efiieto.
mejores que se fabrican, como repeticiones, cronome- 

Assmann y  áncoras de todas clases: de plata los hay {trabados 
6  jtoA  M evos, de Níquel á  $8 BiB.
£ HtTEBLKS; Viena, palisandro, Jueple, nogal y  caolia, cu Juegos ooniple-
~ ^ ^ o W 3 ju e íf® a ;d ecu a rto y  de «nredor,-hay  buen isnítidm M 'E \ '0 8  y

PIANOS? Pl^yél, Boisselot, Á ranl y  Planas. BASTO NES con ricos pu­
ños de oro y  piedras actuosas, á  esoojer.

Lentes y  e sp e jiíli»  de oje, plato,' « ifiie l y  acero, gtm i surtido.
No se reparaen-iitebio. lO JX ) l íE  G ANGA. •
T a l l ^  d e ií la tw ía j  líelojeria, garsuitÍBándo Ws trabajos.
G m t-4uxttw  debríM utM ,. sáfiroí, r«ble»-y esmerál.lffs auelt i i.

«lolos prendas,-yiejas de oio y  brillantes. Pianos y  muebles, pagáu-

Se a lq u ila n  pis^uo».
2130-

Teléfono 398.
-427P — 4589

\

T o d o  joven  ó  anciano que esta, dúbil ú ner^’ioso, que en una" h o ra  d e  
locu ra  h a  m algastado sus íu c ría s  ó  debilitado su m ente, rela jado  s in  
n e m o s  o  extenuado  su ítíu e rz a í sexuales, y que hoy se en cu en tra  su friendo  
de .te rrib les  d e rram:;» y  pérdidas, en co n trará  instan táneo  • a liv io  tom ando  
un a  so la d e lu s  P ildoras (leí I)r . BIooiu; pp  so» u n  e ítim u lan ia  
tcmjKHfalBÚCiUaúcura perm uiieiite y positiva, reetauran- ráp id a w ru te  y 
vigorizaii todas 5as fibras nervi.'.sas y te jidos de l cuerpo. Sus buenos 
efectos se-áienieii in m e d ia u n « iite  y han  preservado Li- v idas d e  m illares 
d e  personas qu e  se han  curado^ sin  é.vito alguno p o r m uchos años.

P roporcionan nueva v ida iin jjartiendo rénovacla energ ía  y fuer.’a  á  la 
constitución m ás ex tenuada T o d o s  los m édicos y oiitcrm os qu e  las han 
p ro b ad o  hab lan  d e  ellas en los m ejores térmiii,L.. N o s o u u n  experim en to  
o  p ru eb a  em pírica sino  resu ltados legitimo.^ de m ás du vein te aúos d e  
estudios y  p rác tica por el Dr. B loom  en los principales H osp ita les > 
Colcgtos d e  Europa._ L.as P ildoras dc l Dr> B lobra hacen que los huesos y  
j  los m úsculos adqu ieran  nueva v ida v encrftva y conv iertan  las fuerzas 
decadentes y  enferm izas en robusta  salud, -lus resu ltados son ráp idos, la  
m ejoria  p ro n ta  y d u ra d c r i;  no  hay reca íd a :, p roduce deseos natu ra les y 
fuerzas naturales. Son cón iodai y aj^radabíes d e  tom ar; una p ild o ra  sola 
an tes de comer. C ada bo te lla  contiene 50 p ildura-. P recio  § 2.00 . D e 
V«iit4  en 1óda$ Ijjfcoticas.

■EúriesV porla c ircu lar del D r. Bloom. C ontiene valiosos consejos S 
insttucfcfcnes. O bbc se r liK ia por 1-̂  . j.'ivenes deb ilitados p o r los vicios 
prem aturos, p o r lo i  h.nrabres que van 1 casarse y ptjr los ancianos cuyo  
p o d er sejtu tl es tá  en decadencia. '  •

THE BLOÜM REMEDY CO., 48 Broatl St., NüEVA YORK.
Depósito en la

OROOtJERIA L A  REUNION,
DE JO S E  8ARRA.

INTERES PERSONAL.

10TERUDEH1MÍD.
N iic u i'sa l d e  S a lte tl  ü  y d e  F e U o t t .

BIUBTESAL COSTO TODO ELARO.
PAGA L 0 3  PREM IOS EN  E L  A C T a

Tflanuel O rro .
Obispo 21, Teléfono320.

Depósito de tabacos y  cigarros de la gran 
fábrica P á r t a l a s  7  A n s e lU a .

2i72—B P -7 2 5 8 6

B I l a l z l ^ T K »

Je la Lotería de Madrid.
L IS T A  d s loa mSiDero» nremlacjcis en el norteo u«- 

lebrodoen Madrid, k o ; -6  de H ayo de IsSü,

LOTERll DE MADRID
y PÜEETO-RICO.

H ay b ille tc ’i toda e l año á p red o  d.< íac- 
ta ra  y  pagándote los prem ios el mismo dia 
de U  Jugada por telugram sa, por 

A . BOTO Y COMP.
S a a  I g u a c io  T6 —F l a s a  V i e ja .

A l lado del an tiguo  Banco de B arbón .
2475 - P —315-tí

tu titeado» ¿ tu 
lUO nV U 7  OM»

urei>eDt»<(li>u eií I» e»l!e de 
¿u PELLON.

1» NA-

210 .3H> ;>i)á’i 3tHJ II0I4 .'SlO
7)J :iO(» •IrKlfj 2 M)i) m í o 300

1001 300 5011 SOI) 11I8C 300
1181 300 .5161! 300 131)42 .300
II1-8 300 lÜN'O :hh) 1502.*) rv«)
1575 31)0 t-613 300 imj3-2 .300
20fH GHO 7016 ;ioo 17030 »!0
2027 300 7I‘24 300 2102»
20 !3 ;0ii 7UáH .'luO 22207 .300
2035 ;«o 8lr20 3(S) Oí.DiS 300
2031 3lM) 8(143 300 24001 3ü0
3016 300 9111 300
lIlvrCxUmiaorMo'tTiasetaad» ooU.bcor e ld la íS  

d* Junio MOtt» de IJ40U billetes á SOpeeo» uro 
sadeono 7 levaadac . i  tio..»>du («c-ntr» eg diobii» 
sMa».

ím reciben y serán bien atendidas (írdenes du to­
das partes—A líe» y <7*—Jíanneí SA­
LUD U.

4ñfJ_P —íl‘6-1

Sr. D irector de L a  Voz de  Cuba .

Preeente.

M ay 8 r. mió: H abiendo leído an ol A lcan­
ce d e  hoy del apreciable petiódiuo que Yd. 
ta u  dignam ente d irige, que e l u? 6.481 del 
sorteo de o e ti  m añana prem iado en loe 
$50.000, fué eneoríto por «1 A dm lnietradoi 
de 1* olate l ? 11 D. José  Iglesias, debu p a r­
tic ipar qne no hay ta l cusa, toda v«z quo 
quien lo h a  vendido entero , e i  la A lm 'iois- 
traelon  de 2* olase n° .:4 s im ad a  en el do 
póAto de tabsc03 de l café Universo, anio^ 
Tacón, par lo q u e  «apero, haAenriu houor á 
la  verdad, t e  sirva  rectiU cir dicha noticia, 
puea no es ju s to  que el b o m b ó se  lo lleve 
quien no lo  merece.

Qaedo Sr. D irector, de V. af.cifsim o S. S. 
Q. 8  M. B .—Jo t¿  Forló.

Mayo 3Ü d e  lS 8 5 .-3 re . O brapía 9.5.
2 4 9 2 -P —3586

AYISO.
E n  G u a n ab a co a ,R E A L  n? 40, 

se solicitan  repartido res de perió ­
dicos.
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H abana Mayo 31 d e  1885—F..< AdminlB- 
tradur, G uiU eñia de S m .

~  44G -
—¡La que yr, buscaba la  h ija  y  heredera del conde de Va­

deas; por lo onal la  m atan!—exclamó el doctor.
—¡Eio es monstrnoso!—dijo el juez de instmeoión..—E s noce 

sario punerloa presos a l m nm eutt!
— ¡OividSis, caballero, que os he pedido para  Bnnl una reha­

bilitación pública y ra iú o s i!  Vos me lo habéis prom etido___
cum plid vaestrap :tlab ra ,com o yu cumplo lam ia ... dejad  libres 
á  esos m iserables por ahora, quo no se nos escaparán.

—Sa hará como queréis, doctor.
—¡Gracias, caballero, gr.ioUs de todo corazónl

G ilbert sacó dol bolsillo el frasco, lleno del líquido que 
babin preparado eu M onfontaine á  presencia de Raúl, y  se 
acercó á  Genoveva, pr^gnatándola:

—¿Tenéis cooflanza «n m í, no es verdad?
—8Í, amigo mió; com pleta coaflanza.
—P u fs  bieo, bebed esto.

La jóven  tomó el fra tco  y  le  apnró de nii trago.
—A hora uo tonenios que hacer nada aquí, se ñ o re s ..,.v < ra o -

nos----- H asta la  v ista, h ija  l u i a . . . .  h as ta  m uy p r o n to . . . .  Raúl,
para que tengáis valor, abrazad á  la  fa tn ia  vizcondesa de 
Cliallins.

E l jóven apoyó sus labios en la  frente do Genoveva, y salió 
signieodo á  Gllbi-rt y á  Ina m agistrados.

Lk puerta  del pabellón >e (e r i6 , y  lineitroacinco peisonajsa 
s j  enconttariin m oy pronto fuera del parqne.

EntóncoB G ílberj formuló e s tá  pregunta:
—¿Habéis adquirido  la  Convicoióu, señores?
—Y ¿cómo no haberla adquirido—contesté el procurador de 

la  Koüública—ú  el crim en so h a  com etido á  nu es tra  vista?
—Tenod uu poco do paciencia, y  veréis qne la  audacia de.los 

crim inales corre parejas cen sn infam is.
Empezaron á  cam ioar de prisa p ara  llegar á  la estación.
En e l momento du llegar á  ella, G übert d ijo  ú  sus com pa­

ñeros:
—Señores, ya no es posible p a rtir  en el tren ; poro yo tenga nn 

cocho qne o» conducirá á  París: tenem os qne hab lar todavía.
Eu seguida, y  do acuerdo con loa m agistrados, tom ó alga- 

nos m edidas, cuyo resa ltado  conocerán m oy pronto  nnesEros
lectores.

So decidió qae el je fe  d e  tegnridad , el doctor y  R anl se 
qaed ison  en N ogeot, y  qce el tribuna l de lo «rim inal e s ta tu ir ía  
a l d ia  signiente en e l  asen to  del señor d e  Cbaliin».

El juez e íp e  .ia l y  ol pro.-arador d e  la  R epública ee m etie­
ron  en el c.iche da G ilbart para  volverás á  P aiís .

R aúl dijo  á Ju lián  Vandam e:
— Yq'ií p a s v m is la  n o c h e . . . .  m añana rocibúéia laa  órdenes 

de l doctor.

-  447 —
E l aynda de cám ara de F elipe  parecía tranquilo , pero  nos 

atrovemoB á  afirm ar á  nuestroa lectores, qne no durm ió en  toda 
la  noche.

•  •
Despnea que la  señora d e  G urennes y  tn  h ijo  lealiza ion  la  

operación de poner la  ú ltim a  go ta  de veneno en la  m edicina d e  
Genoveva, en la g ar d e  nenstaree, ee hab lan  vuelto  á  encon trar 
en el sa!óa para  esperar e l desenlace.

—D entro  de un a  h o ra—h ab la  dicho la  baronesa—irem os & 
ver lo que lia pasado.

A pénas es lialtia aperoibido F elipe de quo le  hab laba su 
m adre , absorto  como e rtab s, pensando en Kanl.

—No habrá recibido m i despacho, p srqne  s o  viene.
L a  baronesa se hab la propuesto volver a l pabellón  cuando 

háblese tranaonrrido un a  hora.
P ero  an u  uo hablan  transenrrldo  ve in te  m inntos, cuando 

un  lam ento desgarrador, aegnído d e  aognstíosoa grito», ae d e ja ­
ron escachar eu m edio del silencio do la  noche.

f  o tiin ti vam ente se levan taron  F ^ i p e y  sa  m adre, preatando 
a ten to  oído.

Después do nn peqnefio in té rvalo  sa vo lv ieron  ú escnchar 
d a  nuevo lo» quejidos ma» tris tes  y  m ás sinieetroa todavía.

E l aynda de cám ara, que se d iiig ia  á  su  cuarto  p a ra  acos­
tarse. s s  p resentó  pálido  y  dem ududu, diciendo:

—¿No oye ia  señor» barones» «so^ geaiidos?
—Bi, iu estam os oyendo, pero no com prendem os de donde 

salen.
—D el cuarto  de ia  señorita  G enoveva—dijo ol ctiado.
—¡Ah. D ios m ío, pebre niña!—dijo la  baronesa, haciendo  su 

papel adoiirablem ontc.—Q ulzis se-eatá m nrieodo. ¡Coriam osl
El criado tomó uua luz, y  salió de lan te  de la  baronesa  y  de 

su hijo.
A lgunos m inntos después h ab las  llegado  á  la  p u e r ta  del 

coarto  de la  s tñ o r ita  G enoveva.
L'ks agndoa gritos que an tes  ae sentiam h ab lan  sido reem ­

plazados por sordos geruidos.
F elipe  abrió  la  p uerta , en trando  e l  p rim ero .
G enoveva era  p resa  de horrib les convulsiones, y  se revo l­

caba en su  lecho.
— ¡Ab!—m urm uró la  baronesa—¡desgraciada niña! ¡está en  la  

agoDÍal y  se dejo  caer d s  ro d illa s  4  l a  cabecera d é l a  cam a, 
ocnltando su rostro  en irc  la s  m anas, y  ponláudose en  sltuaelóa 
d e  rezar.

L a  in tensidad  d e  las oonvulsionei d u m in n ía , y  e ra  ev idente 
que la  pobre m ir t l r  no te n ia  y a  fu e iz ia  n i au n  p a ra  snfrir.

F elipe  d irig ió  u m  m ir«da, asom brado, sobre aquel cuerpo 
en  que e l  veneno acababa d e  realizar su  obra.

Ayuntamiento de Madrid
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COMPAÑIA BE SECVBOS
LIVERPOOL & LONDON k GLOOE.
C a p i t a l  (efeotiyo é m yersiones) y  reserva, o r o - f  4 8 .7 8 9 .2 6 5

P rem ios é in tereses 1883................................................. $  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde sn fan d acio n ......... .............$  9 8 .0 8 0 .8 9 0
A G E n í T E  G E I V E R A L  £ ]V  E A  I S E A  D E  C U B A ,

RICARDO P. KOHLT.
OBRAPIA 30,

E N T R E  S A N  IG N A C IO  V  C U BA .
Segaros sobre bateyes de ingenios, fru tos en  los m ism os, en 

tráu sito  y  en alm acenes, propiedades u rbanas, toda  clase de 
blecim ientos, m obiliarios, buques y  m ercancías en puerto .

LA EQUITATIVA.
c o m p a STi a  d e  s e g u r o s  d e  v i d a

esta-

18 3 5 - B P —5587

UBBOStlHPBESOS. COMER SABROSO,

P0E8U8 ESC0GIDA8
DE

Juan Martínez Villergas

Hanoftl del c'cinero cubano, «apaflol y franoél, 
euBbCaliicilmciite iocoinar toda claae de copas, 
ollas. aBlicot, carnes, frituras, tortillas, pasosos, 
aves, rspostsil», pastales, oonfitccla, &. Tam­
bién Susana i  Lioer licores j  otras cosas ütilea. Dos 
tomos, dos pesos billetes de Banco. Unico punte da 
renta. Kalud n? 33. Ubtos batatos.

2307—P —9186

i.DiciOK oosTCApA r o a  bl

C a a l u o  E s p a f í o l  d e  l a  H a b a n a .
Acaba da imprlnine y aa baila ya i  dlsposioldo 

del público I» coiecclún de astas poesías, que cons­
ta de dos tomos en 8‘.’ de mis de trasciantaa pftginaa
cade uno, y de cuyo contenida ea puede formar una

1 Indioes rcipectivi s. 4 sabor:

T O M O  I .
pAoa.

EL NUEVO AGENTE DE CAHBIOS
d sean tablas de reducción 4 diferentes cambios con
las naciones excrangeras siguientea: Prancia, Búl-
gica, loglaterr», Poitngal, Kueia, Olanda y Alema­
nia, un temo de tGo páginas. Librería LA HlbTü- 
BIA, Ubispo 4(1

r A N T O J A —Repertorio de jntiaptnd^oia 
Cnmlnñl Ceiiafiola, apéndice cuarto 1881-1883. Li­
brería LA HISTORIA, Obispo 4fi,

24B4—P—3566

E S T A B L E C I D A  EIM 1 S 5 9 .
BAJO BASES PUBANENTE MUTUAS.

INGRESOS EX  1884. SOBRANTE £ N  1884.

$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 - 7 3 .
C apital sn  D iciem bre 31 d e  1884.

$ 5 8 . 1 6 1 , 9 2 5 - 5 4 .
Isu e v o s  r ie s g o s  e n  1884 $ 8 4 . 8 7 7 , 0 5 7 - 0 0 .

S o m a  p a g a d a  e n  1884 á  lo s  A s e g u ra d o s  $ 7 . 1 9 4 , 7 8 7 - 0 7 .
P a g a d o  á  lo s  te n e d o re s  d e  p ó liz a s  d e s d e  s u  fu n d a c ió n  $ 8 1 . 0 7 2 , 4 8 6 .

T.A, E Q U I T A T I V A  e s  l a  li i i ie a  o o m p a fiia  a m e r ic a n a  o p e ra n d o  e n  O u b a  
q u e  e m ite  p ó l iz a s  in d is p u ta b le s .

R e p r e s e n ta n te  G ^ e r a l  p a r a  O u b a , S a n to  D o m in g o  y  H a i ty

V .  M . JTTLBÉ, O -R éilly  3 8 .—Habana.

lAQUlNAEU. SERVICIO DIARIO
U  U6ERA Y SILENCIOSA

m á q u i n a  d e  c o s e r  N B IiV  H O M E  
ó  A ‘i t e * a  4 e i  B o g a r ,

189I_p_135821

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPANY.

eoB sni laelantH 
mejoras, es la mas 
completa y dtuable 
de nnantai znAqol- 
naa de ooeer hay en 
el ninudo.

____ DE LAS
VIAS FERBEAS.

M A N  A N A .
I t  A  IseS  7  30 d e lsm sG a a a  sale de V I- 

l l a n u e v a  (Dragonea, fren te  a l cam po de 
H arte ,) p a ra  Ciénaga, EÍDOon,Cnicero, Oes­
te, Bejucal, Q uivican, San F elipe , D arán , 
Guara, Abelina, G üines, San N icolás, V egas
Falos, Berm eja y  Union de Beyes,

A  las 6 de la  m añana sa le  de V l l l a n u e -
Sin Ignal porsall- 

■af lo bien .geresa, lo bien aca­
bado dé isa traba­
jos y la bermosnra 
de sn forma la ha- 
oen acreedora 4 la 
Insta protecoion qne 
le dispensa el públi­
co su general y en 
paitionlar las ss- 
anas nabaneras.

WlLIiOOX A OiBSS
quisa
3DI8T,llTy

S E H X J K O S  S O B R E  V I D A S .
ESTABLECIDA HN 181.\

LATOIOAOOMPASlAQTJEirO TIENE AOOIONISTASYHAOENESOOIOS EN ESTA ISLA
Ingreeosen 1884: Sobra .te en 1881;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A P I T A I . ,  E .y J iU O  1 . I>13 1885.

$ 5 9 . * ¿ S 3 . 7 5 3 - 5 r .
A .  G .  D I O K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BUSTILLO, Agente general.
C « II«  d e  j a E B C ^ D J E X J S S I  n *  1 3 .  H a b a n a .

j 7 4 3 _ P _ 3 1 5 8 6

tilsncicso*,estaeslainoomparable má 
ser oadenetaiesla predilecta de lae H(
CAHISBBÜS.

Onloos agentes en esta Isla délas miqúlnaiNiw* 
Hohb, Wiuxwx s  Qiubs, AoTOiUiiCái r. da los 
{ p la m e ro s  E g ip c io s .

J= 8 0 P £ I$ A  Y  C?
O B E I L L Y  1 1 2 .

2062—P — 125*6

I. —M’-'Í.mi elevsdaú la Junta liireoUva del
CúiQc Etp-Gol de la Habana, por la 8to- 
r:ún de InitrucOiún del mismo Instituto.

II. —Certilicaoiún del senerdo tomado por la
birerUTa, y de la aprocactún otorgada
par la Junta Qeneral...............................

Cnatro palabras..............................................
POESIAS JOCOSAS y  SATIRICAS.

Mi o u a ............. ............................................
Mi proiesiún de fe .........................................................
luí .nadad de Jauja. (Oonds ss come, se bebe

y  no se trabiga).....................................    ;
(llosa e xtra rag in te ..............................................
H Imanos................................................................
Letrilla................. .................... ......................... ..
A !-.s patatas. (Oda)..............................................
Koinjó/iiieutJ..........................................................
El pobre Láxaro Lúsaro.........................   b-j
ExaiTinn de oo uo len o ia.................................    i f
Letr.lla.........................................................   3̂
Histnrint a ................       ^

Letrilla.................................................      3.
E l mundo al revés. (Carta de una dama ren

d id aú  nu gai4o deadeCoso)...................... * HÜ
£1 mundo al rsvéi. (Respuesta del gal4n des-

donoso 4 la dama rendida)............. Idd
El U m bor................................................................... H ’
A  la  vida...................................................................   I*'
El j.lolto in term in able.......................................  l'̂ l'
J .e tn lla ..........................    13?
A la  una...................................................................  '41
El espíritu de ocmtradieoida....................    14y
Rom anos.................................................................. i ''
Eercgnilladas.........................................................  í ’!‘
£ t  eotera, et e é t e r a . . . . í ' ”
Deseos....................................................................... í'4'
Letrilla .....................................................................  L'.'.
l.«tnl¡B......................................... ............................
1> itr a o c io n e s .......................................   Ir3
El amante te n d id o ..............................................  i^í

K l N I N s m i l U .
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

PO R

P . F . IJsatorre.
Se yende A 9 0  c e n t a v o s  en e s ta  lmprt>&- 

ta , en el despacho de annnoioe del D iario  
de la M arina  y  en la  pele te ría  L a  Joiejina, 
UUKALLA esquina á  Villegas.

Completo surtido  
de arm as de fuego  
y accesorios de ca­
za , CARTUCHOS 
y cápsulas de todos 
los sistemas y ca li­
bres.

MlSCELiNEi.

r y

'I

Mercaderes 23.
GAMBA YO?

2 4 9 6 -P —2587

LA HORMIGA DE ORO.
U N IO A  IL U S T R A C IO N  c a tó lic a  in t r a n s ig e n te  y  la  m á s  ec o n ó m ic a  <le cuan-

ta a  80 p u b l ic a n  e n  E.spaFia.

D irec to r: D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .
REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  d e  B a f t o s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l .

Sale todos loa sábados con 16 p á p n a s  de tex to , seis de e llas con in teresan tes g ra ­
bados. L a lec tu ra  es variada, am ena ó InstrncUy».

L a necesidad d e  luchar con la  m n ltitod  do pnblicacisnos iln slradas qno corrompen 
ó enervan loo e s id ri tis , es lo qns h a  inspirado la  creación de esta  R evista  qae sa le á  lo* 
desde 1“ del año aolnal y  lo que requiere el apoyo de loa buenos.

Se publica en B a r c e l o n a .  So precio es e l de 11 p e s e ía n  al año y 5-.>0 aeiOM- 
tre  enviando el im porte á  la  A dm inistración. P er medio do corresponsal cuesta  (i r» lo e  
mas a l año. En las A atillas y  F ilip inas e l precio que indiquen nuestros correspousajee.

P a r a  lo s  suscritores a l C o r r e o  C a t a l a i i  el p rec ióos solo de y pesetas al ano y
10 valiéndose d e  corresponsal. ____

lfIAG]\£SIA
A E R E A D A  A N T I B I L I O S A ,

^ 0  tiay ooia eomo loa versos..............................
liel rilla......................................................................
1. i  coüfi..iúa............................................................
Al iieu saiD len ts............................................... ..
Las m a n iá s .. . . . .....................................................
A jos eeusorss................... ................................
x58 epigram as. ..dasde la  p4glna ^  basta la

X O .V O  I I .

P O E SIA S VARIAS.

147

A IX Doiuiugo P. Sarm isnto..............................
búlira i'uBira iiu ss&or qne fnú prototipo de

los eHtnladores.................................................
£1 absnioo......................................................... .

La primera uoUcia.................................................
E o e ro .............. ................................................. ..
Febrero.......................................... .................. ..
Mareo.................................................................... ..
A i.m .........................................................................
M ayo.........................................................................
Juni.i.........................................................................
Ju lio ............................................................. ............
A gosto............................ ........................................ ..
rieiiembre.................................................................
Oi'tubre....................................................................
Noviembre...............................................................
Diciembre.......................... ....................................
Ua asalto a l (Jastlllo de tlantovonia.................
El retía lo  comido por los ratonea.....................
Los cuadrumanos y  el león. iÉ4buIa|...............
Letrilla......................................................................
El DI limo mono. lEáboIa)........... ........................
ae'.iio costurero.— C arta de una modista en

ciflinrs 4 un marinero atrevid o..................
Cum|ietsuoia y  dilsreucia.— Letrilla  u adooi-

da del franelas Ubérrimamente...................  151
Plegarla del enitan de Harroeoos................... .. Ii7
Una peudemua.......................................................
L a  piimera hoja del 4lbum................................
BriuUls......................................................................
L a  quiiioosa, oanuien de oiroiuisiauoiae..........  iSI
El 4giiiÍB y  ia  bala (Kabula)............................... i85
Paranomaaiae..........................................................  1 ’ 7
PiMíiloaiM........... ................................. ..................  ili|
A l gran (¿iiintana, a l tener noticia d e  su fa-

iieoiiiiienw........................................................  JB3
Letrilla .....................................................................  197
L a  euerte.................................................................. ía)8
1 loeonbrmilen tos.................... ................................ Al l
Mas desEiibrinilentoe...... .................................... ..
U loia para eneoQar conjugaciones dignas del

o.vido................................................r ..............  yi7
Varios sonetos...................................................... wll
Amor ninsica;...................................   ssii
Volantanoe asturianos.......................    ‘¿49
M oouñsscs y  andaluoes....................................... 2*7
brindis 4 los gad itan ol....................    24J
A lo- catalanes...........................................   ‘147
VaBoo» j  catalanes................................................ «5!
Jaloio del ano de 1879.................     H¡>¡
A  un panidario de l . s  feas..........    2 6 1
Un amigo lutlmo,— (Cuento). . 2(7
K is a j l ia n t o ............................................................  A»7
A  mis buenos amigos Manuel A. Knsntes, Ju­

lio Jaimes, Eloy P. B axó, Ricardo Palma, 
Itenito Meto, Miguel A. do la  Luna y 
Acisclo V illarán ..............................    307

In ven tad a  ki. a So d b IRW. PEnFECciOMA bt. d e  184

PO R E L

I .d o .  D . J i i ü i i  J o s é  n i a r a u e z .
C ura la  indigeetioD, la  irritación, dolores de oa­

boza. vsbidos. Jaquecas, superabundancia de bilis, 
fistos, 4oldc8 dei «Btóm go, mareos en la s navega- 
clones, retención de orina, sien as ó piedra en la 
vejiga. e.itreOimionto A .

Aeompa&a 4 cada pomo el método para su nao.
Habiendo obtenido lieenoia. por la  Real Haoi< 

ds, ó Ilustre A tn btsn iiento  de esta Ciudad para 
abrir nn estsblecimii-cto de mi magnesia, queda 
abierta a l público la  venta a l por m ayor y  luei 
M a n  I c n n c l o  3 0 ,  altes.

a-efi«: la firma autógrafa con tinta roja, de 
-’ E L J ,M A R Q U E Z . .

;¿44(i—P —135821
mi hijo U IQ L'K l

PRIMERA AGENGU
UB

POMPAS FÜNEBEE8
d e  D . B a m o n  G u i l l o t ,

Sau Lázaro 251.
K stablecida en 1 6 4 A  eon el i l t m l o  que ss es 

eebeaa según licenoia espedida en ese fecha, alee 
do los anteriores 4 sste eslabieolm iento denomina 
dos M K l l e r l a M  e e t i  situado hpy sn Is O aiiad. 
de KAN L A Z A K t) n? U51 pasada la bencllcenola i 
■ n eseritioriu sn la  casa donde estuvo. AU U JART’. 
ssunina 4 San Juan de Dios en Is anal existe una 
U x M « l c i M  p e r w s u B « m t «  de sarodfaKiM de 
toda, OUHHM, 1» iñás saleoto de Europa y  Ameiioa.

S n  aparatos, oooliat y  ouautu eunoieme a! ramo 
^ t4  4 m altura do sn reeunooide erédtso.

P a ís  mayor facilidad en e la jn stee z ls ts  sn  el

jDw'iende el hombre del mcncf.................... 315

lablroiniieatoy escoátorlo listas de precios en cus 
«e cetaDan los suvúúos y  sn importe tu s c lé m ilo *

h a a tM  e a  tS Sh e a r Ms«  e a t l e e r a a  y 
o r o .

B x ^ o a lc l o a  • •  v A b l l c a .  Se
órdenes tonto en uno como m  otro local 4 1

r P A R A T O S P A B A  ffM B A L B A M A B  
i P A B A T O a  r e f k i g e r a d o b £ «  

f » r m  e o n u e r w a r  c o u iA o r r f t .
a r m  m

1¡& LOS BAÑOS!!
FERRO-CARRIL

D E

I alinlioioaistas de la  pena du innerte. (lÜ-
tira)....................................................................  3?3

Ailveruiuoia final...................................................  3 7
La Administración d sl semansirio D . CiroiíRsloM' 

«MU (hoy Biiiponso,) ss abstendrá, natm alm enie, de 
üsoer de la  colección aquí anunciada elogios qne 
podriau nu paieuer imparciales; pero lío iio ha ' 
•erla, cuando móuos, llam ar la  steución de la s p — 
■ unas ilnsiradsB liáola e l interés bibimgráfiuo que 
neucesriainente ha deten er en todo ticonpo una obra 
dada 4 luz bajo los auspicios del primero de unes 
t ío . pstnótisosiustliutos.

E s tal concepto, orée dicha AdmlnUtroocióa Re 
nar un deber cuando pone cu oonocimiruta da ios 
ounetautes iavoreoedores de les produeuiouee lite- 
ranas del Su. Vu ,LUr q a8 que la  edición de Jae poe- 
Blas eso. gidas de este sefior coatL-ada por El  C abi- 
HO Ksi'ANOL DE LA H ABARA ests 4 La disposición de 
los que quieran adquirirlas, para lo oual habrán do 
dirigir eue pedidua 4 esta su casa, calle de COM- 
PO ST E L A  núm. 1 0 3 .  apartado 5(W.

El precio de cada ejemplar (encuademación en 
rúaties) ea de ( r e a  p«M oii o r «  en Ja Habana, y 
X r r a  v l n c a e a t a .  I d e s u  para el interior, lleva­
do a  casa de ios oompradnrea en el caso primero 
traueo de porte en el segundo.

M A R I A N A O .
TEMPORADA DB BiN08 DE 1885. 

AVISO.

T . A  A N G E L I T A .
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 1 6 0 .
N o adm iten  com petidor los excelentes c igarros de esta m arca. 
L a  inm ejorable calidad  de su  papel y  p icaduras, los hacen ser 

preferidos en tre  los buenos fum adores.
Depósito priacipal OBISPO 21.

2 4 n o -P —32'*f6

BARATOSMUEBLES MUY
de todas clases y  C A M A S  de h ie rro  con b astidor, cam eras, a 
b ille tes  y  de u n a  persona á  $ 3 0 .  Se rea lizan  todas las existencias, 
ta m b ié n  se a lqu ila  el local.

HABANA 138, entre Teniente-Rey y Riela.
2400- P -6 5 -6

IMiPEPTOlAmil-FllSFraDi
B Á R H E TDE

Í1

•f, 17* v s R J '.A c ls , ó s .J £ L R ¿T I0 ‘ - LE  La  CHÍVffúSvpA'D V S  i.Á Í i> E » 'l - '

C a d a  n» u>D u rn tu o a  de- e s te  t«t»« eotiU en » i» í  •».
g r a m o s  d o  c n r i i o  p u r a .

jíatsprcpsmcloo, que por SQ cxquisiui «loor iuotcob pi nombro uaVino úc rostros, 
dui« excelentes reaollsOos en la DiipepiU, Jtstrsigis, Pinri.s, Catnrres fnl*slinsu4> wlS
.aterís, etc., etc.

7 Es Inspreclsble ec ¡a liai. palnstar. tneisia, Rsi¡.iii:<isu, Er«ni|altu. ilsmcma.»-. 
repdldat da tsdss tls.es, alimpiitapioii iassfleienle, y cu uu cuuvlcuc ó iolus ivs eufermo. 
que oscMitau nutrirse y fonsleceise cía poco ticiuiio

Para las CrlspJ.rss es tino de sus meji ree sllmenv't • sn.m’ <■ 
sbnuclsnte y uinritlvs iecliu

• t O  G E N E R A L  -  D ru g u e r iú  j  i-a ;r ii¿ q ib  l a  R e u i i - .  ‘ '*  lO Si-
T e n ie n t e  R oy  n 41, H A BANA

EN l'O D íSS L a d  r a f t l f A ' I J r -

FABRICADEPAPELDE U IA B A H A

A fiu de qne los Te.idostee de la  Habana y  de Ins 
elilos oiTuBDVocinos, puedan utiiizir b-sH islua

«Hablen b a i io n  de la PLAYA DE MAKlANAü, 
de.duel 1 '.’ del '(raute Junio Buexpeudetin en la 
Administración de esta Empresa. ABuNO*! DE 3ó 
VIAJES «EUONDÜ INCLUYENDO BAÑO BE- 
BEBVAUO, ALOSEKECIOrifiKSUlENTES:
CoBoha 4 la  P laya  y  v iceversa ........... $ IN . .  oro.
Tulipán y  Cerro é  la Piaya y  vit-e-versa 15 . .  .. 
Puentes y  Ceiba 4 la  P laya y  vice-versa 13 75 .. 
Q ueB ia< loiy8ujn4álaPrtya, v iceversa  7 30 . .

Desde la  fecha arriba 
B csh .B ta la  P laya 
primero:

De U aiianso 4 las 5 ^ 33 de la  mafiaaa,

dbatadioada correrán los iro- 
4 todas las horas saliendo el

De Concha 
y  el últinio:

D e Concha 4 
D e Marianoo á

4 tas ti' Idem,

24.T2-P-

9 de la  soche,
9 y  33 ídem.

E l  AontNtsTRAMB.
0586

DE

CASTRO, FERAAWDFZY Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

Eabiloaclon permanente de papel para imprenta, blanco y  de coloree, como tam bién para 
memorias t  Iblletos: de forro para empaquetar y  cartón aplomado de ysiio s  gruesos.

Asimismo hay oonstantemonfe grao exuw inciadepapel estracilla blanco, medio blanco,
o tro s  co lo re s , 4 p ro p ó s ito  p a r a  envolver dulces, CBÍé, azfie»r, & a. & a, _

Papel M ANILA de varios tamafios. el cual ofrece grandes ventajas sobre el 
dos, tanto por su buena calidad, cuanto por la  diferencia del precio.

« f  llena cualquier órden de loa citados papeles, en tamafios y  gruesos eapcolales. 
B T C r a n  deuósUo «te Mtvo* «le toaos tn u ia iio s  U precios niodícos.

2 4 2 1 — P — 0 1 5 8 6

oscuro y 

de los Estados Uni-

C L A U D IO  G . S A E N Z  «fe C*
L A M P A B I L L A  7 ,

Giran letras sobro todas las capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A , C A N A R IA S ,

BALEARES Y PUERTO RICO.
1663—P —51586

— 448 —
Un sudor frió inundaba todo bu cuerpo.
De repente Genoveva ae incorpoió, miráfidole con ojos 

extraviados, agitando ana labioa co n o  al fuese á  hablar.
Felipe experim entó nu gr&Q terro r, y  retrocedió b ^ t a  la 

pared , temblando.
lom edlatam ente loe m iembros de la  jóven ae pusieron rigi- 

doe. cayendo con violencia hacia a trás, dando nn prolongado 
Buapiro, y no volvió á  moverse.

—¡Ya acabó, ¡ya acabó! balbnseó la  baronesa con voz que 
parecía em bargada por la  emoción, y qne en realidad lo  estaba
por el miedo..... —¡Pobre hija mis! ¡ahora es cuando conozco lo
mucho qne yo la  qaerla!

Y este monstruo de litpociesía tuvo valor bastan te  para 
poner sus labios eobre la  inerte  m ano de su víctima.

Felipe se acercó el pafiaelo á lo s  ojos, fingiendo qne se 
secaba las lágrimaR.

L a  dODcsila había venido también.
- J a l ie ta —le dijo la  baronesa lev an tán d o se-v e la ié is  á  su 

lado, Ano es verdadf
-S i señora.... e ra  tan  buena y tan dulce....no me dará  miedo.

Y Ju lie ta , después de arreglar nn poco aquel lecho de m uer­
te , se arrodilló, poniéndose á  rezar en tre sollozos.

L a  sei'iora de Garennes y  sn h ijo  absndonaron la  sala m or­
tu o ria  con e l espanto pintado en e l rostro, y  ae dirigieron al 
salón.

Cuando estuvieron solos cam biaron sus fiionomíss.
—Ya eetamoB, por fin, seguros de nna p a rte  de la  h e re n c ia -  

d ijo  la  b a ro n e sa -a i v iene mafiana V andam e á  hacer su dec la­
r a c ió n . . . .

—V endrá, no lo dudéis—contestó Felipe.

— 44.5 —
En la  mesa Imbia nn a  botella Ueca de leche, an a  taza, naa 

cuchara y  un frasco con le m edicina qne hab ía man liado el doctor 
LonbeC, la  cual se com ponja, como y a  sabemos, do agua clara.

—El fiu se aproxim a—dijo Ja baronesa.
L as palabras cam blsdss en tre  la m adre y el hijo, llegaban 

perfectam ente á  oidos de los m agistrados, annqne eran  pronun- - 
ciadas á  m edia voz.

—U na ú ltim a dósia p recip itará el desen lace-con tes tó  Felipe.
L a señora de G arennes puso leche rn  la  taza, y  cogió la 

cuchara para  m edir la  medicina.
—No hay  necesidad de m edirla e s ta  noche—dijo «1 jóven 

cinicam ente, cogiendo ol frasco y  vertiendo en ia  taza la  m itad 
de BU co n ten id o -ah o ra  es p iecisosfiad it dos gotas ded ig ita lioa .

L a baronesa sacó del bolsillo nn frasco y  le presentó á  su 
h ijo , que le  destapó, dejando caer en la  It-clie dos gotas de 
aquel veneno.

(Tq estrem ecim iento do horror sacudió los m iem bros de loa 
m udos testigoB d e  aquella escena.

—C oa esto—m urm uró F e lip e—habrá  desaparecido m añana 
el obstáonlo, y  esto diciendo, el m iserable salió del pabellón.

L a señora d e  G arennes carió  la puerta  tras  él, ooglo la  p a l. 
m atoria y  la  taza, y  subió la  escalera.

E l procurador de la  R epública iba  á bab 'a r.
— ¡Silencio!—dijo e l doctor—aun no hemos concluido. 

T ranscuriieron  algunos segundos, y  se oyó la  voz do la 
& Geneaoveva:

Ynndame debía ven ir, en efecto, á la  m añana siguiente.
G ilbert le había hecho rep e tir  la  comedia que ten ia  qne 

rep resen tar, y  el muy tuno  se hab ía com prom etido á realizar 
sus órdenes.

E n  el m om ento en que iba  á  ponerse en m archa, lo detuvo 
el doctor diciéndole:

—E sp erad .. . .  el señor de Challins v a  tam bién.
—Yo—exclamó Ranl.
—Si, amigo mío..... es indispensable.......no se puede explicar

cómo sabiendo qne G enoveva estaba m uy m ala, no  volváis á  
verla .... os veréis obligado á decir, que os habéis encontrado  á 
V andam e en el tren  y  que por él habéis sabido e l estado deses­
perado  de Genoveva... Vamos., conozco que se necesita  va 'o r...
S oasad en  nu es tra  próxim a venganza, y  con esto tendré is 

astan te.

baronesa, que docia
—Bebed, querida m ia, esta es ia  m ejoría, la  salud, la  vida.

U u nuevo estrem ecim iento de horror recordó  e l gabinete.
Se sin tió  cerrar la  pnerta , después m ido  de pasos y  cerrarse 

o tra  p u e rta , después nada.
—Y a se h a  m archado—balbuceó Baúl.

G ilbert abrió  su lin terna, y guió  á  los m agistrados a l cuarto  
d e  Genoveva, la  cual, a l v e r  aquellos sem blantes desconocidos, 
no pudo por ménoa de asustarse.

—No tem áis nada, querida m ia—dijo G ilbert—estos caballe­
ros son amigos y  protectores. ^Habéis bebido la  poción que os 
acaba de p resen tar la señora de Garennes!

—Sí.
—^Habéis hecho en seguida lo qne os encargué?

Genoveva presentó el fraseo a l doctor.
' —E stá  v a c ío .. . .

—Acabo d e  bebérmelo.
- E s t á  bleu.

E l procurador de la  República se acercó á  G ilbert, pregun­
tándole al oído:

—^Cómo ae llam a esa jóven?
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Toques de Incendio. S
1 San Ignacio, O’Reilly y  Babia.
2 O’ReiÜy, San Ignacio, L am parilla  y 

Bahía.
.3 L am parilla , San Ignacio, M uralla y 

Babia.
4 M uralla, Sau Ignacio, Acosta y  Bahía
5 Acosta, San Ignacio y  Babia.
6 H abana, Tejadillo , S. Ignacio y  Babia
7 Tejadillo , H abana, O’R eilly  y  San 

Ignacio.
8 O’R silly . H abana, L am parilla  y  San 

Ignacio.
9 L am parilla , H abana, M uralla y San 

Ignacio.
1-1 M uralla, H abana, A costa y 8 . Ignacio 
1-2 Acosta, H abana, P au la  y  S. Ignacio

v a  tren  expresa p a ra  Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A las 7 y  45 d e  la  m añana sale de V t l l a -  
i i n e r a  p ara  Ciénaga, A lm endares, F erro- 
Aguada, R incón, Govea, San A ntonio, Se­
borucal, Seiva y  G uanajay. (Este tren  com­
bina en el Riucon con e l tren  que tra e  pa 
Bajeros de M atanzas.)

F e r r o t t a r r i l  «le l a  B a h i n . —A  las 6 y 
20 de la  m añana sale d e  la  H abana (Muelle 
de Luz) para  Regla, M inas, Campo Florido, 
San Miguel Ja ru co  Baínoa, A guacate, Cei­
ba Mocha, B euavides, M atanzas, Ibarra , 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y Bomba. Com bina con el ascenden­
te  y descendente de Cárdenas á S anto  Do­
mingo y aquí con e l ferro-carril de S agua  j  
CieufuegoB.

F e r r o - v u r r i l  « leí O e s le .- -A  los 6 de la  
m añana sale de C r i s t i n a  (Calzada de C ris­
tina , P uente C ristiua) para  P inos, A neyo  
N aranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, Han- 
tlago, R incón, Salud, G abriel, G üira, Alqul- 
zar, Cañas, A rtem isa, P u n ta  B rava, Cande­
laria , San C ristóbal, Taco-taco, Palacios. 
Paso Real y  H erradura. (P a ra  trasladarse  a 
P in ar dol Rio desde la  H erradura, existen 
em presas de carruagee que enlazan con la 
hora de llegada d é lo s  trenos y  se llega á 
dicho punto  á  loa 4 de la  tarde.)

F e r r o - c a r r i l  «te A la i’l u i i a o .— 8ale ca­
da hora un tren  del paradero  de C o n c h a )  
desde tas 6 de la  m añana h as ta  la s  11 d e  la 

tocando en T ulipán , Cerro, Puentes 
Grandes, Ceiba, Buenavista y  Quemados. 

T A B D U .
A las 2 > 46 do la ta rde  sale de V illa*  

iiti« !va  para  Ciénaga, Kincoji, Orneoro Oee- 
(e, Büjn<^,_ Quivican, San Felipe, Dunui,

POLVOS OIGESTIYOS
antibiliosos y  contra

los ssueDimieiitos más 
1 IsB digpspeise.— Comb

u 4 a  dM gsssdos.
rabiao, jaq u ecas. 
mores del hígado 
aicaa biliosas «os 
tos del mareo.— L 
motivo, 1m  que uu

^ l e n t o s  dei

el estreñiinieiito crónico
sbeldes, hacen desapereoer loa flatos, acedías, tshvto,

S eise — Com butes los estados biliosos del eetúmago eoTrleea 1m  k» 
o. abriendo el apetito 6 los m is  desgesados. Para las msr rsoiort- 

L.usqne los usen cuando v is jsn p o r m ar se svitarfn  reslmante los tomas- 
Iraousiias, uervlosu , biliosas, melaucúliras, qne se incomodan (Injnsts 

un <>sr4cter Irascible enoontrartu un cambio notable 4 los elico
minutos de tomar unadúsis de estos P O I i V O N  mnrsvUlows.— Contra las iBdlsgastlones y  isa dolstsi 
tomados inmediatamente á ddsis purgantes son infal-blea. Reemplasau 4 isa Magnesias y  pspelilos de 
Soda y  a l DioarboBato. I>os recien llegados de Europa pueden tomarlos como si mejor tempersnM pan 
aclimatarse en esta Isla; los que tengan temperamento sangnlLeo 6 bilioso deben hacer un frecnsatsnM 
para ev itan e  los efsotos de su coneutneion.

e l purgante m4e suave, agradable y  delicado que se ha inventado; las damas lo toman eos os
lazante de moda; las madiea ya  no neoesitnn mortifieaTse eon sus nilios a l cargarlos, pnes estos P O L *  
V O S  loa toman sin esos etfuersos, sin repugnancia y  operaa pronto sin eolíeo ni IrBt 
Ixis qne padecen almorranas ss evitarán la t la r a U r a s y  todos ana snfrimientos si emp 
V O S  como refresoox al medio d ía — L a  Opinión pública oonfirma que verdaderamente dichos P O L *

IrBtacioDSi y  síb dieta
estos P O L *

V U M  son I S I G I B M T I V O M  por ezoelenoia.
D e  v e u t a  e n  t o d a s  l a s  F u r i n u c i a s  y  D r o g i ie r i i i s .

D e p ó s i t o :  b o t i c a  d e  S a n t o  D o m i n g o ,  O b i s p o  2 7  e n t r e  S a u  I g n a c io
y  M e r c a d e r e s . — l l n b a i i a .

á4 Ja -P -ü 2 5 8 6

PADEZCAN
PriMiúrense lina cajitadola acreditada PASTA PECTORAL DSL 

D? ANDREU DE BARCELONÂ  y se la quitarán al momento.
A l tom ar las prim eras pastillas, em pezarán  á esperim entar ua 

g ran  alivio. L a  tos va  desapareciendo, el pecho y  la  garganta ue 
suavizan y  la  ospectoracion se p roduce con g ran  facilidad.

Son ta n  ráp idos y  seguros los efectos de estas pastillas, que Hin­
chas veces desaparece la  tos por com pleto antes de te rm in a r la 

Se venden en las m ejores farm ácias de E spaña. C aja 2 pesetaa

Guara, Mtxliiia, Guuies, C ataliua, Sabana 
1-3 P au la , H abana, Desam parados y  San Robles, Aguacato, (5eiba Mocha y  Ma- 

Ignaoiü. ' o » í
1-4 ¡íúlueta, T rocadero, T ejad illo  y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo , V illegas, O’R ellly  y H a­

bana.
1-6 O'Reiily, V itiegas, L am parilla  y  Ha 

baña.
1-7 Lam parilla , V illegas, M uralla y  Ha­

bana.
1- 3 M uralla, V iliegas, Curasao, Acosta y 

H abana.
2 -  1 Acosta, Ourasao. Egido, P au la  y Ha-

2-2 P au la , Egido, D esam parados y  Ha 
bftDft

O’R eiily  y VI-'2-3 Zuluota, T rocadero, 
llegas.

2-4 Zuliiota, Lam parila, Villegas y O’Rei- 
iiy-

2—1 Lam parilla , Znlueta, M uralla y  Vi­
llegas.

'L-C> M uralla, Zulnota, Curazao y Villegus
2- 7 Z ulueta, T rocadero, Im lustria  y  Mm
3 -  1 Trocodeni, Industria , N ep tuuoy  Zn-

3-2 N eptuno, le d iis tria , San José y  ZnNeptuno, 
lueta.

3-3 San José, Industria , D ragones y Zu-
lueta.

3-4 Dragones, Centro del Campo d e  Mar­
te  y Znlueta.

3-5 Muntií, F actoría, Znlueta, Eglod y 
Mar.

3- 6  Galiaoo, T rocadero, In d u stria  y  Mar
4- 1 Trocadero, Galiano, N eptuno y In

dastrla .
t-2  Nopturio, G aliano, Son Jo só y  Indut- 

tria .
4-3 San José, G aliano, D ragones y  In ­

dustria .
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, H o n tt 

y  Centro ilel Campo de Marte.
4 - 5 Monte, Angeles, F lo rida , Esperanza

y P acto lía .
5 -  1 Esperanza, F lo rida , F acto ría  y  Mar. 
5-2 Galiano, Animas, L ealtad  y M ar.
5-3 G aliano, Animas, le a l ta d  y  Neptuno
5- 4 Galiano, Noptuno, L ealtad  y  Zanja.
6 -  1 G aliano, Zanja, L ealtad  y Reina.
6-2 Reina, Cam panario, Sitios y  Angeles
6- 3 M onte, F iguras, Esperanza, F lorida

y Angeles.
7 -  1 Esperanza, F iguras, F lo rida  y Mar 
7-2 L ealtad , Animas, Bolasooaiu y  Mar

l - l - l  Animas, Belosoooin, N eptunoyL eaJ 
tad .

1-1-2 Noptuno, Belascoaiu, Zanja, L ealtad 
1-2-3 Zanja, Belascoain, R eina y  Lealtad 
[-1-4  Reina,Bolascoain, Sitios, Campanario 
1*1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
I - I -6  Sitios, Belascoain y Campanario. 
1-1-7 F iguras, Monte, Castillo y Mar.
1-2-1 Ban Lázaro, Carnero, P ríncipe j  Mar 
1-2-2  Belascoain, San Lázaro, Oquende i  

Noptuno.
1-2-3 Noptujjo, Belascoain, Zanja, Oquendo 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cárloe I II , Oquen­

do.
1-2-5 CárloB 111, Belascoain, PeBalver, 

F ranco (proyoelo)
1-2-6 Püñalver, Belascoain, Sto. Tomás, 

(proyecto) In fan ta
I - ^ l  M anglar (proyecto) Belascoain, Mon­

te, Castillo y  San Gregorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Jesús del 

Monte, Concha y Mar.
1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendo, 

Neptuno y  Hospital.
1_3_4 N eptuno, H ospital, Zanja, Oquendo. 
1-3-5 Zanja, In fan ta, Cárloe I I I ,  Oqnendo 
1_4_I Cárloa I I I ,  In fan ta, P eñalver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infan ta, Santo Tom ás, (proyecto) 

Belascoain, M anglar, (p ro y e c té  
1-3 In fan ta , Monte, Castillo, .San Grego­

rio, Mang^lar, (proyecto) 
l - 4 - i  In fan ta, San Lázaro, Caruero, P rfs 

cipe y  Mar.
1- 5..1 San Lázaro, In fan ta, N eptuno y Has 

pita!.
1-5-2 Infan ta, Zanja, Soledad y  Neptuno.
1-  5 -3  In fan ta , Cam pam ento dol Príncipe,

C anteras, B atería  Sta. C lara y  Mar.
2- 1-1 Infan ta, Cárlos I II , Castillo del P rín

cipo, Cam pam ento del mismo.
2-1-2  CárlüB I I I ,  Infanta. Campo de Pintó. 
2-1-3 lufonta, Campo de P in tó , P uente de 

V illarin.
2-1-4 Infan ta, P uen te  de V illarin , Sarabia 

Calzada de! Curro.
2-1-5 Calzada de Jesús del Monte, Calcadt 

del Cerro, Consejero A rango, Buenoe 
Aires.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada dol Cerro á la  derecha, Tu 

lipón.

tanzas.
A  los 3 y  45 d u l a  ta rde  sale de V illa *  

a u « v a  tren  expreeo, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  M atanzas.

A  las 4 de ia  ta rde  sale du V l l l a u u e v a  
poi'a Ciénaga, A lm endares, Forro, Aguada, 
Rincón, Govea, Son AuCuuiu, Seborucal, 
Seiba y G uanajay.

A las 3 y  4u salo de la  H abana (muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguol, Ja i’uco, Bainoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, Benavides y Matanzas.

F e r r u - v a r r i l  d e l  O e s te .—A las seis de 
la ta rd e  sale de O r i s t l u a  para  Los Finos, 
Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro, Sautiagn, Riucon, Salud, G abriel y

F e r r o - c a r r i l  «leí O e s te .—A las 3 y 50 
sale do C r i s t i n a  para Los Pinos, A iioyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y  Rincón.

A los seis y  .5(1 sale dcl u isiuv  paradero 
otro tren  con e l qiismo iU uoraiio Uaata el 
Rincón, y  loe domingos y días festivo de 
dos cruces do Mayo á  Setiem bre hay otro 
tren  que sale á  tas 7 y 30 do la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A las 8 d« 
la m añana sale de C r i s t i n a  p ara  Loa P.* 
nos, A rroyo N aranjo, C a la h ú a r, Ranchn 
Boyeros. Santiago y ^ n o e o .

MÜKOIQS PROrBSIORiLEB.

Dr. Rojas.
4 I R C M A N O .  D K I ^ ' l ' l ü T A

»:«I’nclAI.IBTS EN LAS cm'EUlIZnAÜKS DE LAEOC\.
Piofoeot de Cliuíos M ódiosy Qiúrúrgius Dental

del Hospital Civil 
Practica estescoiones S'n »e»tit ol menor dolor, 

p orm eiio  del CLOROFORM O ó del C LO R SL; 
ountando con todos loe ioetrunientoe j  aparatoe ne­
cesarios y  la  valiocaoonporacioQ del ilustrado Dr. 
D. A dciio K cje j.

Eetas oetracctoses ee verifican de 8 4 10 de la ma­
ñana.

Consultas y  opsrsoionee de 8 4 4 de la  tarde.
Para los pobres de 4 4 5.

LAM PAH l LL .t 7 4  ait«i de la  botica E L  CRISTO.
2 i 5 6 - F - 2 ‘238H

LAS PERSONAS que sientan  tam bién ASMA O S O F O C A C IO N , hallarán
lism as Farm ácias los C I G A R R I L L O S  M A L S A JU C 0 8  y  los P A P E L l

_  _  es
las mism as Farm ácias ios C I G A R R I L L O S 'r a L S A JU C O B  y  los P A P E L E I  
ASSOADOS del mismo au tor, que lo calm an en  e l acto y  perm iten  descansar al asmá­
tico que se v e  privado  de dorm ir.—Véanse loe opúacnloa que se dan grátie.

Depósito cen tra l de estos m edicamentos: Farm ácia de su au to r en Barcelona, y 
so hallarán  tam bién de ven ta en las principales famácias de la  H abana y  demás pobla- 

------................ ......................................................................................................................... “—24cionoe de América. 4254—3—lü—17-

N O  T I E N E N  S I - 'M I L A E E a  N I  P A R E C I D A S  L A S

A ÍÍÜ A 8 D E  C A R A B A N A
SALINiS SULFURADAS, SULFATADO-SODICAS

purgantes, d ep u ra tiv a ', d iuiéticae, aotÍbIl1o»s, autiherpécicas, aotiéecrofaloaaa
y  aotísifilíJcsas.

Seguras, suave?, benigoas y  eficaces, toniílcaa el organismo en todas 
las edades, sexos y tem peram entos.

L w  prodaotns m‘ dicíaalee tieseu tasto valor, cuanto múe on n s; por esta razón ana botella de 
AOU A U E C A U SD s NA, ropTbceutamSs valor que todo el maaaotial de lasqu e quieten aparecer 
rom-i sus similares ú semejantes, eapaflolss 6 extraDjeraa, parec:úadose soJamente 4 Jas de CARA- 
P A N A  ee que purgan biea ú mal, coa fi «iu molestias, y  apatte de otras oonsecuenoias l'uueetas i(no 
resultan de nn empleo

AOUA
I.US MA8 ILCárüADOS MEDICOS recomiendan y emplean con absoluta prefersneia el 
'A DE UAKABA$A, obtaoiÓDdu en todos los casos saiiafaccotios resnlbadoa, no solo como pnr-
: sin postb'e eustituciún con ningún oteo. precioso medicamento en Isa enfermedadee
stfimago. hígado, vieotre, bato, vicios herpi^tioos, ezorofaloeos del interior y exterior, Entte 

.......................  I por el litro del SULFURO DE SODIO hsll4n-
anlfurosa. cualidad no reunida por 

el qne, además ne tus notables efee-
I admirables en el herpetismo,

sut componentes ae enenentran CINCO oentíg 
doee o lubinada en estas aguas la acoiún porgante con la : 
ninguna otra agna hasta ei día, y á cuya oomblnaoifin ee 
toa eume ssIIdbs, purgantes, attisperantes y sbUbiliossa, 
fulas, ciUlis. Mo, eto

Bs impértante que las aguas de CARABANA Layan obtenido cuatro grandes premies en un 
sfio, ti es uiodaltne de oro, y  más importante aun qne más de dooientos profesores, academias y 
eucrpoe mé.ltoos hayan csit:tina(Iu sus preciosas cualtdadea: datos aut4nt:oos que ipsreceriB en Is 
eegnnda tlemoria de estas aguiis

Li aguada CAKsUA.'^ A te vende en todas Isa farmacias y droiueiías de Espafiay capitales 
de Enropay América En Cuba depo.-iMrio ptiobipal DR. JOdR SABRA, Tenieate.Kev di, lisbtna. 

Depdsltu general y prupletario, B J. CHAVaRRI.

8 7 , C a l l e  d e  A T O C H A , 8 7 .—MADRID.
:ija.l-P-8a5«

Ténia dsolitaríal

DEPOSITO
A L  P O R  M A Y O R .

FARMACIA T  DROaCEBÍA
8e expulsa en dos ú tres horas 

tomando las Cápsulas tenífugas 
«ie R o r e n »  IK Iq n e l.

líeücaiisntb sin rival sn el ma 
INSTRUCCIONES GRATIS.

La Reunión.
T eniente-R ey 4 1 . Ilabank

Y AL POR MENOR 
en todas las botioas de la Isla

21 97— V—Í5'4

PRENDES.
M £D l€0-€JliUJA ]% 0t

Especialista en enfermedadee sifilftioas y 
venéteae.—Curauiun de hidrocelez sin  el 
empleo de la  tio tu ra  de iodo.

G o iie u l ta e  «le 1 2  si 2 .

Teniente-ltoy 10.
! d U — F — 1 3 5 8 2 1

L A Z C A N O .
Cirujauo y Dentista.
Con ‘25 afius de práctica en sns profesiones hace 

extraovíones siu que el paoieuts sienta el menurd» 
lur por ei Gae Hilarante, Precios muy múdioos, 

Orifica, pone dieuiee si ooeto de materiales, ven 
de iustrumentos y materiales dentales de S. S. 
Wbite, al precio del catálogo.

Grátie 4 ios pobres á todas horas,
O b is p o  8 0  eeqaioa á  V il le g a s .

S5U) m

DR, YILLARRAZA.
CIRUJANO-DENTISTA 

de Cámara de S. M. el Bey D, Alfonso X II 
y de esta Capitanía General.

Se ofiece a l púunuu eu la  cacle uo
X n l u e t a  e s q u i n a  i t  M ^a sa g es.

1-4-
CONSVLTASyül’EBAUIONESdolaa 8 de la 

niuñana bacía las O de lu turdo. 2bu2 -m

Dr. vi. A. Trémol».
SC5

I? lé d it:u -C iru J tm o . 
c o l v i p o i s ' r z s x s . j v  a a .

Cunenltan de 10 á 12 
JiOs Jmi>c8 defi 4 4 esjyceiai para  eii/iraudarfes 

de uiiios.
2 j 3 6 - P —61586

Dll. riNlLLA.
EX -CIuU JAN U  del Hospital de riau Jnun de 

Dios de Madrid. '4 ' r e l i s i a  y  M o» a.iVu» «te 
p r A c z t c a .  E,peoi»Udau,euferuiodudes venere 
eiuiltioss, y  do Jas vías urinarias.

O b i s p a  n'.' OO, O B Z r v s a e le K  de I I 4 1 y  de 
6 4 7. X4UJ— F— g08a

O r.£U A 8TU » WlJLSOi^
d U ea tc o - V s r v g a n o - l H r t t i t t a ,

P R A IV O  1 1 5  entre DKAGON£8yTfc,NXEN 
I'R-RKk. ‘24:0-m

BN8ERANZAS.

Colegio de Señoritas

J . P . VJ5I11A«

rrííDADC VOT, i.\

Oingano—0aUi8U-0ÍTil j  Militai.
Especialista en ulíaa enearnadss, (vulgo GavIU 

oes), ojos de pescado y de gallos. Otreoe ana serví 
dos de 7  á S , todos los dias en sn gabinete 
A g u a c a t e  5 1  esquina á  T e n i e n t e - R e y .

S B a o r i t í i  D ' J u l i a  M .  V i l l e r g a s .

C 'p m p U S te lH  i o n  ESQUINA i .  MuBAT.LA.

AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO
PBU FE8U KA D E  IDIUM A»

D utan t& iB aiisen oiadelaS rita.Ju lia  M, Villar- 
gas, queda encargada de la  fiireoelon do esto oole-
P.9

Sw. P ‘ yictoria M. Villergas,
\ n i>A i>r. CBi',yo,

u r c E E S  r  E M t .g j r c E s ,
seofrecejá toa padrea de familia, y  4 las directoras 
(le eoleglc para la  enseflansa de ios referidos idio- 

. mas. D&eouibn: calle de los D u l o r e s  —" .  .  — 
los Quemados de Marianao.

nV 1 4  en

DR GARGANTA.
á'ROE'EMOUA N I'PEU lO lt.

t-a Impottanoia de este establecimiento, su nume- 
—miKjteute prolesorado y  los brillantes le- 

roso y  Co. _ desde eii iuudaciüD, bau becno
enltados obteiiiu. — *i gremio de profesores, 
qaeaea oonsidersdo, |)c. — 'tioalares de eoSu- 
como e! p r i u i e r o  entre los p -. 'enerjesario 
ritas. Esta Iioiirusa clasificación hace 
todo e1o,^ú.

Se admiten ainmnas internas, medio penrionietas 
y externas.

Se facilita el reglamento del Colegio 1 eaalqnle
■ '  1» ii ■

Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléo- 
trloa.

I . a ^ p a r i l l a  17> Horis de oorsnlta, de
Especiolldail. Matriz, vías urinaiits, Ijttings y 

sifllltlfáz. 2á)l—ni—BP

iinuucios Extranjeros.
De ^Af l̂S 187»

tONCClM
exPOsiciONrCERA

, Curación
del

con loa POXiVOB 
T T ^ r

A S M A í L  GRAN MEDICAMENTE
dol

d é r y
se «üKffr» t-» íodat tas Farmactat-

SUSPENSORIO miLLERET
B lá stie o , lis Bml> ii|o 1h  nulN.

/’jru eiitCur lat fultificacionts, 
exii/ir In ñiarcn M  invenlor. 

$if9ilire iiiíjuiiíii.
Vendajes de tedos los sislemas

MEDIAS PARA VARICES
>in.i.IRn,lE flOUlDEC.SiCHiT. farlt.49,calli J.-J.gaiisit»

TtLolSrMAOO

iWBira los Dcto't» <f* lé e»b€zt, el €$Cr*Af.v.$n(o
oei' f'' 0. Fl ?r»fkve y ■ Kvia lAp'd.tnient* o < ar> !■ «
kriujá ti« Pl8br«s Tifold^d. £kc«rUtin8 y AcBtnUa,y i? 
otrM ¿lAbret ) t ih* Viruelas, l • SarampJofl, l»i 
Erupeione», U« £ot*rmed«ijet cuMnfts y » k vti.) <
i»  it 'SliNIc.

le  M salvado la Yida ”
. j>.if qu-
tfe < (•!

I I V 'U diM,• Mf?<osO

LAMPLODGH’S PTHETIC SALiKE
SIOr.J W.lKrwihaf tncfi .̂ * i

42 a  rol et I* F ‘§b PA tm ¡  n Ui y ttnít <» ifé :
<Ae ttfrmtf ove i  «aTermo e/jj;
S« (I Iftt HUI ée Uoó I:: d
H. LáMPLOUGH, I lU.Bolbori. LUNURU, E. C.

ri*ro«lUzlo OI 1. H aint : 7 0 S B  S A A X A .

ASMA CUTURRO, OPRESIUN. 
TUS, PiLPITlCIONES
y lorias las aflic­

ciones de las vias respiralorias, se colman 
inmediutamentr* v ?.■ curan usando los 
T U B O S  L E V A S S E U R ,

NEURALGIAS
PA R IS, Furmtcia, 23, alie de la

I  JAQÜECAS, DOLUMS 
, DE ESTl)MAeO
I y todas las afeccio­

nes nervio.sas ,»e curan inmediatamente con 
PILD O RA S A N TI-NED RA LG ICA 8 

del D vCRON lER.
, — £a I (z . 11 JO SS EARBAJ — LO BE v G*.

OPRESIONEST«*.
u r u m ,  ciuiTirmi A S M A

. Aspirando el homo, pentua sn si Pecho, calma el alstems nervio. 
|ls erpoctcrsclon y IivoToce lae fondonee 4e los Organos respltslo:

I —

rir ettei firma
u ..v o r  J . E B P IC , I S * ,  r« e  • e h s t-L a a e re .

fepáti&riM n  to g a ia s s  ■■ 1088 lA llA i -  fcOlÉ i  (Pt -  ao

n eurílc-ü s
f iín  u m
oso, laoUit.'

OU.A
Pn  b l  UtUIUM

E n G asa d e  to d o s  lo s  P o r to m lsta s  .
d o  F r s a o la  y  d e l £ o tra a )ero

•  — o  -

Ü T iü ! :
PXXPSAAIX) AL BISMUTO

C S Z ^ ie e  P er fu m ista

— © , r t i a  <3Le le s  P a i n e ,  9  — P ^ P I B

HIERRO GIRARD
La reserv.i extrem ada con que la  A c a d é m ia  d e  M e d ic in a  d e  P a r í s  emite 

im a memoria favorable sobre los m edicam entos que se le presentan, llama 
la ateHCkm del cuerpo medical y del público sobre este  nuevo ferruginozo 
en polvo, cuya base se encuentra en la generalidad de las p lan tas herbáceas 
que á m enudo comemos, e n s a la d a ,  a c h ic o r ia ,  etc.

El profesor H é r a r d ,  encargado da la  Memoria á la Académia h» 
oomprobaiio « q u e  tos e n fe r m o s  k> a c e p ta n  fá c ilm e n te , q u e  lo soporta  
m u y  b ie n e t  e s tó m a g o , r e a n im a  la s  fu e r z a s  y  c u r a  la  c lo r o -a n é m ia ; 
y  lo q u e  p m 't ic u la r m c n te  d is t in g u e  e s ta  n u e v a  sa l d e  h ie r r o  e s  qu e  no 
sólo no  e x t r i h e ,  s in o  qu e  com ba te  el e x tr e ñ im ie n to ,  y  e lev a n d o  la  dósis  
p ro v o c a  n u m e r o s a s  d ep o sic io n es. »

El H IE R R O  G IR A R D  cura la p a l id e z  de co lo r, los c a la m b r e s  de 
e s tó m a g o , el e m p o b re c im ie n to  d e  l a  s a n g r e ;  fortifica tos te m p e r a ­
m e n to s  d é b ile s , e x c i ta  e l  a p e t i to ,  r e g u la r i z a  e l  t r a b a jo  m e n s a á l  y 
cómbale (a e s te r i l id a d !

Bspisiw 611 París, Ĉ a CRIMAULT k C», 5, piie yiyjpnue, | jiniiüí. I i

L'M D  DE U G H ELLE
H E M O ST A T IC A , so receta conn 

Ins y t t t ja a ,  Nt 4 7« r« si» , i*  Anenst«,ti 
J>ebm<l7t<t, las E tiferm edadra  fia

_  _____________________  jM><-h«ydelos Jnfr»tlHoz,los
lie 8nníf»’e,losCnffl»Toe,laDí>e>»te»-í«,etc.—Da nueva vldaá la sangre ventóos todos lo^OrasK* 

El Uoctor HExmTES.OTrp, A‘'f<Uco Je los Hostnlalet Je Pane, lia comprobado !ss propMifis 
cnrallvafl ael A O rX JA  JD*s i  en varios casos de Finjoa utrriisaa |
K em orrag íau  en la Ifem nftal* tiibrreuloaiia.

DopáoUO MUSiai - r a r m a c u  G. 8£OVXH, calle 8slut-Ha0.‘>0. ns. eu PAKXS.
«M 1.A MABAM. • > M* «AnnA

raque lo eolieite j  aa remite Atods la
COMVOSl'ELA lOy ESQUINA A MuBALLA,

Alcaldes de Barrio.
Templete—D. Juan Uafiarte y Cabada, Heroade 

rea II.
Casa Díanos—D, UannelLaparte Eodrignes, U a

riña 11.
San Felipe—O. Franolsoo Sánchez Hendez, Obis­

po ú3.
Santo Oristo—D. Filomeno Garofs Tillogas, Vi­

llegas M.
%mto Angel—D. Antonio 

de Dios 3. 
lan Jnan

San Joan

Ban JnandeDlos—D. JosúFononbert 
San Fianoiacu—D. José 8narez, Sol.

, Agnlar fil

Clara— D. .losé Uaeaanés, (loba 112. 
Dragonea—D. louoenoio Garoía, Zanja 63. 
Pefialver— D. José A lvares U art, Campanario 190 
Pilar— D. Cláudio Fernandez, Santa Kosa 35. 
Atarée—D. Segundo Cubillas, C lzda. de Cristina 
Ctisvez— D. Itamun A lvares, U onte 160.
Pueblo Nuevo— D. Uipiano Hierro. Zanja 91. 
Vedado—D, Franoieoo Rosales, Vedado.
Jesús dol Houte—D. Rafael Prat, Jesús del Uon 

te  146
Arsenal— D, Antonio de la  R ^ a ta , Cienfnegos S. 
Ceiba— D. Nicolás Guevara, & viU aziged o  
Jesns Matia—D, Tomás Llano. A guila 373. 
Vives— D. Mannel de Gordon, Vivea Í6.
San Nlooiáe— U. Pedro Fecnandet, BHloi29.
San Lázaro— D. Juan Gnimar Sala.
Tacan— D. Viotor Icazo U uriieta, Reina.
Harte— D, Naroieo Caso, Uonte y  Aguila. 
Guadalupe—D . Roeendo Espinosa Díaz, B ayo 34, 
Santa T m s a — D. U ignei Pella, Rióla 9?>n. 
Lnyand— D. Luis Fernandez, Calzada de Lnyanfi 
Arroyo Apolo— D, Deogixoias Gutierres, Las. 
Vlllanneva— D. G abriel Rniz, Monte 336.

G O U b n C ! »  D E  G Ü Y O T
AIQÜITEAN DE fiEÍOT

El A L iniáriiu  d ^ G a y o t  sirre para preparar ínstantaneamcnle el agua de alquitrán mas 
(iflcáz y agradable parí los estómago* delicados. Ella piiriOea la «Ulgre, aumenta el apetili'.
restab lece las fuerzas y  es eflcaciisiina en  todas Jas en fe rm edades d e  los pu lm upes, en  los catarros 
de la vegiga y en las afecciones d e  las m ueooas.

El A l q u i t r a Q  d e  O u y o t  h a  sid o  experim en tado  co n  g ra n  éxito , en  los principales hospitales 
de F ra n c ia , Et'dgica y  España.

D u ran te  los g ran d e s  calore* y en  tiem pos d e  ep idem ias, se  hace 
con e l la  beb ida  m as h ig ién ica  y  p rese rv ad o ra . Un solo fraseo birve^ 
p a ra  p re p a ra r  doce litros do la  m a s  sa lu d ab le  de 
las beb idas.

El A t < i a i t r a n  d e  G n y o t  A f e T F J l -  
T I C O  se v en d e  en  frascos q u e  llevan , 
en su s  e t iq u e ta s , ia  f irm a  escrita con. 
tres colores.

VfíUa por tTienor «n la m xyor parte de 
0.5 Farm icias.

F t ib r ic a t io n  p o r  m a y o r  
C a s a  I,.. P 'R K R E  e l  

C h . T O R C IIO IV , t u ,  r u é '  
( c a l l e )  J a c o b ,  e n  P a r i v .

I m p r e n t a  d e  L a  íT ox  d e  C u b a .  T e n t e n t e - B e y  3 8 .—H a b a n a .
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Colaba
Colaba
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CanMl
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Ciego
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Ayuntamiento de Madrid




